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PRIMA DI VOTARE: 
CAPIRE L’INTRICATA 
REALTÀ DELLA POLITICA ITALIANA
ANTES DE VOTAR, ENTENDA UM POUCO
DA INTRINCADA POLÍTICA ITALIANA
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Le decine di loghi dei partiti politici 
italiani, messi uno vicino all’altro, 
danno un’idea della confusa 
proliferazione di bandiere che 
agitano l’intricata politica italiana 
degli ultimi decenni (fotomontaggio 
di DePeron)

As dezenas de logomarcas dos 
partidos políticos italianos, dispostas 

lado a lado, dão uma idéia da 
confusa proliferação de bandeiras 

que agitam a intrincada política 
italiana dos últimos decênios. 
(Fotomontagem de DePeron)

I Outra vez
Pela segunda vez, os italianos no exterior 
poderão votar para a eleição de representantes 
seus no Parlamento. Como da primeira vez, 
podem até decidir a sorte do novo governo. 
Mas nestas eleições quase clandestinas, em 
que se informa até a cor da caneta a ser usada 
para o voto mas não são debatidos grandes 
programas ou idéias, o bonito discurso de 
migrantes, da imigração e da integração perde 
espaço para o veneno da política rasteira. 
Uma pena, pois seria o momento de fortelecer 
esta tênue cadeia que nos tornaria únicos em 
todo o continente sul-americano, já que nos 
une (ou nos deveria unir) a língua de Dante. 
Mudar isso também depende de cada ítalo-
descendente que pode votar porque teve o 
privilégio de ver reconhecidos seus direitos de 
sangue, enquanto outros milhares, nas mesmas 
condições e direitos, esperam a realização 
desse sonho numa fi la sem fi m e para cuja 
solução a boa política, até aqui, pouco serviu. 
Boa leitura!  ◘

Un’altra volta
Per la seconda volta gli italiani all’estero 
potranno votare per l’elezione di propri 
rappresentanti in Parlamento. Come nell’altra, 
possono addirittura decidere i destini del nuovo 
governo. Ma in queste elezioni quasi clandestine, 
in cui si informa anche il colore della penna con 
cui andare a votare ma non si parla di programmi 
e idee, ottimi argomenti come migranti, 
immigrazione e integrazione lasciano spazio ai 
torbidi e ambigui veleni della politica. È un vero 
peccato perché sarebbe il momento di rafforzare 
quel tenue legame che potrebbe farci diventare 
unici in tutto il continente sudamericano, ossia la 
lingua di Dante che ci unisce (o dovrebbe farlo). 
Cambiare ciò dipende da ogni italo-discendente 
che può votare perché ha avuto il privilegio di 
vedersi riconosciuto il suo diritto di sangue, 
mentre altre migliaia nelle stesse condizioni 
di diritto, aspettano la realizzazione di questo 
sogno in una fi la senza fi ne e per la cui soluzione 
la buona politica, fi no ad oggi, non è servita a 
niente. Buona lettura! ◘

La nostra copertinaNossa capa
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Pela segunda vez, os italianos no exterior 
poderão votar para a eleição de representantes 
seus no Parlamento. Como da primeira vez, 
podem até decidir a sorte do novo governo. 
Mas nestas eleições quase clandestinas, em 
que se informa até a cor da caneta a ser usada 
para o voto mas não são debatidos grandes 
programas ou idéias, o bonito discurso de 
migrantes, da imigração e da integração perde 
espaço para o veneno da política rasteira. 
Uma pena, pois seria o momento de fortelecer 
esta tênue cadeia que nos tornaria únicos em 
todo o continente sul-americano, já que nos 
une (ou nos deveria unir) a língua de Dante. 
Mudar isso também depende de cada ítalo-
descendente que pode votar porque teve o 
privilégio de ver reconhecidos seus direitos de 
sangue, enquanto outros milhares, nas mesmas 
condições e direitos, esperam a realização 
desse sonho numa fi la sem fi m e para cuja 
solução a boa política, até aqui, pouco serviu. 
Boa leitura!

INSIEME® é uma publicação mensal bilingüe, de 
difusão e promoção da cultura italiana e ítalo-brasilei-
ra, sucessora de Il Trevisano. O registro que atende às 
exigências da Lei de Imprensa está arquivado no 2º 

Ofício de Reg. de Títulos e Documentos de Curitiba, 
microfi lme nº 721.565, desde 22.03.1995.

PROPRIEDADE
SOMMO EDITORA LTDA
CNPJ 02.533.359/0001-50

Rua Professor Nivaldo Braga, 573
CEP 82900-090 - Curitiba - PR

Fone/Fax (041) 3366-1469
www.insieme.com.br 

insieme@insieme.com.br 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA
Caixa Postal: 4717 

CEP: 82800-980 - CURITIBA - PR

EDITOR E DIRETOR RESPONSÁVEL
JORNALISTA DESIDERIO PERON

Reg. 552/04/76v-PR
deperon@insieme.com.br

TRADUÇÃO P/ ITALIANO E REVISÃO
CLAUDIO PIACENTINI - Roma

VERSÃO P/ PORTUGUÊS: DePeron

CIRCULAÇÃO 
Exclusivamente através de assinaturas

Organo Uffi ciale dell’Associazione 
Stampa Italiana in Brasile - ASIB

R Silva 185 - Bela Vista 
CEP 01331-010 - São Paulo - SP

COMPOSIÇÃO, EDITORAÇÃO E ARTE 
Desiderio Peron e Carlo Endrigo Peron 

Redação SC - Raul Sartori - sartori@insieme.com.
br • SP - Venceslao Soligo - vsoligo@uol.com.br e 
Edoardo Coen - ecoen@uol.com.br • RS - Rovilio 

Costa freirovilio@esteditora.com.br e Joana 
Paloschi - paloschi@insieme.com.br

Os artigos assinados representam exclusivamente o 
pensamento de seus autores. 

FOTOLITOS E IMPRESSÃO 
OptaGraf - Editora e Gráfi ca Ltda

Rua Ceará 41 - Fone 041 3332-0894
CEP: 80220-260 - Curitiba - PR

NOTICIÁRIO ITALIANO 
ANSA/Aise/NewsItaliaPress/AdnKronos/
Novecolonne/AGI e fontes intependentes

Iww
w.

in
sie

m
e.

co
m

.b
r

BOLETO BANCÁRIO 
• pela Internet (www.insieme.com.
br). Use nosso sistema on-line de 
geração e impressão do boleto pelo 
próprio assinante (recomendado)

DEPÓSITO BANCÁRIO 
• Banco Itaú - conta corrente 

número 13243-9, agência 0655 nome 
de SOMMO Editora Ltda. 

Comprovante do depósito e endereço 
completo pelo fone/fax 041-3366-
1469, ou para a Caixa Postal 4717 
- CEP 82800-980 - Curitiba-PR ou 
e-mail insieme@insieme.com.br. 

Valores • BRASIL - R$ 50,00
• EXTERIOR - valor equivalente a 
U$ 25,00 
Nos. ATRASADOS - R$ 6,00 
o exemplar, quando disponível. 
Atendimento ao assinante 
de segunda a sexta-feira, das 13h30min 
às 17h30min.

ASSINATURAS
U M  A N O  ( 1 2  N Ú M E RO S )

 DO EDITOR  DALL’EDITORE

Le decine di loghi dei partiti politici 

proliferazione di bandiere che 



Março - Marzo 2007 - INSIEME - 4Maio - Maggio 2007 - INSIEME - 4Maio - Maggio 2007 - INSIEME - 4Junho - Giugno 2007 - INSIEME - 4

ATTUALITÀ  ATUALIDADES

Fevereiro - Febbraio 2008 - INSIEME - 4

GLI ITALIANI RITORNANO A VOTARE
ANCHE ALL’ESTERO, TRAMITE IL VOTO PER CORRISPONDENZA, SARANNO SCELTI SENATORI E DEPUTATI

I l Centro-destra del Po-
polo della Libertà con 
Silvio Berlusconi, il cen-

tro-sinistra del Partido Demo-
cratico con Walter Veltroni, si-
nistra-arcobaleno con Fausto 
Bertinotti e Unione Democra-
tica di Centro con Pier Ferdi-
nando Casini. Il gioco, inizia-
to subito dopo lo scioglimen-
to del Senato e della Camera 
dei Deputati, il 6 febbraio, dal 
presidente della Repubblica 
Italiana, Giorgio Napolitano, 
terminerà il 14 aprile quando 
gli italiani – della penisola e 
quelli sparsi per i cinque con-
tinenti – termineranno di vo-
tare per eleggere il 60º gover-
no della storia della Repubbli-
ca, costituita il 27 dicembre 
1947. L’ultimo, quello di Ro-
mano Prodi, è stato caratteriz-
zato da lotte serrate tra i dif-
ferenti gruppi che dominano 
la scena politica italiana, bloc-
cata da un pareggio tecnico già 
fi n subito dopo le elezioni del 
9 e 10 aprile 2006 che aveva 
obbligato, in meno di due anni 
di governo (si era insediato il 
17 maggio 2006), a ricorrere 
per ben 33 volte al voto di fi -
ducia o a mozioni di appog-
gio.

Per queste elezioni è stato 
creato un nuovo scenario, ini-
ziando dalla creazione di un 
nuovo soggetto politico di cen-
tro-sinistra, del quale Prodi è 
presidente ma che vede al suo 
timone l’ex-sindaco di Roma, 
Veltroni. Il PD (Partito Demo-
cratico) si è alleggerito della 
sua componente di sinistra più 
radicale, la quale si è ricom-
pattata sotto il nome di “Sini-
stra Arcobaleno” e ha promes-
so di correre da solo. In caso 
di vittoria governerà da solo, 
con un’unica eccezione: il par-
tito “Italia dei Valori” – fon-
dato dall’ex-magistrato dive-
nuto famoso nel cosiddetto pe-
riodo di “Mani Pulite”, Anto-
nio Di Pietro. Anche sull’altro 
fronte Berlusconi ha fatto un 

po’ di pulizie, nei limiti del pos-
sibile (La Casa delle Libertà e 
Forza Italia sono fi niti nel cas-
setto) rinsaldando il suo co-

mando intorno ad un nuovo 
partito che ha chiamato “Po-
polo delle Libertà”, di cui fa 
anche parte Alleanza Nazio-

nale di Gianfranco Fini e a cui 
hanno aderito anche, tra gli al-
tri, i leghisti di Umberto Bos-
si. Invece non gli è riuscito di 

ITALIANOS VOLTAM ÀS 
URNAS - TAMBÉM NO EXTE-
RIOR, ATRAVÉS DO VOTO POR 
CORRESPONDÊNCIA, SERÃO ES-
COLHIDOS SENADORES E DEPU-
TADOS - Centro-direita do Povo 
da Liberdade com Silvio Berlus-
coni, centro-esquerda do Partido 
Democrático com Walter Veltro-
ni, esquerda arco-íris com Faus-
to Bertinotti e União Democráti-
ca de Centro com Pier Ferdinan-
do Casini. 

O jogo, iniciado logo após a 
dissolução do Senado e Câmara 
dos Deputados, no dia 6 de fe-
vereiro, pelo presidente da Re-
pública Italiana, Giorgio Napoli-
tano, vai terminar no dia 14 de 
abril, quando os italianos - da Pe-
nínsula e os que se espalham 

pelos cinco continentes - termi-
narem de votar para eleger o 60º 
governo da história da República, 
constituída em 27 de dezembro 
de 1947. O último, de Romano 
Prodi, foi marcado por acirradas 
disputas entre os diversos gru-
pos que dominam a cena política 
italiana, travada por um empate 
quase técnico desde as eleições 
de 9 e 10 de abril de 2006 que 
o obrigaram, durante menos de 
dois anos de governo (tomou pos-
se em 17 maio de 2006), recor-
rer 33 vezes ao voto de confian-
ça ou a moções de apoio. 

Para essas eleições, um novo 
cenário foi construído a partir da 
formação de um novo partido de 
centro-esquerda, do qual Prodi 
é o presidente, mas que está sen-

do liderado pelo ex-prefeito de 
Roma, Veltroni. O PD (Partido De-
mocrático) alijou de sua compa-
nhia os esquerdistas mais radi-
cais que foram se aninhar na cha-
mada “esquerda arco-íris”, en-
quanto passou a jurar para os 
italianos que governará sozinho 
caso vença as eleições, com uma 
única exceção: a companhia do 
comandante de um partido - o 
“Itália dos Valores” - fundado pelo 
ex-magistrado que se notabilizou 
no episódio das “Mãos Limpas”, 
Antonio di Pietro.  

No outro flanco da batalha, 
Berlusconi também limpou ter-
reno o quanto pode (engavetan-
do a Casa das Liberdades e For-
ça Itália) para solidificar sua lide-
rança em torno do novo partido 

• Silvio Berlusconi, candidato alla presidenza del Consiglio dei Ministri per il “Popolo delle Libertà” e Walter Veltroni, 
ex-sindaco di Roma, che corre per lo stesso incarico per il “Partito Democratico”.

• Silvio Berlusconi, candidato à presidência do Conselho de Ministros pelo partido ‘Povo da Liberdade’ e  Walter Veltroni, 
ex-prefeito de Roma, que concorre ao mesmo cargo pelo Partido Democrático.
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que chamou de “Povo da Liber-
dade”, do qual faz parte também 
a Aliança Nacional, de Gianfran-
co Fini e que teve a adesão, en-
tre outros, dos leguistas de Um-
berto Bossi. Não conseguiu, en-
tretanto, convencer o ex-presi-
dente da Câmara, Pier Ferdinan-
do Casini, a abrir mão de sua 
marca pessoal, a UDC. Depois 
de uma longa e frustrada nego-
ciação, em que não faltaram acu-
sações de parte a parte, Casini 
decidiu correr sozinho. Como num 
efeito dominó, ficaram na chuva 
outros partidos menores, como 
a UDEUR de Clemente Mastella 
(é notícial de última hora sua re-
núncia à candidatura), cuja de-
núncia de envolvimento com a 
corrupção levou-o à renúncia do 

cargo de Ministro da Justiça, de-
tonando a crise que colocou fim 
ao segundo governo de Romano 
Prodi (o primeiro, durara de maio 
de 1996 a outubro de 1998).

Numa Itália picotada por cer-
ca de 120 siglas partidárias, al-
gumas de alcance apenas regio-
nal (ver matéria a partir da pág. 
10), desta vez ensaia-se o cami-
nho do bipolarismo que se apre-
senta aos eleitores como uma 
espécie de cura para os males 

produzidos pela era da ‘partito-
cracia’, que neste abril, em nome 
da economia de recursos para o 
erário público, chama os eleito-
res também para as eleições ad-
ministrativas (Regiões, Províncias 
e Municípios).

No Exterior - A chamada “ou-
tra Itália”, formada pela grande 
comunidade italiana espalhada 
pelo mundo, também é convo-
cada neste processo. Pela se-
gunda vez, desde que foi intro-

duzido na Constituição o dispo-
sitivo do voto por correspondên-
cia e foi criada a Circunscrição 
Eleitoral do Exterior, os cidadãos 
regularmente inscritos no servi-
ço eleitoral chamado Aire - Re-
gistro dos Italianos Residentes 
no Exterior - podem votar para a 
escolha do novo Presidente do 
Conselho de Ministros, mas e 
principalmente para a escolha de 
6 senadores e 12 deputados - 
seus representantes diretos no 
Parlamento. 

A distribuição dessas 18 ca-
deiras atende a critérios propor-
cionais ao número de eleitores 
residentes em cada uma das qua-
tro zonas em que foi dividida a 
Circunscrição (1 - Europa; 3 - 
Américas do Norte, Central e o 

convincere l’ex-presidente del-
la Camera Pier Ferdinando Ca-
sini che non ha voluto lascia-
re i propri nomi e simboli, quel-
li dell’UDC.

Quest’ultimo, dopo una lun-
ga e frustrante negoziazione, 
durante la quale non sono man-
cate accuse reciproche, ha de-
ciso di correre da solo. Come 
in un effetto domino, sono ri-
masti fuori dai grandi giochi 
altri partiti più piccoli, come 
l’UDEUR di Clemente Mastel-
la (è notizia di ultima ora la 
sua rinuncia a candidarsi) il 
quale, dopo essere stato coin-
volto in accuse di corruzione 
si era dimesso da Ministro del-
la Giustizia facendo esplodere 
la crisi che avrebbe portato po-
chi giorni dopo alla caduta del 
secondo Governo Prodi (il pri-
mo era durato dal maggio 1996 
all’ottobre 1998).

In un’Italia comunque spez-
zettata in circa 120 sigle di par-
tito, alcuni di infl uenza solo 
regionale (si veda l’articolo di 
pagina 10), si cerca di entrare 
nel cammini del bipolarismo, 

presentato agli elettori come 
la panacea di tutti i mali pro-
dotti dall’era della “partitocra-
zia”; e per cercare di far rispar-
miare un poco di soldi all’era-
rio, in questo prossimo aprile 
il voto sarà doppio, ossia oltre 
alle elezioni politiche nazio-
nali ci saranno anche, lo stes-
so giorno, le amministrative 
(Regioni, Province e Comu-
ni).

All’estero – La cosiddetta 
“altra Italia”, formata dalla 
grande comunità italiana spar-
sa per il mondo, è anch’essa 
coinvolta direttamente nel pro-
cesso. Per la seconda volta da 
quando è stata introdotta nel-
la Costituzione la procedura 
del voto per corrispondenza ed 
è stata creata la Circoscrizio-
ne Elettorale Estero, i cittadi-
ni regolarmente iscritti nelle 
liste elettorali dell’AIRE - Re-
gistro degli Italiani Residenti 
all’Estero - possono votare per 
la scelta del nuovo Presidente 
del Consiglio dei Ministri e in 
particolare per la scelta di 6 
senatori e 12 deputati – loro 

rappresentanti diretti in Parla-
mento.

La distribuzione di queste 
18 poltrone è fatta sulla base 
di criteri proporzionali rispet-
to al numero di elettori resi-
denti in ognuna delle quattro 
zone in cui è stata divisa la Cir-
coscrizione (1. Europa; 2. Ame-
rica del Sud; 3. America del 
Nord, Centrale e Canada; 4. 
Australia, Africa e Oceania).

A prescindere alcune va-
riazioni nei numeri (la cui mag-
gior parte si è verifi cata in Uru-
guai, con l’aumento del nume-
ro degli elettori mentre il Bra-
sile continuava protestando 
contro le fi le della cittadinan-
za che tolgono anche diritti 
elettorali), le proporzioni già 
usate nel 2006 sono state man-
tenute. Questo signifi ca che per 
l’area dell’America del Sud 
continueranno ad esserci due 
seggi senatoriali e tre per la 
Camera dei Deputati.

È in questo contesto che già 
ancor prima della convocazio-
ne alle elezioni sono comin-
ciate le manovre per la defi ni-

zione delle candidature che si 
disputeranno il voto degli elet-
tori sud-americani, la maggior 
parte di loro tanto lontani quan-
to disinformati su quello che 
accade nella penisola. Da un 
lato, quelli che già hanno par-
tecipato alle elezioni scorse, 
si sono subito inseriti nelle li-
ste di attesa, ovviamente ca-
peggiate da quelli eletti nella 
scorsa tornata: i senatori Lui-
gi Pallaro (Argentina) e Edoar-
do Pollastri (Brasile) e i depu-
tati Ricardo Merlo e Giuseppe 
Angeli (Argentina) e Marisa 
Bafi le (Venezuela). Tra questi, 
una novità importante è la rot-
tura di Merlo con Pallaro. La 
grande delusione è stata, an-
cora una volta, la mancanza di 
accordo tra i rappresentanti del-
le varie comunità italiane in 
Brasile. 

In Brasile è nato già mor-
to, sotto i colpi di un fenome-
no già noto (dove si mischia-
no grandi dosi di imprepara-
zione, improvvisazione, egoi-
smo, invidia, personalismi e 
mancanza di visione, oltre alla 
cronica mancanza di obiettivi, 
mete e programmi), il tentati-
vo di formare una “Lista Bra-
sile” che, unito o no a forze di 
altri paesi del continente, sfrut-
tasse al massimo le risorse elet-
torali disponibili per il raggiun-
gimento di almeno un senato-
re ed un deputato con accento 

 • Romano Prodi e Silvio Berlusconi, 
personaggi della sfi lata dei carri 

allegorici (3 febbraio) del carnevale 
di Viareggio, in provincia di Lucca.

 • Romano Prodi e Silvio Berlusconi, 
personagens do desfi le carnavalesco 

(03.02) de Viareggio, Província de 
Lucca.
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Canadá; 2 - América do Sul; 4 - 
Austrália, África e Oceania). Ape-
sar de algumas mudanças nu-
méricas (a maior delas, ao que 
consta, ocorreu no Uruguai, com 
o aumento do número de eleito-
res, enquanto o Brasil seguia pro-
testando contra as filas da cida-
dania que sonegam também di-
reitos eleitorais), a proporciona-
lidade verificada na eleição de 
2006 ficou mantida. Isto signifi-
ca que para a área da América 
do Sul continuarão tocando duas 
cadeiras de senador e três ca-
deiras de deputado.

É neste contexto que já mes-

mo antes da convocação das 
eleições começaram as articu-
lações para a definição das can-
didaturas que disputarão os vo-
tos dos eleitores sul-americanos, 
grande parte deles tão distantes 
entre si quanto desinformados 
do que se passa no territorio pe-
ninsular. De um lado, aqueles que 
participaram das eleições pas-
sadas perfilaram-se imediata-
mente na lista de espera, enca-
beçada naturalmente pelos que 
foram proclamados eleitos: os 
senadores Luigi Pallaro (Argen-
tina) e Edoardo Pollastri (Brasil) 
e os deputados Ricardo Merlo e 

Giuseppe Angeli (Argentina) e 
Marisa Bafile (Venezuela). No 
âmbito destes, a grande novida-
de foi o rompimento de Merlo 
com Pallaro. A grande decepção, 
sem dúvida, foi outra vez a de-
sarticulação brasileira pela falta 
de acordo entre os representan-
tes das diversas comunidades.

No Brasil, com efeito, soço-
brou a golpes de um fenômeno 
já conhecido (onde se misturam 
altas doses de despreparo, im-
provisação, egoismo, inveja, per-
sonalismos e falta de visão, além 
da crônica falta de objetivos, me-
tas e programas), ainda no nas-

indigeno e impegnati per la 
causa degli italo-brasiliani. 
Qualcuno aveva anche cerca-
to di reagire all’ingerenza di-
retta dei partiti italiani che fi -
niscono per decidere a Roma 
chi siano i candidati degli ita-
liani in Brasile. Una riunione 
tenutasi a Brasilia verso la fi ne 
di febbraio, con la partecipa-
zione di candidati, ex-candi-
dati, rappresentanti del CGIE 
e consiglieri dei Comites, ha 
presto perso di senso quando 
si è constatato che in pratica 
tutti già avevano preso i loro 
accordi e non c’era minima-
mente spazio di tentare un ac-
cordo per gli interessi più im-
portanti della comunità italia-
na del Brasile. 

Mentre nuovi candidati al-
l’elezione, come il deputato 
Cida Borghetti, del Paraná (mo-
glie del presidente del gruppo 
parlamentare italiano nel Par-
lamento Brasiliano, deputato 
Ricardo Barros) cercavano inu-
tilmente un posto al sole, la 
macchina elettorale dei candi-
dati pre-esistenti, come l’av-
vocato Walter Petruzziello e il 
sociologo Fabio Porta già era 
in movimento e a tutto vapo-
re. Porta (come anche il sena-
tore Pollastri) è volato a Roma, 
per ricevere la benedizione del 
PD di Veltroni, mentre Petruz-
ziello è andato a Buenos Aires 
per mettersi d’accordo con Pal-
laro sulla sua partecipazione 
nel partito presieduto dal se-
natore argentino, già in piena 
campagna per la rielezione. 
Però l’accordo siglato nella ca-
pitale argentina si è inacidito 
una settimana dopo con la no-
tizia che sulla stessa barca c’era 
il presidente del Comites di 
Porto Alegre-RS, Adriano Bo-
naspetti, notizia che ha fatto 
Petruzziello (che aveva un im-
pegno con Claudio Pieroni di 
San Paolo) sentirsi tradito dal-
l’argentino. “Non ho capito 
dove vuole arrivare Pallaro”, 
ha detto Petruzziello che si im-
maginava di essere l’unico con-
corrente in Brasile sotto la ban-
diera di Pallaro che, per la Ca-
mera dei Deputati, ha chiama-
to il collaboratore di Rai In-
ternational Stefano Casini, del-

l’Uruguai.
Tutta que-

sta agita-
z ione 
ha tol-
to il 
son-
no ai 
depu-
t a t i 
Merlo 
(che fi no 
all’ultimo 
non sapeva dire 
se si sarebbe can-
didato a deputato o 
senatore), Bafi le (che 
è minacciata di morte da 
un movimento venezuela-
no chiamato“Il sole d’Italia” 
o “Lista del Sole”) e Angeli, 
oltre ad un altro grande nume-
ro di interessati nei giochi elet-
torali tanto a destra come a si-
nistra. Merlo è persino venuto 
rapidamente in Brasile per pro-
porre un “movimento italo-sud-
americano” e rendere uffi ciali 
quattro brasiliani nella sua “li-
sta giovani” che, per altri lati, 
ospita all’altro estremo l’ottan-
tenne Mirella Giaia. Ma da 
quello che Insieme è riuscita 
a capire di tanti incontri, fre-
netici scambi di email e di al-
cuni dialoghi interrotti, tali ar-
ticolazioni, sfortunatamente, 
sono passate molto lontane dai 
veri temi che infi ammano la 
campagna politica in Italia, 
esposti nei quasi quotidiani bol-
lettini trasmessi (sempre a not-

t e 
inoltra-
ta) dalla 
“Rai In-
ternatio-
nal” o dai 
problemi e in-
teressi della gran-
de comunità italiana e di ita-
lo-discendenti del Brasile e del-
l’America del Sud. Come suc-
cesso nella prima volta, alme-
no fi no al momento di manda-
re in grafi ca l’attuale edizione, 
la campagna era incamminata 
dando la caccia ad ogni singo-

lo voto, senza la for-
za degli argomenti o 
proposte in cui i can-
didati si impegnavano 
con i loro elettori, così 
come dovrebbe essere in una 
qualsiasi elezione. La più gran-
de comunità italiana nel mon-
do – la brasiliana – già para-
gonata ad un giacimento di pe-
trolio a cielo aperto per un’Ita-
lia con poche materie prime 
dovrà, così, aspettare ancora 
per vedere i propri sogni rea-
lizzati. A meno che…grazie 
agli elettori.  ◘

LA CIRCOSCRIZIONE ELETTORALE ESTERO

AMERICA 
SETTENTRIONALE 
E CENTRALE
2 deputati ed 1 senatore

AMERICA 
MERIDIONALE
3 deputati ed 2 senatori
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cedouro, a tentativa de inscrever 
uma “chapa tipo Brasil”, que, uni-
da ou não a forças de outros pa-
íses do continente, aproveitasse 
ao máximo os recursos eleitorais 
disponíveis para a unção de pelo 
menos um senador e um depu-
tado com sotaque tupiniquim e 
comprometido com as causas 
dos ítalo-brasileiros. Alguém che-
gou até a esboçar reação à ação 
de partidos italianos que acabam 
decidindo em Roma quais são 
os candidatos dos italianos no 
Brasil. Uma reunião realizada em 
Brasília, no final de fevereiro, com 
a participação de candidatos, ex-

candidatos e representantes no 
CGIE e conselheiros dos Comites, 
perdeu completamente o senti-
do depois da constatação de que 
praticamente todos já estavam 
com as cartas marcadas e de-
marcadas e nada mais restava 
em defesa do já surrado discur-
so em torno dos interesses maio-
res da comunidade italiana do 
Brasil. E enquanto novos candi-
datos a candidatos, como a de-
putada Cida Borghetti, do Paraná 
(esposa do presidente do grupo 
parlamentar italiano no Congres-
so Nacional, deputado Ricardo 
Barros) tentavam inutilmente um 

lugar ao sol, a máquina eleitoral 
de candidatos pré-existentes, 
como o advogado Walter Petru-
zziello e o sociólogo Fabio Porta 
já estava em movimento e a ple-
no vapor. Porta (assim como o 
senador Pollastri) voou para Roma, 
para obter as bênçãos do PD de 
Veltroni, enquanto Petruzziello foi 
bater em Buenos Aires para acer-
tar com Pallaro sua participação 
na chapa presidida pelo senador 
argentino, já em campanha pela 
reeleição. 

O acerto realizado na capital 
argentina, entretanto, azedou uma 
semana depois, com a informa-
ção de que na mesma canoa es-
tava o presidente do Comites de 
Porto Alegre-RS, Adriano Bonas-
petti, fato que levou Petruzziello 
(que por sua vez tinha compro-
misso com o paulista Claudio Pie-
roni) a sentir-se traído pelo ar-
gentino. “Não entendi onde Palla-
ro quer chegar”, disse Petruzziello, 
que se imaginava único concor-
rente no Brasil pelas cores de 
Pallaro que, para a Câmara dos 
Deputados, chamou o colabora-
dor da Rai International, Stefano 
Casini, do Uruguai.

Esse mesmo azáfama tirava 
o sono dos deputados Merlo (que 
até a última hora dizia não saber 
se sairia a deputado ou a sena-

dor), Bafile (esta jurada de mor-
te por um movimento ve-

nezuelano chamado “Il 
sole d’Italia” ou 

“Lista del Sole”) 
e Angeli, 

dentre um grande número de ou-
tros interessados nos jogos elei-
torais à direita e à esquerda. Mer-
lo chegou a vir rapidamente ao 
Brasil para propor um “movimen-
to ítalo-sul-americano” e oficia-
lizar quatro brasileiros em sua 
“chapa de jovens” que, entretan-
to, abriga na outra ponta a octo-
genaria argentina Mirella Giaia. 
Mas pelo que INSIEME pôde apu-
rar de tantos encontros, da fre-
nética troca de e-mails e de al-
guns diálogos interrompidos, tais 
articulações, infelizmente, pas-
saram ao largo tanto dos temas 
que inflamam a campanha polí-
tica na Itália, expostos nos de-
bates quase diários transmitidos 
(sempre de madrugada) pela ‘Rai 
International’, quanto dos proble-
mas e interesses da grande co-
munidade italiana e de ítalo-des-
cendentes do Brasil e da Amé-
rica do Sul.

Como ocorreu na primeira vez, 
a campanha era encaminhada 
para uma caça ao voto pelo voto, 
sem a força de idéias ou propos-
tas que comprometessem os 
candidatos perante seus futuros 
representados, como é de se es-
perar numa eleição. A maior co-
munidade italiana do mundo - esta 
do Brasil -,  já comparada às ja-
zidas de petróleo a céu aberto 
para uma Itália de poucos recur-
sos naturais, poderá, assim, ter 
que aguardar mais algum tempo 
para maturar seus sonhos. A me-
nos que... com a palavra os elei-
tores.  ◘
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Il simbolo del Pd 
di Veltroni.

Il logo scelto per il 
listone tra FI e AN.

Il logo dell’Udc di
Pier Ferdinando Casini. 

La rosa bianca, del 
gruppo Pezzotta/Tabacci.

Il simbolo del gruppo 
di sinistra e dei verdi.

I nuovi simboli di 
Storace e Santanché.

Il simbolo della Lega, 
diretta da Bossi.

Il logo della lista di 
Giuliano Ferrara.

Il logo del Partito 
Socialista di Boselli.

Il logo dell’Italia 
dei Valori.

Il movimento diretto
da Turigliatto.

Progetto per il Sud, di 
Raffaele Lombardo.
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F are il massimo affi nché il 
maggior numero di elettori 
possa votare, questa è la 

preoccupazione più grande della rete 
consolare italiana in Brasile, cosa 
che si evince anche dall’intervista 
concessa dal console generale d’Ita-
lia a Curitiba, Riccardo Battisti. Egli 
assicura che, anche grazie all’espe-
rienza della passata tornata eletto-
rale, i consolati sono meglio orga-
nizzati per adempiere ai lavori elet-
torali che comunque interferiscono 
sulle altre attività consolari. Ecco 
che cosa ha detto il Console:
 Come i consolati italiani in 

Brasile, ed in particolare Curitiba,  
hanno ricevuto la notizia di una 
nuova elezione, considerando la già 
grande mole di lavoro da adem-
piere e la scarsità di risorse? 

RICCARDO BATTISTI - 
Indubbiamente, la preparazione di 
quest’altro evento elettorale sta 
comportando per l’intera rete di-
plomatico-consolare un aggravio 
di lavoro, che in qualche misura 
può pregiudicare la piena e soddi-
sfacente erogazione degli altri ser-
vizi all’utenza. Stiamo comunque 
affrontando con doveroso spirito 
di servizio questo nuovo compito, 
e mettendo in atto al meglio delle 
nostre capacità operative gli stru-
menti più adeguati per conciliare 
il complesso sforzo organizzativo 
elettorale con i restanti adempi-
menti di nostra competenza.
 Lei crede che i consolati 

sono pronti per garantire il cor-
retto funzionamento e, soprat-
tutto, la limpida riuscita di que-
ste elezioni? 

RICCARDO BATTISTI - 
Anche in base all’esperienza fatta 
in occasione delle scorse consul-
tazioni (elezioni politiche e refe-
rendum costituzionale, entrambi 
nel primo semestre 2006), gli Uf-
fi ci consolari appaiono oggi ancor 
meglio preparati a gestire il nuo-
vo appuntamento e a garantire al 
massimo livello la trasparenza, la 
correttezza e la fl uidità delle ope-
razioni elettorali, pur nei perdu-
ranti limiti insiti nel sistema del 
voto per corrispondenza. 
 In questo processo, a che cosa 

devono stare più attenti gli elettori?
RICCARDO BATTISTI - 

Gli elettori dovranno prestare mol-
ta attenzione al rispetto dei tempi 
previsti per il voto, che sono al-

quanto ristretti. Chi vorrà eserci-
tare il proprio diritto, dovrà farlo 
rapidamente, subito dopo aver ri-
cevuto il plico elettorale. Ricordo 
in proposito che gli Uffi ci conso-
lari provvederanno ad inviare (per 
posta Sedex) a tutti i potenziali elet-
tori i plichi entro il 26 marzo e che 
le buste pre-affrancate  con le sche-
de votate dovranno ritornare agli 
stessi Uffi ci improrogabilmente 
entro e non oltre le ore 16.00 del 
10 aprile. Inoltre, gli elettori do-
vranno avere piena coscienza del 
fatto che il voto è personale e se-
greto e che non è pertanto lecito 
delegare altri per l’esercizio di tale 
diritto fondamentale. 

 Chi non riceverà in tem-
po il materiale per votare (sia 
per errori nel processo che per 
non aver aggiornato l’iscrizio-
ne), che cosa deve fare?

RICCARDO BATTISTI - 
Coloro che, pur sapendo di essere 
iscritti nell’anagrafe consolare, en-
tro il 30 marzo non dovessero aver 
ricevuto il plico, potranno rivol-
gersi direttamente all’Uffi cio elet-
torale del Consolato Generale (di 
persona, o telefonando al 41-
38831782) per chiarire la loro po-
sizione e per esercitare – in pre-
senza di tutti i requisiti necessari 
- il diritto di voto.
 Altre considerazioni che 

vorrebbe fare sulle lezioni?
RICCARDO BATTISTI - 

Un’ultima considerazione: è quan-
to mai auspicabile che il numero 
degli elettori risulti essere molto 
numeroso. Il voto degli italiani al-
l’estero, una recente conquista fon-
damentale per la nostra democra-
zia, merita e presuppone infatti una 
partecipazione elettorale sempre 
più forte, specie in presenza di 
un’ampia scelta di liste e di can-
didati. Verrebbe così anche giusti-
fi cato pienamente l’alto costo fi -
nanziario della macchina elettora-
le e l’impegno di tutti noi per il 
successo della consultazione.

In Brasile, come nel resto del 
mondo, sarebbe dunque importan-
te riuscire a superare il dato già 
molto soddisfacente registrato in 
occasione delle elezioni scorse (nel-
la circoscrizione del Consolato Ge-
nerale in Curitiba, votò quasi il 50% 
degli aventi diritto). Concludo per-
tanto con un appello chiaro ai miei 
connazionali: votate, votate nume-
rosi e votate subito (non appena 
ricevuto il plico elettorale) !    ◘

IL CONSOLE BATTISTI:

“Votate, votate 
numerosi e votate 

subito!”

O CÔNSUL GERAL RICCARDO BAT-
TISTI: “VOTEM, VOTEM TODOS E VOTEM 
RÁPIDO” - Fazer com que o máximo de elei-
tores compareçam às eleições, esta parece 
ser a principal preocupação da rede consular 
italiana no Brasil, a se julgar pela entrevista 
concedida pelo cônsul geral da Itália em Curi-
tiba, Riccardo Battisti. Ele assegura também 
que, em função das eleições anteriores, os 
consulados estão melhor treinados para a re-
alização dos trabalhos eleitorais que interferem, 
entretanto, nas demais atividades consulares. 
Confira:
 Como os consulados italianos no Bra-

sil, especialmente o de Curitiba, tão cheios de 
trabalho e com poucos recursos para os ser-
viços normais, receberam a notícia de uma 
nova eleição? 

RICCARDO BATTISTI - Sem dúvida, a pre-
paração desse novo evento eleitoral represen-
ta para toda a rede diplomático-consular um 
acréscimo de trabalho, que de qualquer forma 
pode prejudicar a plena satisfação na prestação 
dos demais serviços aos usuários. Estamos, 
entretanto, enfrentando com dedicação esta 
nova obrigação e colocamos em ação o que 
temos de melhor para conciliar o complexo 
esforço na organização das eleições com os 
demais serviços sob nossa responsabilidade.

 Considera que os consulados estão 
preparados para garantir o correto funciona-
mento e, sobretudo, a lisura destas eleições? 

RICCARDO BATTISTI - Com base na ex-
periência que tivemos nas consultas passadas 
(eleições políticas e referendum constitucional, 
ambos no primeiro semestre de 2006), os con-
sulados estão hoje ainda melhor preparados 
para administrar o novo compromisso e ga-
rantir, em nível máximo, a transparência, a 
retidão e a fluidez das operações eleitorais, 
ainda que nos limites impostos pelo sistema 
de voto por correspondência.
 Neste processo, a que devem estar 

mais atentos os eleitores?
RICCARDO BATTISTI - Os eleitores deve-

rão prestar muita atenção no respeito aos pra-
zos previstos para o voto, que são bastante 
estreitos. Quem quiser exercer seu direito, de-
verá fazê-lo rapidamente, imediatamente após 
ter recebido o material eleitoral. Lembro que 
os consulados providenciarão o envio (por car-
ta tipo Sedex) a todos os potenciais eleitores 
os envelopes até o dia 26 de março e que os 
envelopes pré-selados com as cédulas vota-
das deverão retornar aos mesmos consulares 
improrrogavelmente até, e não depois, as 16 
horas do dia 10 de abril. Além disso, os elei-
tores precisam ter plena consciência de que 
o voto é pessoal e secreto e que, portanto, 
não é lícito delegar a outros o exercício desse 
direito fundamental.
 Quem não receber em tempo o ma-

terial para votar (seja por falha no processo, 
seja por não ter atualizado o cadastro), o que 

deve fazer?
RICCARDO BATTISTI - Aqueles que, sa-

bendo estarem inscritos nos registros consu-
lares, não receberem até o dia 30 de março 
o material para votar, poderão dirigir-se ao ser-
viço eleitoral do Consulado Geral (pessoalmen-
te, ou telefonando ao número 41-38831782) 
para esclarecer sua situação e para exercitar 
- preenchendo todos os requisitos exigidos - o 
direito de voto.

 Outras considerações que queira fazer 
sobre as eleições.

RICCARDO BATTISTI - Uma última con-
sideração: é desejável que o número de elei-
tores seja alto. O voto dos italianos no exterior, 
uma recente conquista fundamental para a 
nossa democracia, merece e pressupõe uma 
participação eleitoral cada vez mais forte, es-
pecialmente diante de um amplo número de 
chapas e de candidatos. Isto justificaria ple-
namente o alto custo financeiro da máquina 
eleitoral e o empenho de todos nós no suces-
so da consulta eleitoral

No Brasil, como no resto do mundo, se-
ria portanto importante que fosse superado o 
dado já bastante satisfatório registrado nas 
eleições passadas (na Circunscrição do Con-
sulado Geral de Curitiba, quase 50% dos elei-
tores votaram). Concluo, portanto, com um 
apelo claro aos meus compatriotas: votem, 
Votem todos e votem logo (assim que rece-
berem o material eleitoral)!  ◘
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I n Italia si può parlare 
di partiti politici moder-
ni a partire dal 1892, 

quando viene fondato il Par-
tito Socialista Italiano. Sino 
a quel momento i principali 
raggruppamenti politici del 
paese, la Destra storica e la 
Sinistra storica non erano rag-
gruppamenti politici classifi -
cabili come partiti, ma sem-
plici “cartelli” di notabili, cia-
scuno con un proprio feudo 
elettorale, che si riunivano in 
gruppi a seconda delle pro-
prie idee.

Invece il Partito Sociali-
sta Italiano sin dagli inizi si 
prefi gura come partito di mas-
sa, la forma partitica che sarà 
predominante per tutto il No-
vecento, e viene seguito po-
chi anni dopo dai movimen-
ti politici cattolici, prima con 

la Democrazia Cristiana Ita-
liana di Romolo Murri, poi 
con il Partito Popolare Italia-
no fondato da don Luigi Stur-
zo nel 1919. Non a caso en-
trambi i partiti otterranno no-
tevoli successi elettorali sino 
all’avvento del fascismo, con-
tribuendo in maniera deter-
minante alla perdita di forza 
e autorevolezza della vecchia 
classe dirigente liberale, che 
non era stata capace di strut-
turarsi in una forma partitica 
in grado di affrontare le nuo-
ve sfi de della società.

Nel secondo dopoguerra 
il partito di massa per eccel-
lenza sarà però il Partito Co-
munista Italiano, e questa è 
una delle peculiarità del si-
stema politico italiano. Al mo-
mento della sua fondazione 
nel 1921 il PCI non era di-

verso dagli altri partiti comu-
nisti europei, molto più pic-
coli rispetto ai “fratelli” so-
cialisti o socialdemocratici e 
privi di un radicamento effet-
tivo nelle masse e nella clas-
se proletaria, in quanto pre-
diligevano il ruolo di avan-
guardia rivoluzionaria trac-
ciato da Lenin nelle sue ope-
re politiche. 

Il ruolo fondamentale svol-
to dal movimento comunista 
nella Resistenza ha consen-
tito però al PCI di prendere 
il posto del Partito Socialista 
come rappresentante della 
classe operaia, e di diventare 
stabilmente, dopo il 1948, il 
secondo partito italiano e il 
primo della sinistra.

Questo ha condizionato 
fortemente il sistema politi-
co italiano, perché mentre ne-

gli altri paesi europei la pre-
senza di forti partiti sociali-
sti, socialdemocratici o labu-
risti (ma comunque sempre 
privi di legami con l’Urss) 
consentiva l’alternanza di go-
verno, in Italia la pregiudi-
ziale anticomunista rendeva 
di fatto impossibile tale alter-
nanza. 

Questo spiega la perma-
nenza ininterrotta al potere 
per 45 anni della Democra-
zia Cristiana, il partito nato 
dalle ceneri del PPI di don 
Sturzo. Tuttavia la DC dal 
1953 in poi non ha mai avu-
to i voti suffi cienti a gover-
nare da sola il paese, a causa 
del sistema elettorale italia-
no completamente proporzio-
nale. Questo spiega il note-
vole potere che sino al 1992 
hanno avuto i piccoli partiti 
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PARTITISTORIA DEI
IN ITALIA

CON LE ELEZIONI DI 
APRILE SI DETERMINA 
ANCHE UN RADICALE 
CAMBIAMENTO NEL 
PROFILO DEI PARTITI 

POLITICI ITALIANI. 
SCOMPAIONO “FORZA 
ITALIA” ED “ALLEANZA 

NAZIONALE”, COSÌ 
COME NON SI PARLA 

PIÙ DI “UNIONE”, 
“MARGHERITA”, 

“ULIVO” E “CASA DELLE 
LIBERTÀ”. SI 

AFFACCIANO SULLA 
SCENA POLITICA 

“PARTITO 
DEMOCRATICO” E 

“POPOLO DELLE 
LIBERTÀ” – I DUE PIÙ 
IMPORTANTI BLOCCHI 

CHE VOGLIONO 
METTERE FINE AD UN 
PERIODO DI INSTABILI 

COALIZIONI MULTIPLE, 
APRENDO UNA NUOVA 
EPOCA NELL’INTRICATO 

SCENARIO POLITICO 
ITALIANO.
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“laici” (Partito Liberale Ita-
liano, Partito Socialista De-
mocratico Italiano, Partito Re-
pubblicano Italiano), neces-
sari per la creazione di mag-
gioranze parlamentari.

La necessità di accordi con-
tinui fra partiti ha portato alla 
cosiddetta par-

t i -
tocrazia, 
e cioè 
l’occupa-
zione, da parte 
dei partiti, di tutti i 
gangli dell’amministrazio-
ne pubblica, con l’inevita-
bile corollario di corruzione, 
nepotismo, ineffi cienza. Que-
sto, insieme alle crisi delle 
ideologie e alla fi ne della guer-
ra fredda, ha portato ad una 
generale perdita di credibili-
tà e autorevolezza dei partiti, 
iniziata durante gli anni ot-
tanta con il calo graduale ma 
inesorabile dei consensi di PCI 
e DC, e culminati nel crollo 
successivo all’inchiesta di 
Mani Pulite del 1992. A que-
sta domanda di rinnovamen-
to proveniente dalla società 
italiana si deve aggiungere 

cosiddetta par-

t i -
tocrazia, 
e cioè 
l’occupa-
zione, da parte 
dei partiti, di tutti i 
gangli dell’amministrazio-
ne pubblica, con l’inevita-
bile corollario di corruzione, 
nepotismo, ineffi cienza. Que-
sto, insieme alle crisi delle 
ideologie e alla fi ne della guer- HISTÓ-

RIA DOS PARTIDOS POLÍTI-
COS NA ITÁLIA - COM AS ELEI-
ÇÕES DE ABRIL, SURGE TAMBÉM 
UMA PROFUNDA MUDANÇA NO 
PERFIL DOS PARTIDOS POLÍTICOS 
ITALIANOS. DESAPARECEM 'FOR-
ZA ITALIA' E 'ALIANZA NAZIO-
NALE', ASSIM COMO TAMBÉM 
NÃO SE FALA MAIS EM 'UNIO-
NE', 'MARGHERITA', 'L'ULIVO' OU 
'CASA DELLE LIBERTÀ'. SURGEM 
NO  CENÁRIO, ENTRETANTO, O 

'PARTITO DEMOCRATICO' E 'PO-
POLO DELLA LIBERTÀ' - OS DOIS 
MAIORES BLOCOS QUE PRETEN-
DEM COLOCAR FIM A UM PERÍ-
ODO DE MÚLTIPLAS COALIZÕES 
E INSTABILIDADES, ABRINDO 
UMA NOVA ERA NO INTRINCA-
DO CENÁRIO POLÍTICO ITALIANO 
- Pode-se falar de partidos polí-
ticos modernos a partir de 1892, 
quando foi fundado o Partido So-
cialista Italiano. Até aquele mo-
mento, os principais grupamen-
tos políticos do País, a Direita e 
a Esquerda históricas não eram 

grupos políticos classificáveis 
como partido, mas simples 
“cartéis” de notáveis, cada um 
com seu feudo eleitoral, que 
se reuniam em grupos de acor-
do com suas idéias.

Ao contrário, o Partido So-
cialista Italiano desde o início 
se configura como partido de 
massa, forma política que será 
predominante por todo o sé-
culo 20, e é seguido poucos 
anos depois pelos movimentos 
políticos católicos, primeiro 
com a Democracia Cristã Ita-
liana, de Romolo Murri, depois 
com o Partido Popular Italiano 
fundado pelo padre Luigi Stur-
zo, em  1919. Não é por aca-
so que ambos os partidos ob-
tiveram notáveis sucessos elei-
torais até o advento do fascis-
mo, contribuindo de maneira 
determinante ao enfraqueci-
mento da velha classe dirigen-
te liberal, que não fora capaz 
de se estruturar em boa forma 
política a ponto de enfrentar 
os novos desafios da socieda-
de.

No segundo pós-guerra o 
partido de massa por excelên-
cia será, porém, o Partido Co-
munista Italiano, e esta é uma 
das peculiaridades do sistema 

político italiano. No momento de 
sua fundação, em 1921, o PCI 
não era diferente dos outros par-
tidos comunistas europeus, mui-
to menores em relação aos “ir-
mãos” socialistas e social-demo-
cratas e sem uma base efetiva 
nas massas e na classe operária, 
enquanto privilegiavam o papel 
de vanguarda revolucionária tra-
çado por Lenin em suas obras 
políticas. O papel fundamental 
desenvolvido pelo movimento 

comunista na Resistência permi-
tiu, entretanto, ao PCI tomar o 
lugar do Partido Socialista como 
representante da classe operá-
ria, e de tornar-se, depois de 1948, 
no estável segundo partido ita-
liano e no número um de esquer-
da.

Isto condicionou fortemente 
o sistema político italiano, uma 
vez que enquanto em outros pa-
íses europeus a presença de for-
tes partidos socialistas, social-
democratas ou trabalhistas (sem-
pre, entretanto, sem ligações com 
a União Soviética) permitia a al-
ternância de governo, na Itália o 
preconceito anti-comunista tor-
nava de fato impossível tal alter-
nância. Isto explica a permanên-
cia ininterrupta no poder por 45 
anos da Democracia Cristã, o par-
tido que nasceu das cinzas do 
PPI do padre Sturzo. Entretanto, 
a DC, a partir de 1953 nunca mais 
obteve votos suficientes para go-
vernar sozinha a Itália, devido ao 
sistema eleitoral italiano total-
mente proporcional. Isto explica 
o notável poder que a partir de 
1992 tiveram os pequenos par-
tidos “leigos” (Partido Liberal Ita-
liano, Partido Socialista Demo-
crático Italiano, Partido Republi-
cano Italiano), necessários para 
a formação de uma maioria par-
lamentar.

A necessidade de acordos 
contínuos entre os partidos levou 
à chamada “partidocracia”, isto 
é, a ocupação, por parte dos par-
tidos, de todos os meandros da 
administração pública, com a ine-
vitável conseqüência da corrup-
ção, do nepotismo e da inefici-
ência. Isto, ao lado da crise das 
ideologias e ao término da guer-
ra fria, levou a uma geral perda 
de credibilidade e autoridade dos 
partidos, fato que teve início du-
rante os anos 80 com a queda 
gradual mas inexorável dos en-
tendimentos entre PCI e DC, e 
que culminaram na queda que 
se seguiu ao fenômeno das “Mãos 
Limpas” em 1992. 

A esta exigência de renova-
ção partida da sociedade italiana 
se deve acrescentar, porém, o 
deterioramento dos partidos de 
massa, já superados: não é por 
acaso que depois da desagrega-
ção do PCI e do desaparecimen-
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però il deteriorarsi del parti-
to massa, ormai superato: non 
è un caso che dopo la disgre-
gazione di PCI e DC e la scom-
parsa del PSI e dei partiti lai-
ci le nuove forze politiche 
emergenti siano movimenti 
“personali” come Forza Ita-
lia, creata nel 1993 dall’im-
prenditore Silvio Berlusconi, 
e partiti di protesta come la 
Lega Nord di Umberto Bos-
si.

Senza analizzare tutti i par-
titi nati negli anni novanta (an-
che se è necessario eviden-
ziare l’evoluzione del neofa-
scista Movimento Sociale Ita-
liano in Alleanza Nazionale 
e la trasformazione in senso 
socialdemocratico del PCI, 
che ha cambiato nome in Par-
tito Democratico della Sini-
stra), bisogna comunque no-
tare che, a più di dieci anni 
di distanza dal crollo della no-
menclatura della Prima Re-
pubblica, i partiti italiani si 
dimostrano incapaci di rinno-
varsi. I dirigenti spesso sono 
gli stessi del passato, e anche 
i volti nuovi continuano a ri-
correre alle vecchie pratiche 
spartitorie del potere. 

Questo è successo anche 
a causa della mancata intro-
duzione di una legge eletto-
rale adeguata alla situazione 
del paese.

Molti ritengono che il gran 
numero di partiti della Prima 
Repubblica fosse dovuto al 
sistema completamente pro-
porzionale, e per questo si è 
chiesto di sostituirlo con un 
maggioritario secco. Ciò è av-
venuto solo in parte, in quan-
to è stato creato un sistema 
misto con una quota maggio-
ritaria per il 75% dei seggi e 
il restante assegnato tramite 
proporzionale. 

Tuttavia in poco tempo è 
stato chiaro che in un siste-
ma come quello italiano, ca-
ratterizzato da numerosi par-
titi a forte base regionale e 
privo di forze politiche para-
gonabili ai grandi partiti eu-
ropei, il maggioritario invece 
che diminuire moltiplicava il 
numero di partiti: il maggio-
ritario secco infatti spinge alla 

creazione di coalizioni, nelle 
quali i partiti piccoli hanno 
buon gioco nel chiedere un 
certo numero di seggi sicuri 
in cambio del proprio appog-
gio, quasi sempre determinan-
te. 

Anche l’ultima riforma 
elettorale del 2006, che re-
staura un proporzionale, ma 
che all’atto pratico è un mag-
gioritario a collegio unico, ma 
elimina le preferenze, confe-
risce un grande potere alla 
classe dirigente dei partiti e 
rende impossibile una pene-
trazione di essi da parte della 
società civile.

Nel 1993, il referendum 
sull’abolizione del fi nanzia-
mento pubblico ai partiti ot-
tiene la maggioranza dei voti. 
La legge n°156 del 26 luglio 
2002 abbassa dal 4 all’1% il 
quorum per ottenere il rim-
borso elettorale e abolisce il 
tetto massimo di spesa per lo 
Stato.

I partiti attuali
Coalizioni: Nel 2006 si 

sono presentate due coalizio-
ni per le elezioni politiche.

• Casa delle Libertà, coa-
lizione politica di centro-de-
stra: raggruppa partiti e mo-
vimenti ispirati ad una poli-
tica di centrismo moderato, 
di destra conservatrice, nazio-

Partiti maggiori
Questi sono i partiti poli-

tici maggiori, presenti su sca-
la nazionale, che abbiano ot-
tenuto almeno il 5% nelle ele-
zioni politiche del 2006 o che 
abbiano una rappresentanza 
nel Parlamento italiano di al-
meno il 5% dei seggi.
• Partito Democratico 
• Popolo della Libertà (federazio-
ne tra FI, AN, DCA, Nuovo PSI, 
PRI, AS, e LD) 
• La Sinistra/l’Arcobaleno (fede-
razione tra PRC, PDCI, Verdi e 
SD) 
• UDC 
• Lega Nord 
Partiti minori - Con rappresen-
tanza parlamentare:
• Associazioni Italiane in Sud Ame-
rica 
• Democrazia Cristiana per le Au-
tonomie 
• Italia dei Valori 
• Italiani nel Mondo 

• La Destra 
• Liberaldemocratici 
• Movimento per l’Autonomia 
• Movimento Politico dei Cittadini 
• Nuovo PSI 
• Partito Repubblicano Italiano 
• Partito Socialista Democratico 
Italiano 
• Partito Socialista 
• Popolari UDEUR 
• Radicali Italiani 
• Sinistra Critica 
• Unione Democratica 
Senza rappresentanza parlamen-
tare
• Alleanza Monarchica 
• Azione Sociale 
• CARC - Comitati di Appoggio 
alla Resistenza - per il Comuni-
smo 
• Consumatori Uniti 
• Democratici Cristiani Uniti 
• Destra Liberale Italiana - Libe-
rali per l’Italia 
• Destra Nazionale 
• Federazione dei Liberali Italiani 

to do PSI e dos partidos leigos 
as novas forças políticas emer-
gentes sejam movimentos “pes-
soais” como Força Itália, criada 
em 1993 pelo empresário Silvio 
Berlusconi, e partidos de protes-
tos como a Liga Norte de Um-
berto Bossi.

Sem analisar todos os parti-
dos nascidos nos anos 90 (mes-
mo sendo necessário evidenciar 
a evolução do neofacista Movi-
mento Social Italiano em Aliança 
Nacional e a transformação rumo 
à social-democracia do PCI, que 
mudou o nome para Partido De-
mocrático da Esquerda), é pre-
ciso entretanto frisar que, mais 
de dez anos depois da queda da 
nomenclatura da Primeira Repú-
blica, os partidos italianos de-
monstram-se incapazes de re-
novação. Os dirigentes frequen-

temente são os mesmos do pas-
sado, e também as caras novas 
continuam a recorrer às velhas 
práticas de divisão do poder. Isto 
ocorreu também devido à falta 
de uma lei eleitoral adequada à 
situação do País.

Muitos acham que o grande 
número de partidos da Primeira 
República fosse devido ao siste-
ma completamente proporcional, 
e por isso procurou-se substitui-
lo com um majoritário puro. Isto 
aconteceu apenas em parte, en-
quanto foi criado um sistema mis-
to com uma quota majoritária 
para 75% das cadeiras e o res-
tante distribuído segundo os cri-
térios do sistema proporcional. 
Todavia, um pouco tempo ficou 
claro que num sistema como o 
italiano, caracterizado por muitos 
partidos com forte base regional 

e privados de forças políticas 
comparáveis aos grandes parti-
dos europeus, o sistema majo-
ritário em vez de diminuir, multi-
plicava o número dos partidos: 
o sistema majoritário puro, efe-
tivamente, força a formação de 
coalisões, nas quais os partidos 
pequenos fazem bom jogo ao pe-
dir um certo número de cadeiras 
em troca do apoio, quase sem-
pre determinante.  Também a úl-
tima reforma eleitoral, em 2006, 
que restaurou o sistema propor-
cional, mas que de outro lado é 
um sistema majoritário com co-
légio único, eliminando as prefe-
rências, confere um grande poder 
à classe dirigente dos partidos e 
torna impossível sua penetração 
por parte da sociedade civil.

Em 1993, o referendum so-
bre a abolição do financiamento 

nalista e federalista, con una 
propensione verso il liberi-
smo. 

• L’Unione, coalizione po-
litica di centro-sinistra: rag-
gruppa partiti e movimenti 
ispirati al centrismo riformi-

sta, alla socialdemocrazia, alla 
liberaldemocrazia e alla co-
siddetta sinistra radicale. 

Dopo la crisi del Gover-
no Prodi II le alleanze sono 
notevolmente mutate:

Sul fronte di sinistra, la 
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• Federazione Democristiana (fe-
derazione tra Democrazia Cristia-
na, Rifondazione DC, Partito del-
la Democrazia Cristiana, Partito 
Democratico Cristiano) 
• Federazione Di Centro - Demo-
cratici Cristiani (FDC)  
• Fiamma Tricolore 
• Forza Nuova 
• Fronte Sociale Nazionale 
• I Liberal Sgarbi-I libertari 
• Lista Consumatori 
• Movimento Fascismo e Libertà 
• Movimento Idea Sociale 
• Movimento Repubblicani Eu-
ropei 
• No Euro 
• Noi Consumatori 
• Nuova Democrazia Cristiana 
• Nuovo Partito d’Azione 
• Partito Comunista dei Lavoratori 
• Partito Comunista Internazio-
nalista 
• Partito Comunista Italiano Marxi-
sta-Leninista 
• Partito d’Azione Comunista 

• Partito d’Azione Liberalsocia-
lista 
• Partito dei Socialdemocratici 
• Partito di Alternativa Comuni-
sta 
• Partito Liberale Italiano 
(2004) 
• Partito Marxista Leninista Ita-
liano 
• Partito Pensionati 
• Partito Umanista 
• Patto dei Liberaldemocratici 
• Pensionati Uniti 
• Progetto Popolare Europeo 
• Radicali di sinistra 
• Repubblicani Democratici 
• Riformatori Liberali 
• Solidarietà 
• S.O.S. Italia 
• Verdi Federalisti 
• Verdi Verdi 
Partiti locali e regionali
Alto Adige
• Demokratische Partei Südtirol 
• Die Freiheitlichen 
• Ladins 

• Stella Alpina 
• Süd-Tiroler Freiheit 
• Südtiroler Volkspartei 
• Union für Südtirol 
• Unitalia 
• Verdi (Alto Adige) 
Friuli-Venezia Giulia
• Lista per Trieste 
• Slovenska Skupnost 
Lombardia
• Lega per l’autonomia Alleanza 
Lombarda 
Sardegna
• Indipendèntzia Repùbrica de 
Sardigna 
• Partito Sardo d’Azione 
• Riformatori Sardi 
• Sardigna Natzione Indipendentzia 
Sicilia
• L’Altra Sicilia 
• Movimento per l’Indipendenza 
della Sicilia 
• Nuova Sicilia 
• Patto per la Sicilia 
Valle d’Aosta
• Autonomie Liberté Démocratie 

• Fédération Autonomiste 
• Renouveau Valdôtain 
• Stella Alpina 
• Union Valdôtaine 
• Vallée d’Aoste Vive 
Veneto
• Liga Fronte Veneto 
• Progetto Nordest 
Altri
• Lega Sud Ausonia (Sud Italia) 
• Movimento Indipendentista Li-
gure (Liguria) 
• Partito Autonomista Trentino 
Tirolese (Trentino) 
Partiti storici
• Democrazia Cristiana 
• Movimento Sociale Italiano 
• Partito Comunista Italiano 
• Partito Liberale Italiano 
• Partito Repubblicano Italiano 
• Partito Socialista Democratico 
Italiano 
• Partito Socialista Italiano 
• Partito Nazionale Fascista 
• Partito d’Azione 
(wikipedia)  ◘

TUTTI I PARTITI POLITICI D’ ITALIA

público aos partidos obteve a 
maioria dos votos. A lei número 
156 de 26 de julho de 2002, abai-
xou de 4 para 1% o quorum para 

a obtenção do reembolso eleito-
ral e aboliu o teto máximo de 
despesas por parte do Estado.

OS PARTIDOS ATUAIS

Coalisões: Em 2006 apresen-
taram-se duas coalisões para as 
eleições políticas.

• Casa das Liberdades, co-
alisão política de centro-direita: 
agrupa partidos e movimentos 
com políticas de centro mode-
radas, de direita conservadora, 
nacionalista e federalista, com 
uma propensão na direção do li-
beralismo.

• União, coalisão política de 
centro-esquerda: agrupa partidos 
e movimentos inspirados no cen-
tral-reformismo, na social-demo-
cracia, na liberal-democracia e 
na assim chamada esquerda ra-
dical. 

Após a crise do Governo Pro-
di II, as alianças mudaram nota-
velmente: No flanco da esquer-
da, a decisão do PD de concorrer 
às eleições sozinho dividiu aque-

la que fora a União em duas prin-
cipais coalisões, uma composta 
pelo Partido Democratico,  aliado 
a Itália dos Valores, e a outra 
constituída por partidos da es-
querda radical agrupados na Es-
querda Arco-Íris. Ficaram incer-
tas as posições dos radicais e 
socialistas. 

O centro-direita, que mantém 
a coalisão atual da Casa das Li-
berdades, diante da simplificação 
política realizada pelo PD, reviveu 
o processo de  Povo da Liberda-
de, agrupando nele os dois par-
tidos maiores - FI e AN - junta-
mente com partidos menores. A 
Liga apóia o PDL sem dele fazer 
parte enquanto a UDC nega-se a 
entrar no PDL e prefere correr so-
zinho as eleições de 13 de abril 
de 2008. (Wikipedia) ◘

decisione del PD di correre 
alle elezioni da solo ha divi-
so quella che era stata l’Unio-
ne in due principali coalizio-
ni, l’una composta dal Par-
tito democratico alleato con 
l’Italia dei Valori, l’altra co-

stituita dai partiti della sini-
stra radicale raggruppati nel-
la Sinistra Arcobaleno. Incer-
te le posizioni di radicali e 
socialisti. 

Il centrodestra, che man-
tiene la coalizione attuale 

della Casa delle Libertà, a 
fronte della semplificazio-
ne politica attuata dal PD 
ha dato una svolta al pro-
cesso del Popolo della Li-
bertà raggruppando in esso 
i due partiti maggiori, FI 

ed AN, assieme ai partiti 
minori. La Lega si federa 
al PdL senza entrarvi, l’UDC 
si rifiuta di entrare nel PDL 
e sceglie di correre da sola 
alle elezioni del 13 aprile 
2008. (Wikipedia) ◘

• Uno degli appelli 
della Lega Nord (una 
confederazione di 
movimenti politici 
autonomisti presente 
in particolare nel Nord 
d’Italia), comandata 
da Umberto Bossi, è 
combattere il centralismo 
e l’eccessivo carico 
fi scale.

• Um  dos apelos da Liga 
Norte (uma confederação 
de movimentos políticos 
autonomistas com ação 
principalmente no Norte 
da Itália), comandada 
por Humberto Bossi, 
combate o centralismo 
e a excessiva carga de 
impostos.
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V iaggiare in tutta Italia 
in treno, o in aereo, o 
in nave o addirittura 

in macchina con autista privato 
e senza pagare nulla, nemmeno 
i pedaggi autostradali. E ancor 
di più: durante questi viaggi, vi-
sitare musei, andare a teatro, al-
l’opera o al cinema, o mangiare 
e bere nei migliori ristoranti è 
quasi sempre offerto dalla Re-
pubblica.

Nemmeno il turista con il 
miglior sponsor potrebbe go-
dere di vantaggi migliori. Ma 
è questa la realtà quotidiana di 
tutti i parlamentari italiani – 
senatori e deputati – inclusi i 
12 deputati ed i 6 senatori elet-
ti nella Circoscrizione Estero. 
Oltre a tutti questi privilegi so-
pra elencati dobbiamo aggiun-
gere diritto a cliniche private, 
assicurazione contro gli inci-
denti, causa morte, piscina, fi t-
ness e massaggi, oltre alle già 
citate spese postali e per uso 
di cellulare. Come l’esenzio-
ne dal pagamento del biglietto 
nell’uso di autobus e metropo-
litane in tutto il territorio na-
zionale.

Poi, ovviamente, c’è il vero 
e proprio salario mensile, che 
non è cosa da poco: un parla-
mentare italiano guadagna più 
di un suo omologo francese o 
spagnolo ed ha diritto alla pen-
sione dopo soli 35 mesi di at-
tività parlamentare. Altro van-
taggio, la totale esenzione dal-
le imposte su guadagni diret-
ti ed indiretti. Affermare che 
tutto ciò sia la maggior molla 
che porta ad un così grande 
numero di candidature ad ogni 
elezione potrebbe essere un 
po’ eccessivo, dato che sicu-
ramente in molti candidati c’è 
solo la grande voglia di por-
tare avanti determinate propo-
ste. Ma, sicuramente, solo pen-
sare alla grande quantità di fa-
vori e benefi ci che si ottengo-
no da un’elezione può essere, 
per molti, un grande – se non 
l’unico – stimolo ad affronta-
re tutte le amarezze di una cam-
pagna elettorale.

Accantonando di lato i be-
nefi ci indiretti, il salario men-
sile di base di ogni deputato è 
di circa 5.500 Euro (oltre 14.000 

Reais). A cui bisogna aggiun-
gere un gettone di presenza gior-
naliera di poco superiore ai 4.000 
Euro (circa 10.000 Reais) al 
mese; c’è poi il rimborso delle 
spese sostenute per mantenere 
i contatti con il proprio eletto-
rato che arriva, più o meno, a 
4.200 Euro al mese (circa altri 
11.000 Reais). Se poi il depu-
tato abita ad oltre 100 chilome-
tri da Roma, riceve circa altri 
4.000 Euro ogni tre mesi come 
spese di viaggio. Tutti hanno 
garantiti altri 3.100 Euro all’an-
no per viaggi all’estero e un po’ 
di più di 3.000 Euro all’anno 
per spese telefoniche. Un se-
natore guadagna poco più di un 
deputato.

Al contrario di ciò che suc-
cede in Brasile, dove in ogni 
gabinetto parlamentare lavora 
(o dovrebbe lavorare) un pic-
colo esercito, i parlamentari ita-
liani non hanno molti assesso-
ri. La Repubblica garantisce 

loro circa 4.000 Euro per que-
sta fi nalità, includendo gli ob-
blighi previdenziali, cosa che 
comporta al massimo la possi-
bilità di due segretari (chiama-
ti “portaborse”).

Ovvio che le cifre vanno let-
te nel contesto italiano e, se-
condo molti, non costituiscono 
uno scandalo dato che la remu-
nerazione diretta di un parla-
mentare equivale a quanto è 
normalmente pagato ad un buon 
manager del settore privato. In 
quanto ai rimborsi spese, va 
considerato che Roma è una 
delle città più care in cui vive-
re. Nella città, un piccolo ap-
partamento di 60/80 m² può ar-
rivare anche a 2.000 Euro di 
affi tto al mese (oltre 5.000 Reais). 
Bisogna poi aggiungere che ogni 
deputato o senatore si tiene meno 
della metà di ciò che riceve a 
titolo di rimborso spese per man-
tenere il contatto con gli elet-
tori, la maggior parte del con-

tributo va al suo gruppo parla-
mentare. Secondo molti, la par-
te più scandalosa sono i viaggi 
gratis su tutti i mezzi di traspor-
to nel territorio italiano, consi-
derando che molti di loro van-
no a Roma solo per “scaldare 
la poltrona”.

Di recente in Italia c’è sta-
to un caloroso dibattito sui co-
sti della politica, con partico-
lare enfasi sulle spese automo-
bilistiche (le “auto blu”) e di 
autisti. Il settimanale “L’espres-
so” ha pubblicato un articolo 
spiegando che, recentemente, 
il Parlamento Italiano ha vota-
to, all’unanimità e senza asten-
sioni, un aumento di 1.135 Euro 
(circa 3.000 Reais) al mese. La 
decisione, secondo la rivista, “è 
stata così bene camuffata che 
non appare negli atti uffi ciali”. 
Il fatto ha creato un effetto vo-
lano circolato su internet in for-
ma di “catena” che denunciava 
i cosiddetti “privilegi parlamen-

Quanto gua dagna un parlamentare italiano?

Oltre al salario, 
un parlamentare 
italiano viaggia 

gratis in tutta 
Italia con 

qualsiasi mezzo 
di trasporto. 
Tra le altre 

cose ha biglietti 
omaggio per 

teatri, cinema, 
musei e musica 

lirica, oltre al 
servizio postale 

e telefono 
cellulare. 
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tari” che avrebbero, come spie-
ga, un salario-base di 9.980 Euro 
(oltre 25.000 Reais), 19.150 
Euro (equivalenti a quasi 50.000 
Reais), includendo altri vantag-
gi, oltre a 4.030 Euro per se-
gretari (“portaborse”), oltre 2.900 
Euro come rimborso per affi t-
to, oltre ad un “indennizzo di 
incarico” che va dai 335 Euro 
ai 6.455 Euro mensili.

E poi, come dice l’articolo, 
gratis: cellulare, cinema, teatro, 
autobus e metropolitana, fran-
cobolli, viaggi aerei nazionali, 
pedaggi autostradali, piscine, 
palestre, massaggi, treni, clini-
che, assicurazioni per inciden-
te o causa morte, macchina (l’au-
to blu) con autista e ristorante: 
“nel 1999 loro (i parlamentari) 
hanno mangiato e bevuto gra-
tis il corrispondente di 1.472.000 
Euro (circa 3.837.000.000 Reais)”, 
sostiene la catena sul web. 

Lo stesso periodico spie-
gava ancora che i parlamenta-

QUANTO GANHA UM PAR-
LAMENTAR ITALIANO? ALÉM 
DO SALÁRIO, UM PARLAMENTAR 
ITALIANO PODE VIAJAR DE GRAÇA 
PELA ITÁLIA INTEIRA ATRAVÉS DE 
QUALQUER MEIO DE TRANSPORTE. 
TEM INGRESSO LIVRE NOS TEA-
TROS, CINEMAS, MUSEUS E ÓPE-
RAS, MAIS SERVIÇOS DE CORREIOS 
E TELEFONE CELULAR, ENTRE OU-
TROS. - Viajar por toda a Itália, seja 
de trem, de avião, navio  ou mesmo 
de carro, com motorista particular 
e sem pagar absolutamente nada 
- nem mesmo o pedágio nas auto-
estradas. Mais: nestas viagens ver 
museus, teatros, óperas e cinemas... 
e comer  e beber nos melhores res-
taurantes, também geralmente por 
conta da República. 

Nem mesmo um bem patroci-
nado turista sonharia com tanta 
mordomia. Mas esta é a realidade 
diária para todo parlamentar italia-
no - senador ou deputado - incluin-
do os 12 deputados e seis senado-
res eleitos na circunscrição do ex-

terior. A esta lista de mordomias 
acrescente-se mais o direito a clí-
nicas, seguro por acidentes, segu-
ro por morte, piscina e salões de 
ginástica e massagem, mais cor-
reios e telefone celular totalmente 
franqueados. Assim como isenção 
de tarifa nos metrôs e ônibus de 
toda a Itália.

Claro, depois vem o contrache-
que no fim do mês, também nada 
desprezível: um parlamentar italia-
no ganha mais que seus colegas 
franceses ou espanhóis e tem di-
reito a aposentadoria depois de ape-
nas 35 meses de atividades no Par-
lamento. Outra vantagem, com cer-
teza, está na completa isenção de 
impostos sobre ganhos diretos e 
indiretos.

Dizer que isto tuto constitui a 
maior motivação do grande núme-
ro de candidaturas que pipoca em 
cada eleição seria um pouco de mal-
dade, até porque, para alguns can-
didatos, o que importam são as pro-
postas. Mas, seguramente, somen-

te a imaginação de tantos favores 
funciona para muitos como um po-
deroso - quando não o principal - 
estímulo ao enfrentamento das agru-
ras de uma campanha eleitoral.

Deixando de lado as mordomias 
indiretas, o salário-base no fim do 
mês é algo em torno de 5.500 euros 
(mais de R$ 14.000,00) para um de-
putado. Mas ele tem ainda uma di-
ária de permanência pouco superior 
a 4.000 euros (cerca de R$ 10.000,00) 
ao mês, mais o reembolso de des-
pesas realizadas para manter o re-
lacionamento com seus eleitores 
que chega próximo dos 4.200 euros 
mensais (outros cerca de R$ 11.000,00). 
Se o deputado mora a mais de 100 
quilômetros de Roma, embolsa ou-
tros cerca de 4.000 euros a cada 
três meses a título de despesas com 
viagens. Todos têm garantidos mais 
3.100 euros por ano para viagem ao 
exterior, e pouca coisa mais que 
3.000 euros, também anuais, para 
despesas com telefone. Um sena-
dor ganha sempre um pouco mais 
que um deputado.

Contrariamente ao que ocorre 
no Brasil, onde em cada gabinete 
parlamentar trabalha (ou deveria 
trabalhar) um pequeno exército, os 
parlamentares italianos não têm 
muitos assessores. A República lhes 
garante em torno de 4.000 euros 
para este fim, aí incluídas as obri-
gações sociais, o que significa uma, 
ou, no máximo, duas secretárias 
(chamadas de “portaborsa”).

Claro que os números precisam 
ser entendidos no contexto italiano 
e, segundo querem alguns, não cons-
tituem escândalo pois a remunera-
ção direta de um parlamentar equi-
vale ao que é normalmente pago a 
bons executivos da iniciativa priva-
da. No que toca ao reembolso de 
despesas, tem-se que ter em men-
te que Roma é uma das mais caras 
cidades para morar. Ali, um peque-
no apartamento de 60/80 m2 pode 
custar facilmente 2.000 euros (mais 
de R$ 5.000,00) de aluguel mensal. 
É necessário também explicar que 
cada deputado ou senador fica com 
menos da metade do que ganha a 
título de reembolso para despesas 
com contato com o eleitorado. A 
maior parte vai para o grupo parla-
mentar a que ele pertence. A parte 
mais escandalosa, segundo alguns, 
são mesmo as viagens grátis em 

Quanto gua dagna un parlamentare italiano?

Além do 
salário, um 
parlamentar 
italiano pode 
viajar de 
graça pela 
Itália inteira, 
através de 
qualquer meio 
de transporte. 
Tem ingresso 
livre nos 
teatros,  
cinemas, 
museus e 
óperas, mais 
serviços 
de correios 
e telefone 
celular, entre 
outros.Fo
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ri italiani “hanno diritto alla 
pensione dopo 35 mesi di pre-
senza in Parlamento, mentre i 
cittadini sono costretti a paga-
re 35 anni di contributi (per il 
momento!)”. E ancora: “Si in-
tascano circa 103.000 Euro di 
rimborso spese elettorali (in 
violazione alla legge sul fi nan-
ziamento ai partiti) oltre ai 
privilegi per gli ex presi-
denti della Repubblica, del 
Senato e della Camera 
(ad esempio la Sig.ra Ire-
ne Pivetti ha a disposi-
zione un uffi cio, una 
segretaria, una ”auto 
blu” ed una scorta sem-
pre al suo servizio). La 
classe politica ha cau-
sato un pregiudizio al 
Paese di 1.225.000.000 di 
Euro. Solo la Camera dei De-
putati costa al cittadino 2.215 
Euro (oltre 5.700 Reais) al mi-
nuto!”, dice il documento.

BRASILE CAMPIONE – 
In ogni caso un valore, secon-
do un recente studio fatto dal-
l’organizzazione “Trasparenza 
Brasile”, ben inferiore ai costi 
della nostra politica nazionale 
(in Brasile). Qui da noi, ogni 
minuto lavorato nel nostro Con-
gresso Nazionale, ossia Came-
ra e Senato, costa al cittadino 
11.245 Reais (che corrispon-
dono a circa 4.320 Euro, ossia 
quasi il doppio di quanto costa 
la Camera dei Deputati italia-
na). Secondo la stessa organiz-
zazione, ogni senatore brasilia-
no costa alle casse pubbliche 
circa 33.000.000 di Reais al-
l’anno, mentre ogni deputato 
federale costa 5.500.000 di 
Reais.

Lo studio “Trasparenza Bra-
sile” fa alcuni paragoni: mentre, 
in media, ogni deputato o sena-
tore brasiliano costa alla Repub-
blica 10.200.000 Reais all’an-
no, in Italia questo valore è mol-
to più basso: 3.900.000 Reais 
all’anno. Ma non considerando 
il Brasile, l’Italia è leader se mes-
sa a confronto con gli altri pae-
si europei suoi vicini: in Fran-
cia, il costo medio di un parla-
mentare è di 2.800.00 Reais an-
nuali ed in Spagna il costo scen-
de a 850.000 Reais all’anno, 
mentre la nostra vicina Argen-

todos os meios de transporte em 
território italiano, tendo-se em vista 
que muitos deles vão a Roma “ape-
nas para esquentar a poltrona”.

Recentemente, a Itália viveu um 
caloroso debate sobre os custos da 
política, com ênfase especial aos 
gastos com automóveis  (“auto blu”) 
e motoristas. No periódico “Espres-
so” apareceu um artigo explicando 
que, recentemente, o Parlamento 
italiano votou, por unanimidade e 
sem abstenções, um aumento de 
1.135 euros (cerca de R$ 3.000,00) 
mensais. A decisão, segundo o pe-
riódico, “foi camuflada de tal forma 
que não aparece nas atas oficiais”. 
O fato deu origem ao um volante 
que passou a circular na Internet 
em forma de “corrente”, denuncian-
do o que chama de “privilégios dos 
parlamentares” que teriam, confor-
me discrimina, um salário-base de 
9.980 euros (mais de R$ 25.000,00), 
19.150 euros (equivalentes a qual-
quer coisa perto de R$ 50.000,00), 
somando outras vantagens, mais 
4.030 euros para secretária (“por-
taborse”), mais 2.900 euros como 
reembolso para aluguel, mais uma 
“indenização de cargo” que vai de 
335 euros a 6.455 euros mensais. 
E mais, conforme diz, tudo gratis: 
telefone celular, entrada de cinema, 
teatro, ônibus e metrô, selos pos-
tais, viagens aéreas nacionais, cir-
culação em auto-estradas, piscinas 
e salões de ginástica e massagem, 
trens, aviões do Estado, clínicas, 

seguro 
por acidente 

e morte, automóvel 
(“auto blu”) com motorista 

e restaurante: “em 1999 eles (os 
parlamentares) comeram e bebe-
ram gratis o correspondente a 
1.472.000 euros (equivalentes a  R$ 
3.837.000,00)”, diz o volante.

O mesmo volante explicava ain-
da que os parlamentares italianos 
“têm direito à aposentadoria depois 
de 35 meses no Parlamento, “en-
quanto obrigam os cidadãos a pagar 
35 anos de contribuições (por en-
quanto!)”. E, ainda: “Embolsam cer-
ca de 103.000 euros como reem-
bolso de despesas eleitorais (vio-
lando a lei de financiamento aos 
partidos) mais os privilégios para 
ex-presidentes da República, do Se-
nado e da Câmara (exemplo: a Sra. 
Pivetti tem à disposição um escri-
tório, uma secretária, “auto blu” e 
uma escolta sempre a seu serviço). 
A classe política causou um preju-
ízo ao País de 1 bilhão e 255 milhões 
de euros. Somente a Câmara dos 
Deputados custa ao cidadão 2.215 
euro (mais de R$ 5.700,00) por mi-
nuto!”, exclama o documento. BRA-
SIL, CAMPEÃO - De qualquer modo, 
uma importância, segundo um re-
cente estudo da organização “Trans-
parência Brasil”, bastante inferior 
ao custo da política em território 
Brasileiro. Aqui, cada minuto traba-
lhado em nosso Congresso Nacio-
nal, isto é, Câmara e Senado juntos, 
custa R$ 11.245,00 (o que em euro 
significaria cerca de  4.320 euros 
- quase o dobro do custo da Câma-

ra dos Deputados da Itália). Se-
gundo a mesma organização, cada 
senador brasileiro custa aos cofres 
públicos cerca de R$ 33 milhões 
por ano, enquanto cada deputado 
federal custa R$ 5,5 milhão.

O estudo de “Transparência Bra-
sil” faz algumas comparações: En-
quanto, na média, cada deputado 
ou senador brasileiro custa à Repú-
blica R$ 10,200 milhão por ano, na 
Itália este valor é bem inferior: R$ 
3,9 milhões. Tirando à parte o pa-
raíso brasileiro, mesmo assim, a Itá-
lia lidera quando colocada diante de 
outros países europeus, seus vizi-
nhos: na França, o custo médio de 
um parlamentar fica em R$ 2,8 mi-
lhões anuais, enquanto na Espanha 
este valor cai para R$ 850 mil anu-
ais, e na nossa vizinha Argentina 
cada parlamentar custa em média 
R$ 1,3 milhões anuais. 

Tanto lá, como cá, uma coisa é 
comum a todos: os políticos são 
sempre pagos com o suado e sa-
grado dinheiro do povo - isto é, dos 
contribuintes que representam. No 
caso dos parlamentares italianos 
eleitos pela Circunscrição Eleitoral 
do Exterior, o pagamento de salários 
e mordomias não acontece na for-
ma de impostos diretos  pagos pe-
los seus eleitores (“os italianos no 
exterior não pagam impostos, por-
tanto não deveriam votar”, disse 
Berlusconi no final da eleição pas-
sada), mas, conforme defendem 
outros, na forma de marketing do 
“made in Italy” e de consumo de 
produtos italianos em todo o mundo,o 
que – segundo os defensores do 
voto no exterior sustentam - dá pra-
ticamente na mesma.  ◘

tina ha un costo medio di 1.300.000 
Reais annuali.

Comunque tanto là come 
qui una cosa è in 
comune: i 
politici 

sono sempre pagati con il su-
dato e sacro denaro del popo-
lo, i contribuenti che essi stes-

si rappresentano. 
Nel caso dei par-
lamentari ita-

liani elet-
t i 

nella Circoscrizione Estero, il 
pagamento dei salari e benefi -
ci non avviene in forma di im-
poste dirette pagate dai loro 
elettori (“gli italiani all’estero 
non pagano imposte, quindi 
non dovrebbero votare”, ave-
va detto Berlusconi alla fi ne 
delle scorse elezioni) ma, come 
da altre parti sostenuto, nel 
marketing del “made in Italy” 
e dal consumo di prodotti ita-
liani in tutto il mondo e ciò, 
come sostenuto dai difensori 
del voto all’estero, da gli stes-

si risultati.  ◘

re 35 anni di contributi (per il 
momento!)”. E ancora: “Si in-
tascano circa 103.000 Euro di 
rimborso spese elettorali (in 
violazione alla legge sul fi nan-
ziamento ai partiti) oltre ai 
privilegi per gli ex presi-

Paese di 1.225.000.000 di 
Euro. Solo la Camera dei De-
putati costa al cittadino 2.215 

seguro 
por acidente 

e morte, automóvel 

ra dos Deputados da Itália). Se-
gundo a mesma organização, cada 
senador brasileiro custa aos cofres 
públicos cerca de R$ 33 milhões 
por ano, enquanto cada deputado 

comune: i 
politici 

Nel caso dei par-
lamentari ita-

liani elet-
t i 

elettori (“gli italiani all’estero 
non pagano imposte, quindi 
non dovrebbero votare”, ave-
va detto Berlusconi alla fi ne 
delle scorse elezioni) ma, come 
da altre parti sostenuto, nel 
marketing del “made in Italy” 
e dal consumo di prodotti ita-
liani in tutto il mondo e ciò, 
come sostenuto dai difensori 
del voto all’estero, da gli stes-

si risultati. 
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  Durante l’assedio di un ca-
stello, giunge dal re un primo 
messaggero:
- Sire, sire, il popolo ha sete!
Dopo un altro po’ di tempo ar-
riva un secondo messaggero:
- Sire, sire, i coccodrilli del 
fossato hanno fame!
Il regnante dopo aver breve-
mente meditato:
- Intravedo una soluzione...
 
 Siamo all’epoca della guer-
ra di Troia. Il famoso condot-
tiero Perseo, dopo una cruen-
ta battaglia, è andato disper-
so. Il suo fedele servitore co-
mincia a cercarlo fra i morti 
e i feriti nel campo ove è av-
venuto il sanguinoso scontro. 
Ad un certo punto, fra un ca-
davere e l’altro, nota un brac-
cio che si muove appena! Al-
lora corre, solleva per i capel-
li il poveraccio, ma non riu-
scendo a riconoscerlo dal vol-
to ferito gli fa:
- Sei Perseo?

E l’altro con un fi lo di voce:
- Trentaseo! 

 L’onorevole Bertinotti ha 

ordinato di togliere da tutte le 
sedi del partito la scritta “Toi-
lette” sulle porte dei bagni e 
di sostituirla con: “Lo sforzo 

del popolo nel momento del 
bisogno”. 

 Veltroni, a Milano:
- Il Partito Democratico: un 
nuovo esempio di democrazia 
dal basso - perché più in bas-
so di così non si può andare. 
- Il Partito Democratico un 
partito della speranza, e di un 
grande sogno riformista: fare 
diventare l’Italia come Roma 
e fare diventare Roma come 
la Romania. 
- Il Partito Democratico – un 
partito giovane – e credetemi 
– io una politica giovane la so 
riconoscere – so’ quarant’an-
ni che faccio politica. 

 Educazione sessuale a scuola: 
- Pierino, che precauzioni si 
devono prendere in caso di 
rapporti sessuali con scono-
sciute? 
- Nome e indirizzo falsi, si-
gnora maestra! <(www. barzel-
lette.it)>  ◘

 Durante o cerco a um castelo, che-
ga diante do rei o primeiro mensagei-
ro:
- Senhor, Senhor, o povo tem sede!
Depois de algum tempo, chega um 
segundo mensageiro:
- Senhor, Senhor, os crocodilos do fos-
so têm fome!
O rei, depois de meditar um pouco:
- Imagino uma solução...
 
 Estamos na época da guerra de Tróia. 
O famoso comandante Perseu, após 
uma batalha cruenta, ficou perdido. 
Seu fiel servidor começa a procurá-lo 
entre os mortos e feridos no campo 
onde aconteceu o sangrento embate. 

De repente, entre um cadáver e outro, 
percebe um braço que mal consegue 
se mexer! Então corre, levanta o po-
bre pelos cabelos, mas não conseguin-
do reconhecê-lo devido aos ferimen-
tos no rosto, pergunta:
- És Perseu?
E o outro, com voz tênue:
- ‘Trentaseo’! 

 O deputado Bertinotti mandou re-
tirar de sobre as portas dos sanitários 
de todas as sedes do partido a in-
scrição “Toilette”, substituindo-a por: 
“O esforço do povo no momento da 
necessidade”.
 
 Veltroni, em Milão:
- O Partido Democrático é um novo exem-

plo de democracia que vem de baixo 
- porque mais baixo disso, impossível. 
- O Partido Democrático, o partido da 
esperança, e de um grande sonho re-
formador: tornar a Itália como Roma 
e fazer Roma parecer a Romania. 
- O Partido Democrático, um partido 
jovem – e acreditem em mim, eu sei 
reconhecer uma política jovem: há 
quarenta anos faço política. 

  Educação sexual na escola: 
- Pedrinho, que cuidados precisam ser 
tomados no caso de relações sexuais 
com desconhecidos?
- Nome e endereço, senhora profes-
sora! <www.barzellette.it>◘

Proverbi italiani

Nessuno dá nulla per nulla.
Ninguém dá algo em troca de nada.

“La vita si può vivere in due modi: o con la lacrima, 
o sorridendo. Meglio la seconda ipotesi.”

Luciano Peron - Verona - Itália
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PORTO ALEGRE E ROMA JUNTAS PELO 
DESENVOLVIMENTO DAS CIDADES - Após 
dar espaço ao colorido das culturas, das idéias e 
das ideologias por algumas edições do Fórum So-
cial Mundial, Porto Alegre abriu as portas para a 
“Conferência Mundial sobre o Desenvolvimento 
das Cidades: Inovação democrática e transforma-
ção social para cidades inclusivas no século 21”. 
O evento – promovido pela Prefeitura de Porto 
Alegre e de Roma e pelo Ministério das Cidades 
– teve como objetivo captar a diversidade de ini-
ciativas inovadoras e transformadoras, criar um 

ambiente de reflexão coletiva, de discussão e apre-
sentação de experiências, que permitam uma 
abordagem da temática do desenvolvimento dos 
municípios de modo mais orgânico ou sistêmico. 
De 13 a 16 de fevereiro, especialistas de 30 países 
– entre eles da Itália - discutiram sobre quatro 
grandes temas centrais: Direito à cidade, Gover-
nança e Democracia em Cidades, Desenvolvimen-
to local em Cidades e Sustentabilidade e Cidade-
Rede. Na cerimônia de abertura, a coordenadora 
operativa do Observatório Permanente sobre Eco-
nomia Romana, Silvia D’Annibale, salientou que 
Roma é parceira de Porto Alegre no desenvolvi-
mento para integração social. Além disso, ela leu 
uma mensagem enviada pelo então prefeito de 
Roma, Walter Veltroni, classificando o fenômeno 
da globalização como gerador de avanços tecno-
lógicos e de mercado, em paralelo, porém à per-
manência de populações inteiras em situação de 
pobreza e precariedade.  Entre os italianos pre-
sentes, esteve o presidente do Instituto Italiano 
Fernando Santi, Luciano Luciani, que falou sobre 
“Integração das novas gerações de migrantes e 
coesões urbanas”. Em sua explanação, Luciani 
mencionou que dos quatro milhões de imigrantes 
na Itália, pelo menos 500 mil são jovens e falou 
da preocupação da integração e da possível mar-
ginalização desta comunidade estrangeira com os 

conseqüentes riscos. A fim de contribuir para uma 
melhor adaptação dos imigrantes, sobretudo dos 
jovens, ele lembrou que algumas escolas na Itália 
fizeram cursos para professores com o objetivo 
de capacitá-los no trabalho com estudantes es-
trangeiros.  As cidades de Porto Alegre e Roma 
estão dispostas a promover novas edições da Con-
ferência Mundial sobre Desenvolvimento de Cida-
des. A intenção foi manifestada pelo prefeito da 
capital gaúcha, José Fogaça, e pelo Dirigente do 
Departamento de Políticas Econômicas e de De-
senvolvimento da Prefeitura de Roma, por Luca Lo 
Bianco, durante a reunião de avaliação da primei-
ra edição. “O evento pode ser itinerante, pode ir 
para Roma ou pode ter Porto Alegre como sede 
fixa, nada está decidido, mas a discussão está 
aberta”, destacou o italiano. Em uma de suas pa-
lestras, Lo Bianco destacou que “há uma neces-
sidade de se construir pontes, construir experiên-
cias em conjunto”. “Construir pontes é nosso ob-
jetivo”, ressaltou. Na avaliação de Fogaça, mais 
do que a participação, a conferência gerou deba-
tes e conhecimento, “que será levado e multipli-
cado em diferentes locais do mundo”. Durante a 
avaliação, também foi anunciada a formatação de 
um Prêmio Nobel das Cidades - uma forma de 
reconhecimento a localidades comprometidas com 
a inclusão social, por meio da articulação da ini-

ciativa privada, comunidade e poder público. MU-
SEU DO PÃO SAI DO FORNO - O município de 
Ilópolis – a 176 quilômetros de Porto Alegre, no 
Vale do Taquari –  deixou de ser conhecido apenas 
pelo cultivo da erva-mate. No dia 22 de fevereiro, 
foi inaugurado o Museu do Pão, o primeiro das 
Américas e o sexto no mundo, no interior do Moi-
nho Colognese. No complexo, os visitantes terão 
a chance de conhecer a história do pão na huma-
nidade, a saga dos imigrantes italianos para as 
terras gaúchas por meio de artefatos que mostram 
o caminho do alimento, desde o grão até o prato, 
o pão nas religiões e nas festas. Um quadro com 
uma linha do tempo mostra desde o início do cul-
tivo do trigo na história da humanidade até a imi-
gração no Vale do Taquari. As explicações são re-
passadas em vídeos e em painéis que estão rela-
cionados a peças e utensílios usados em uma tí-
pica cozinha italiana, símbolos da cultura do trigo 
e fabricação do pão em várias partes do mundo. 
O museu ainda tem uma bodega para o convívio. 
No espaço, também haverá a Oficina de Panifica-
ção – resgate da culinária tradicional dos imigran-
tes e capacitação de jovens para o exercício da 
profissão.  A inauguração foi o ponto de partida 
para o Caminho dos Moinhos, um amplo programa 
de recuperação histórica e econômica das áreas 
de colonização italiana do Rio Grande do Sul. O 

 Dopo aver dato spazio al colore delle 
culture, delle idee e delle ideologie per alcu-
ne edizioni del Forum Sociale Mondiale, Por-
to Alegre ha aperto le porte alla “Conferenza 
Mondiale sullo Sviluppo delle Città: Inno-
vazione democratica e trasformazione socia-
le per città “inclusive” nel 21º secolo”. L’even-
to – promosso dai Comuni di Porto Alegre, 
di Roma e dal Ministero delle Città – ha avu-
to come obiettivo cogliere le diversità delle 
iniziative innovatrici e trasformatrici, creare 
un ambiente di rifl essione collettiva, di di-
scussione e presentazione di esperienze, per 
permettere un approccio al tema dello svi-
luppo dei comuni nella forma più organica 
e sistemica possibili.

Dal 13 al 16 febbraio, specialisti di 30 
paesi – tra i quali italiani – hanno dibattuto 
su quattro grandi temi: Diritto alla città, Go-
verno e Democrazia in Città, Sviluppo loca-
le nelle Città e Sostenibilità e Città-Rete. Nel-

la cerimonia di inaugurazione, la coordina-
trice operativa dell’Osservatorio Permanen-
te sull’Economia Romana, Silvia D’Anni-
bale, ha rilevato che Roma è partner di Por-
to Alegre per lo sviluppo di un’integrazione 
sociale. Oltre a ciò la D’Annibale ha letto un 
messaggio inviato dall’allora sindaco di Roma 
Walter Veltroni, classifi cando il fenomeno 
della globalizzazione come generatore di 
avanzi tecnologici e di mercato ma, paralle-
lamente, la permanenza di popolazioni inte-
re in condizioni di povertà e precarietà. Tra 
gli italiani presenti c’era il presidente del-
l’Istituto Italiano Fernando Santi, Luciano 
Lucani, che ha parlato di “Integrazione del-
le nuove generazioni di immigranti e armo-
nia urbana”.

Nel suo intervento, Luciani ha citato che 
dei quattro milioni di immigranti in Italia, 
almeno 500.000 sono giovani ed ha parlato 
della preoccupazione dell’integrazione e del-
la possibile emarginazione della comunità 
straniera con i rischi che ne conseguono. Per 
cercare di contribuire ad un miglior adatta-
mento dell’immigrante, soprattutto se gio-
vane, egli ha ricordato che alcune scuole in 
Italia hanno fatto corsi per i professori al fi ne 
di prepararli al meglio per lavorare con stu-

denti stranieri. Le città di Porto Alegre e Roma 
sono disposte a promuovere nuove edizioni 
della Conferenza Mondiale sullo Sviluppo 
delle Città. L’intenzione è stata manifestata 
dal sindaco della capitale gaúcha, José Fo-
gaça e dal Dirigente del Dipartimento di Po-
litiche Economiche e di Sviluppo del Comu-
ne di Roma, da Luca Lo Bianco durante la 
riunione per valutare i risultati della prima 
edizione.

 “L’evento potrebbe essere itinerante, il 
prossimo potrebbe andare a Roma o tenere 
Porto Alegre come sede fi ssa, niente è deci-
so, ma il dibattito è aperto”, ha sottolineato 
l’italiano. In uno dei suoi seminari, Lo Bian-
co ha fatto notare che “c’è una grande neces-
sità di costruire ponti ed esperienze insieme”. 
“Costruire ponti è il nostro obiettivo”, ha spe-
cifi cato. Nella valutazione di Fogaça, più che 
una partecipazione la conferenza ha genera-
to dibattito e conoscimenti, “che saranno por-
tati e moltiplicati in differenti luoghi del mon-
do”. Nella riunione fi nale di giudizio è stata 
anche annunciata la creazione di un Premio 
Nobel delle Città – un modo per riconoscere 
le città compromesse con l’inclusione socia-
le, tramite l’iniziativa privata, la comunità e 
gli organi pubblici.

Porto Alegre e Roma insieme 
per lo sviluppo delle città

È pronto il 
Museo del Pane

Il comune di Ilópolis – a 176 chilome-
tri da Porto Alegre, nella Vale do Taquari – 
non è più solo famoso per la coltivazione 
dell’erba mate (con cui si prepara un tè mol-
to diffuso in varie parti dell’America Lati-
na). Il 22 febbraio è stato inaugurato il Mu-
seo del Pane, primo delle Americhe e sesto 
al mondo, nell’entroterra di Mulino Colo-
gnese. Nella struttura, i visitatori potranno 
conoscere la storia del pane fi n dalle sue ori-
gini, la saga degli immigranti italiani verso 
le terre gaúche esponendo artefatti che testi-
moniano il percorso dell’alimento, dal gra-
no al piatto, il pane nelle religioni e nelle fe-
ste. Un quadro con una linea del tempo mo-
stra la coltivazione del grano nella storia del-
l’umanità fi n dall’inizio per giungere all’im-
migrazione nella Vale do Taquari. Le spie-

• Luca Lo Bianco.
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gazioni sono date usando video e pannelli 
posti in relazione ad attrezzi ed utensili usa-
ti in una tipica cucina italiana, simboli della 
cultura del grano e della fabbricazione del 
pane in varie parti del mondo. Il museo ha 
anche uno spazio per incontri. Negli am-
bienti ci sarà anche un’Offi cina del Pane – 
come forma di riscatto della tradizionale cu-
linaria degli immigranti e possibilità di ca-
pacitare i giovani all’esercizio della profes-
sione. L’inaugurazione è stata il punto di par-
tenza per il Cammino dei Mulini, un ampio 
programma di recupero storico ed economi-
co delle aree di colonizzazione italiana nel 
Rio Grande do Sul. Il progetto si prefi gge di 
promuovere lo sviluppo sostenibile della re-
gione con il recupero del patrimonio e la va-
lorizzazione delle tradizioni degli immigran-
ti. Secondo il coordinatore generale del pro-
cesso di restauro, Manuel Touguinha, la pro-
posta unirà quattro comuni della valle: Ilópo-
lis, Arvorezinha, Anta Gorda e Putinga. Nel-

MISS - Il 1º di marzo, la città 
di Flores da Cunha ha ospitato 
la tappa statale del concorso “Miss 
Italia nel Mondo 2008”. Delle di-
ciotto candidate che hanno par-
tecipato alla competizione, cin-
que si sono classifi cate per la tap-
pa successiva: Aline Castelan 
Smiderle (Flores da Cunha), Aman-
da Gazola Nichele (Caxias do 
Sul), Camila Mantezzi Sander 
(Porto Alegre), Catiane Fredez 
(São Marcos) e Nicole Oliboni 
(Caxias do Sul). VISITA – A 
febbraio, il comune gaúcho di Ve-

ranópolis ha ricevuto una comi-
tiva della città italiana di Porto 
Viro al fi ne di rafforzare le loro 
relazioni grazie un accordo di ge-
mellaggio. Il gruppo, formato da 
14 persone (studenti, politici ed 
imprenditori), ha contraccambia-
to una visita di studenti della cit-
tà brasiliana a Porto Viro nel 2006 
RESTAURO – Il comune di 
Veranópolis sta preparando un 
restauro completo della Casa Sa-
retta – costruzione dichiarata pa-
trimonio storico nel 2006 la qua-
le conserva la tipica architettura 

dei primi abitanti del-
la zona. L’investi-
mento sarà di oltre 
80.000 Reais. La 
casa venne costrui-
ta nel 1903 e usata 
prima dalla fami-
glia Saretta, poi uf-
fi cio postale ed at-
tualmente è sede 
dell’Associazione 
degli Artigiani di 
Veranópolis (Arte-
ve) e uffi cio turisti-
co.  ◘

projeto visa promover o desenvolvimento susten-
tável da região com a recuperação patrimonial e 
da valorização das tradições dos imigrantes. Se-
gundo o coordenador geral do processo de res-
tauração, Manuel Touguinha, a proposta ligará 
quatro municípios do vale: Ilópolis, Arvorezinha, 
Anta Gorda e Putinga. No mesmo dia, foi lançado 

o documentário “O Milagre do Pão”, de Iza Ferraz, 
e o livro “Museu do Pão – Caminhos do Moinho”, 
editado pela Associação dos Amigos dos Moinhos 
do Vale do Taquari. A família Colognese, que her-
dou a construção, deixou-o funcionando até 1976, 
mas, a partir de então, seus membros começaram 
a migrar para os centros urbanos. O histórico pa-

lo stesso giorno è stato lanciato il documen-
tario “Il Miracolo del Pane”, di Iza Ferraz, 
ed il libro “Museo del Pane – Cammini del 
Mulino”, edito dall’Associazione degli Ami-
ci dei Mulini della Valle del Taquari. La fa-
miglia Colognese, che ha ereditato la costru-
zione, lo ha lasciato in funzione fi no al 1976 
ma, da quel momento in poi, membri della 
famiglia hanno iniziato ad emigrare verso i 
centri urbani. Lo storico patrimonio venne 
abbandonato. Per evitare la demolizione del 
Mulino – costruito nel 1917 e considerato 
un capolavoro di carpenteria rustica, intera-
mente in legno – il comune ha suggerito alla 
comunità di formare un’Associazione Ami-
ci dei Mulini che, patrocinati dalla Nestlé 
(tramite la legge di Incentivo alla Cultura), 
ha acquistato l’immobile nel 2004. Insieme 
hanno cercato l’appoggio del 
Ministero della Cultura che ha 
ottenuto una collaborazione 
con l’Istituto Italo-Latino-Ame-
ricano (IILA). Oltre a questi, 
il progetto conta con la colla-
borazione del Ministero degli 
Affari Esteri italiano, del Mi-
nistero della Cultura, dell’As-
sessorato di Stato alla Cultura 
del Rio Grande do Sul, del-
l’Università di Caxias do Sul, 
del Comune di Ilópolis, del-
l’ACIRS – Lingua e Cultura 
Italiana e dell’impresa Brasil 
Arquitetura.

trimônio ficou abandonado. Para evitar a demolição 
do Moinho - erguido em 1917 e considerado uma 
obra-prima da carpintaria rústica, com todas as 
peças feitas em madeira - a prefeitura sugeriu à 
comunidade a formação da Associação dos Ami-
gos dos Moinhos que, com o patrocínio da Nestlé 
(por meio da Lei de Incentivo à Cultura), comprou 
o imóvel em 2004. Juntos, buscaram apoio do 
Ministério da Cultura, que conseguiu uma parceria 
com o Instituto Ítalo-Latino-americano (IILA). Além 
desses, o projeto com a colaboração do Ministé-
rio das Relações Exteriores da Itália, do Ministério 
da Cultura, da Secretaria do Estado da Cultura do 

Rio Grande do Sul, da Universidade de Caxias do 
Sul, da Prefeitura Municipal de Ilópolis, da ACIRS 
– Língua e Cultura Italiana e empresa Brasil Arqui-
tetura. NOTAS: MISS - No dia 1º de março, a 
cidade de Flores da Cunha sediou a etapa estadu-
al do concurso “Miss Italia nel Mondo 2008”. Das 
18 candidatas que participaram do certame, cinco 
foram classificadas para a próxima etapa: Aline 
Castelan Smiderle (Flores da Cunha), Amanda Ga-
zola Nichele (Caxias do Sul), Camila Mantezzi San-
der (Porto Alegre), Catiane Fredez (São Marcos) e 
Nicole Oliboni (Caxias do Sul). VISITA - Uma co-
mitiva da cidade italiana de Porto Viro esteve no 
município gaúcho de Veranópolis, em fevereiro, a 
fim de fortalecer as relações por meio do acordo 
de gemellaggio. O grupo – formado por 14 pesso-
as (estudantes, políticos e empresários) – retribuiu 
a visita de uma turma de estudantes veranenses 
a Porto Viro, em 2006. RESTAURAÇÃO - A Pre-
feitura de Veranópolis está preparando uma refor-
ma completa da Casa Saretta – construção tom-
bada em 2006 que preserva a arquitetura típica 
dos primeiros moradores da região. O investimen-
to deve ser de mais de R$ 80 mil. A casa, constru-
ída em 1903, foi usada pela família Saretta, serviu 
como agência dos Correios e, atualmente, é sede 
da Associação dos Artesãos de Verenópolis (Arte-
ve) e ponto de informações turísticas.   ◘

ANNOTAZIONI

• Nicole Oliboni, de Caxias do Sul; 
Catiane Fredrez, de São Marcos; 
Camila Mantezzi Sander, de Porto 
Alegre; Amanda Gazola Nichele, 
de Caxias Do Sul; Aline Castelan 
Smiderle, de Flores Da Cunha.
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• Il Museo del Pane, primo delle 
Americhe e sesto al mondo.

• O museu do Pão, primeiro das 
Américas e sexto em todo o mundo.
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QUATRO UNIVERSIDADES DE SC E 
UMA ITALIANA SE UNEM  EM INTER-
CÂMBIO - A Universidade de Catania, uma 
das mais antigas da Itália, fundada em 1434, 
tida como uma referência européia m ciências 
agronômicas, vai firmar, ainda neste semestre, 
os primeiros convênios de intercâmbio de pro-
fessores e alunos de instituições de ensino 
superior catarinenses. Imediatamente se in-
teressaram  a Universidade do Estado (Udesc) 
através de seu Centro Agro-Veterinário de La-
ges, a UFSC, a Unoesc/Xanxerê e a Unocha-
pecó, de Chapecó. Os convênios, intermedia-
dos pela Câmara Italiana de Comercio e In-
dústria de Santa Catarina (Cisc) devem propor, 
inicialmente, que professores e alunos de uni-
versidades catarinenses façam cursos diversos 
de especialização na Faculdade de Agronomia 
e de Culturas Tropicais e Sub-Tropicais da Uni-
versidade da Catania. O objetivo é que mestres 
e estudantes sejam  formados  não apenas 
sobre produção, mas principalmente sobre as 
novas e exigentes normas aplicadas pela União 
Européia quanto a técnicas de conservação, 
higiene, embalagem e sanidade dos alimentos, 
tanto na Europa como em relação ao que im-
porta de outros países e continentes. Devido 
à extrema receptividade e rapidez  com que 
se encaminha a formalização do intercâmbio, 

uma missão da Universidade da Catania fará 
uma visita técnica em áreas de fruticultura e 
de produção de alimentos industrializados em  
Santa Catarina, em abril próximo. SC QUER 
SER DESTINO DE TURISTAS ITALIANOS 
NO BRASIL  - O  diretor de marketing da 
empresa de turismo de Santa Catarina (San-
tur),  Flávio Agustini, voltou entusiasmado da 
Bolsa Internacional de Turismo (BIT), realizada 
em Milão, na Itália, em  fevereiro. As  pers-
pectivas para a vinda de turistas italianos para 
Santa Catarina são as melhores possíveis e 
seu principal interesse é conhecer novos des-
tinos e produtos. Os próprios operadores ita-
lianos  sugeriram o título – “Outro Brasil” -  de 
uma  campanha de divulgação a ser lançada 
brevemente para atrair os italianos, já que eles 
apenas conhecem os atrativos de São Paulo 
para cima. “Agora querem desbravar a região 
sul do Brasil”, disse à Insieme o diretor da 
Santur, anunciando que  já em outubro deve-
rão chegar alguns grupos, como resultado do 
trabalho que o governo de Santa Catarina e 
brasileiro vem fazendo. Outro fator positivo 
nessa nova ação turística de Santa Catarina 
aconteceu também em fevereiro quando um 
grupo de 12 empresários italianos participou 
de um roteiro pelo Estado, para conhecer os 
atrativos turísticos que serão ser comerciali-

zados para turistas italianos e europeus. A 
vinda do grupo foi viabilizada pela operadora 
La Chiocciola Tour, através dos empresários  
Deborah Matte e Marco Tasca. Participaram 
das visitas presidentes de operadoras de tu-
rismo e associações de ecoturismo e turismo 
responsável da Itália. NOTAS - DESIGN - Uma 
das maiores grifes de calçados de luxo do 
mundo, a italiana  Salvatore Ferragamo, vai, 
literalmente pôr os pés em Santa Catarina. 
A convite do governo do Estado, o homem 
forte da empresa, Ferrucio Ferragamo,  e o 
governador da província de Florença, Matteo 
Renzi, estão agendando visita ao Brasil e San-
ta Catarina para conhecer o potencial eco-
nômico. Em Santa Catarina, especificamen-
te, a intenção é  estudar a implantação de 

uma escola de design. Na primeira escala da 
viagem brasileira, a comitiva vai a São Paulo 
conhecer as lojas de duas empresas catari-
nenses, a Formaplas Cozinhas e a Cecrisa, 
referências nacionais no setor de design. IMA-
GENS DE SC -  O jornalista italiano e apre-
sentador de TV Max  De Tomassi,  que há 
mais de duas décadas divulga a música e a 
cultura brasileira na Radio Uno RAI, esteve 
em Florianópolis gravando imagens de praias, 
belezas naturais e vida noturna. Parte do ma-
terial vai para um programa dirigido à juven-
tude italiana, via RAI, e outra se transforma-
rá num documentário. Max veio a Santa Ca-
tarina a convite da Câmara Italiana do Estado, 
Santur, e do Convention & Visitors Bureau de 
Florianópolis e Região.  ◘

ANNOTAZIONI

DESIGN - Una delle più importanti fi rme del settore calzaturiero di lus-
so del mondo, l’italiana  Salvatore Ferragamo metterà, letteralmente, i piedi in 
Santa Catarina. Dietro invito del governo dello Stato, l’uomo forte dell’impre-
sa, Ferrucio Ferragamo, ed il presidente della provincia di Firenze, Matteo Ren-
zi, stanno programmando una visita al Brasile e in Santa Catarina per conoscer-
ne le potenzialità economiche. In particolare, in Santa Catarina, l’intenzione è 
analizzare la possibilità di installare una scuola di design. Nella prima tappa del 
suo viaggio brasiliano la comitiva si recherà a San Paolo per conoscere le in-
stallazioni di due imprese catarinensi, la Formaplas Cucine e la Cecrisa che 
sono punti di riferimento nazionale nel settore del design.  IMMAGINI DI 
SC - Il giornalista italiano e presentatore TV Max De Tomassi,  che da oltre 
due decenni divulga la musica e la cultura brasiliane su Radio Uno RAI, era a 
Florianópolis registrando immagini delle spiagge, le bellezze naturali e la vita 
notturna. Parte del materiale sarà presentata in un programma per i giovani ita-
liani, via RAI, ed un’altra diverrà un documentario. Max è venuto a Santa Ca-
tarina si invito della Camera Italiana dello Stato, Santur, e del Convention & 
Visitors Bureau di Florianópolis e Regione.  ◘

FLORIANóPOLIS

RAUL SARTORI
sartori@insieme.com.br
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L’Università di Catania, una 
delle più antiche d’Italia, fonda-
ta nel 1434, punto di riferimento 
in Europa nelle scienze agrono-
miche sottoscriverà, ancora in 
questo semestre, i primi accordi 
di intercambio di professori ed 
alunni di istituzioni di insegna-
mento universitario catarinensi. 
Dell’idea se ne sono subito inte-
ressate l’Università dello Stato 
(Udesc) tramite il suo Centro 
Agro-Veterinario di Lages, la 
UFSC, la Unoesc/Xanxerê e la 
Unochapecó, di Chapecó. 

   Gli accordi, intermediati 
dalla Camera Italiana di Com-
mercio e Industria di Santa Ca-
tarina (Cisc) si propongono, ini-
zialmente, che professori ed alun-
ni delle università catarinensi fac-

ciano corsi di specializzazione 
nelle Facoltà di Agraria e di Cul-
ture Tropicali e Sub Tropicali del 
capoluogo etneo. L’obiettivo è 
che docenti e studenti apprenda-
no non solo produzione ma an-
che le nuove rigide regole appli-
cate dall’Unione Europea in ma-
teria di conservazione, igiene, 
imballaggio e salute degli alimen-
ti, sia per l’Europa che per i pro-
dotti che essa importa da altri pae-
si e continenti. 

Grazie all’estrema ricettività 
e velocità con cui l’intercambio 
si sta formalizzando, una missio-
ne dell’Università di Catania farà 
una visita tecnica nelle aree frut-
ticole e di produzione di alimen-
ti industrializzati in Santa Cata-
rina nel prossimo aprile.  ◘

Quattro università di SC ed una italiana 
si uniscono per un intercambio

Il direttore di marketing dell’im-
presa di turismo di Santa Catarina (San-
tur),  Flávio Agustini, è tornato entu-
siasta dalla Borsa Internazionale di 
Turismo (BIT), tenutasi a Milano, in 
Italia, nel febbraio scorso. Ci sono 
grandi prospettive che i turisti italiani 
vengano in Santa Catarina ed il loro 
obiettivo più importante è conoscere 
nuove destinazioni e prodotti.

Gli stessi operatori italiani hanno 
suggerito il titolo – “L’altro Brasile” 
– di una campagna di divulgazione 
che sarà lanciata in breve per attrarre 
gli italiani, dato che attualmente loro 
conoscono solo da San Paolo in su. 
“Ora vogliono scoprire la zona del Sud 
del Brasile”, ha dichiarato ad Insieme 
il direttore della Santur, annunciando 

che già in ottobre dovranno arrivare 
alcuni gruppi, come risultato del la-
voro che il governo di Santa Catarina 
e brasiliano stanno facendo. Un altro 
fattore positivo di questa nuova onda 
di attività diretta al turismo da parte 
del governo di Santa Catarina si è avu-
ta nel febbraio scorso quando 12 im-
prenditori italiani hanno partecipato 
ad un giro per lo Stato, per conoscere 
le attrazioni turistiche che verranno 
commercializzate presso i turisti ita-
liani ed europei. Il tour operator La 
Chiocciola Tour ha organizzato l’ar-
rivo dei 12, tramite gli imprenditori 
Deborah Matte e Marco Tasca. Par-
tecipavano alle visite presidenti di tour 
operator ed associazioni di eco-turi-
smo e turismo responsabile d’Italia

SC vuole essere una destinazione 
dei turisti italiani in Brasile
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Con Decreto del Presidente della Repubblica in data 6 febbraio 
2008 sono state indette per il 13 e 14 aprile 2008  le votazioni 
per l’elezione della Camera dei Deputati e del Senato della 
Repubblica.
 In Italia le votazioni si svolgono presso i seggi istituiti nei 
Comuni di residenza nei giorni di domenica 13 aprile  ( dalle ore 
8,00 alle ore22,00 ) e di lunedì 14 aprile (dalle ore 7,00 alle ore 
15,00)  
All’estero, i cittadini italiani ivi stabilmente residenti, iscritti nelle 
liste elettorali della Circoscrizione estero, possono partecipare 
alle elezioni votando PER CORRISPONDENZA. Essi votano per 
le liste di candidati presentate nella rispettiva ripartizione della 
Circoscrizione Estero.

A ciascun elettore residente all’estero, che non abbia optato per 
il voto in Italia entro l’11 marzo, il Consolato competente invia per 
posta, entro il  26 marzo, un PLICO contenente: un foglio 
informativo che spiega come votare, il certifi cato elettorale, la 
scheda elettorale (due per chi, avendo compiuto 25 anni,  può 
votare anche per il Senato), una busta completamente bianca, 

una busta già affrancata recante l’indirizzo dell’Uffi cio consolare 
stesso, le liste dei candidati della propria ripartizione.

L’elettore, utilizzando la busta già affrancata e seguendo 
attentamente le istruzioni contenute nel foglio informativo, dovrà 
spedire SENZA RITARDO le schede elettorali votate, in modo 
che arrivino al proprio Consolato entro - e non oltre - le ore 16 
ora locale del  10 aprile.
Il voto è personale e segreto ed è fatto divieto di votare più volte 
e inoltrare schede per conto di altre persone. Chiunque violi le 
disposizioni in materia elettorale, sarà punito a norma di legge.
L’elettore che alla data del 30 marzo non avesse ancora 
ricevuto il plico elettorale, potrà rivolgersi al proprio Consolato 
per verifi care la propria posizione elettorale e chiedere 
eventualmente un duplicato.
IL CONSOLATO GENERALE IN CURITIBA E’ A 
DISPOSIZIONE DEI CITTADINI PER QUALSIASI ULTERIORE 
INFORMAZIONE
INFORMAZIONI DETTAGLIATE SONO INOLTRE  
DISPONIBILI SUL SITO www.esteri.it “VOTO ALL’ESTERO” .
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COMUNICATO
ELEZIONI DEL PARLAMENTO ITALIANO

VOTO ALL’ESTERO PER CORRISPONDENZA

Consolato Generale d’Italia - Curitiba

13 – 14 aprile 2008

ELEZIONI PER IL RINNOVO 
DEL PARLAMENTO ITALIANO 

VOTO ALL’ESTERO PER 
CORRISPONDENZA 

ISTRUZIONI PER GLI 
ELETTORI RESIDENTI 
ALL’ESTERO 

1. Per cosa si vota ? 
Si vota nella Circoscrizione Estero 

per eleggere 12 membri della Camera 
dei Deputati e 6 del Senato della Repub-
blica .

• Nella Ripartizione America meri-
dionale si vota per eleggere 3 deputati e 
2 senatori

2. Chi vota all’estero?
I cittadini italiani iscritti all’AIRE (Ana-

grafe Italiani Residenti Estero) e  nelle li-
ste elettorali  della Circoscrizione Este-
ro. 

A seguito dell’entrata in vigore del 
decreto legge 15 febbraio 2008 n. 24 pos-
sono votare per corrispondenza anche 

alcune categorie di cittadini temporanea-
mente all’estero per motivi di servizio o 
per missioni internazionali, secondo una 
disciplina diversa.

Come si vota?
Si vota per posta, con le modalità 

indicate dalla legge 27 dicembre 2001 nr. 
459.

In particolare:
a. gli Uffi ci consolari inviano per po-

sta a ciascun elettore un plico contenen-
te:

- il certifi cato elettorale (cioè il docu-
mento che certifi ca il diritto di voto)

- le schede di votazione di colore di-
verso per ciascuna votazione (una per la 
Camera e una per il  Senato)

- una busta affrancata recante l’in-
dirizzo del competente Uffi cio consola-
re

- una busta piccola completamente 
bianca

- le liste dei candidati della propria 
Ripartizione di residenza

- Il presente foglio informativo
- il foglio istruzioni
b. l’elettore che non ha compiuto il 

25° anno di età alla data del 13 aprile ri-
ceve solo la scheda  per la Camera dei 
Deputati

c. l’elettore esprime il proprio voto 
tracciando un segno (ad es. una croce 
o una barra) sul contrassegno corrispon-
dente alla lista da lui prescelta o comun-
que sul rettangolo della scheda che lo 
contiene utilizzando ESCLUSIVAMEN-
TE una penna di colore nero o blu;

d. ciascun elettore può esprimere il 
voto di preferenza (massimo due prefe-
renze*) scrivendo il cognome del candi-
dato nell’apposita riga posta accanto al 
contrassegno votato; il voto è persona-
le, libero e segreto.

e. La scheda o le schede vanno in-
serite nella busta completamente bian-
ca che deve essere accuratamente chiu-
sa e contenere solo ed esclusivamen-
te le schede elettorali. 

f. nella busta più grande già af-
francata (riportante l’indirizzo dell’Uffi cio 
consolare competente) l’elettore inseri-
sce il tagliando del certifi cato elettorale 
(dopo averlo  staccato dal certifi cato se-
guendo l’apposita linea tratteggiata) e la  

busta chiusa contenente le schede  (v. 
grafi co); 

g. la busta già affrancata così con-
fezionata deve essere spedita per posta 
non oltre il 3 aprile, in modo che arrivi 
all’Uffi cio consolare entro – e non oltre 
- le ore16 (ora locale) del 10 aprile.

h. le schede pervenute successi-
vamente al termine indicato non po-
tranno essere scrutinate e saranno in-
cenerite.

ATTENZIONE
• SULLE SCHEDE, SULLA BUSTA 

BIANCA E SUL TAGLIANDO NON DEVE 
APPARIRE ALCUN SEGNO DI RICO-
NOSCIMENTO 

• SULLA BUSTA GIA’ AFFRANCA-
TA NON DEVE ESSERE SCRITTO IL 
MITTENTE

• LA BUSTA BIANCA E LE SCHE-
DE DEVONO ESSERE INTEGRE

• IL VOTO È PERSONALE, LIBE-
RO E SEGRETO. E’ FATTO DIVIETO DI 
VOTARE PIÙ  VOLTE. CHI VIOLA LE 
DISPOSIZIONI IN MATERIA SARA’ PU-
NITO A NORMA DI LEGGE.
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COMUNICADO 
ELEIÇÕES DO PARLAMENTO ITALIANO 

VOTO NO EXTERIOR POR CORRESPONDÊNCIA 

Com decreto do Presidente da República datado 06 de fevereiro de 
2008 foram convocadas para os dias 13 e 14 de abril de 2008 as 
votações para a eleição da Câmara dos Deputados e do Senado da 
República. 
Na Itália as eleições acontecerão junto às Zonas Eleitorais nas 
Prefeituras de residência do eleitor nos dias: domingo 13 de abril (das 
8:00h às 22:00h) e segunda-feira 14 de abril (das 7:00h às 15:00h). 
No exterior, os cidadãos estavelmente residentes, inscritos nas listas 
eleitorais da Circunscrição Exterior, poderão participar votando POR 
CORRESPONDÊNCIA. Estes eleitores votarão para os candidatos 
presentes nas listas apresentadas nas respectivas repartições da 
Circunscrição Exterior. 
Para cada eleitor residente nesta Jurisdição Consular, que não tenha 
optado por votar na Itália – conforme instruções acima – até o dia 11 de 
março, o Consulado enviará por correio, até o dia 26 de março, um 
ENVELOPE contendo: uma folha de instruções explicando como votar; o 
certifi cado eleitoral; a cédula eleitoral (para quem já completou 25 anos 
de idade serão duas cédulas pois pode votar também para o Senado); 
um envelope completamente em branco; um envelope resposta-
comercial, pré franqueado, já endereçado ao Consulado e a lista dos 

candidatos da própria Repartição. 
O eleitor, utilizando o envelope resposta comercial pré afrancado 
fornecido e observando atentamente as instruções contidas na folha de 
explicações, deverá expedir SEM ATRASO as cédulas de votação, de 
maneira que cheguem ao Consulado até as 16:00 horas 
impreterivelmente (horário legal) do dia 10 de abril. 
O voto é pessoal e secreto e é proibido votar mais de uma vez e/ou 
enviar cédulas de votação por conta de outras pessoas. Qualquer um 
que viole as disposições em matéria eleitoral será punido conforme a lei. 
O eleitor que, até o dia 30 de março, não tiver recebido o kit eleitoral, 
poderá dirigir-se ao Consulado Geral em Curitiba  para verifi car a própria 
situação eleitoral e, eventualmente, solicitar um duplicado. 
O CONSULADO GERAL EM CURITIBA  ESTÁ À DISPOSIÇÃO DOS 
CIDADÃOS PARA QUAISQUER INFORMAÇÕES QUE SE FIZEREM 
NECESSÁRIAS. 
MAIORES INFORMAÇÕES DETALHADAS ESTÃO TAMBÉM 
DISPONÍVEIS NO WEBSITE www.esteri.it NA SEÇÃO “VOTO 
ALL’ESTERO” (em italiano). 
 Lei nº 459, de 27 de dezembro de 2001 (Normas para o exercício do 
direito de voto dos cidadãos italianos residentes no exterior)

Consolato Generale d’Italia - Curitiba

13 – 14 de abril de 2008

ELEIÇÃO PARA A 
RENOVAÇÃO DO 
PARLAMENTO ITALIANO

VOTO NO EXTERIOR POR 
CORRESPONDÊNCIA

INSTRUÇÕES PARA OS 
ELEITORES RESIDENTES 
NO EXTERIOR

1. PARA O QUÊ SE VOTA?
Vota-se na Circunscrição Exterior 

para eleger 12 membros da Câmera dos 
Deputados e 6 do Senado da Repúbli-
ca.

• Na Repartição América meridional 
se vota para eleger 3 deputados e 2 se-
nadores.

2. QUEM VOTA NO EXTERIOR?
Os cidadãos italianos inscritos no 

AIRE (Registro dos Italianos Residentes 
no Exterior) e nas listas eleitorais da Cir-
cunscrição Exterior.

Com a entrada em vigor do decre-

to-lei n. 24 de 15 de fevereiro de 2008 
podem votar por correspondência tam-
bém os cidadãos que se encontram tem-
porariamente no exterior por motivos de 
trabalho ou em missões internacionais, 
segundo uma disciplina diferente.

Como se vota?
Vota-se por correspondência, nas 

modalidades indicadas pela lei n. 459 de 
27 de dezembro de 2001.

Em particular:
a. os Departamentos consulares en-

viam pelo correio a cada eleitor um en-
velope contendo:

- o certifi cado eleitoral (ou seja, o 
documento que certifi ca o direito de 
voto);

- as cédulas eleitorais de cor dife-
rente para cada votação (uma para a Câ-
mara e outra para o Senado);

- um envelope já selado contendo o 
endereço do Departamento consular de 
competência;

- um envelope pequeno em bran-
co;

- as listas dos candidatos;
- o presente folheto informativo;

- o folheto de instruções.
b. o eleitor que não completou a ida-

de de 25 anos até a data de 13 de abril 
recebe somente a cédula para a Câma-
ra dos Deputados;

c. o eleitor expressa o seu voto mar-
cando um sinal (por exemplo, uma cruz 
ou uma barra) no indicativo correspon-
dente à lista por ele escolhida ou no retân-
gulo da cédula que o contêm utilizando 
EXCLUSIVAMENTE uma caneta de tin-
ta preta ou azul;

d. cada eleitor pode expressar o voto 
preferencial (máximo duas preferências) 
escrevendo o sobrenome do candidato 
na linha apropriada ao lado do indicativo 
votado; o voto é pessoal, livre e secre-
to.

e. a cédula ou as cédulas devem ser 
colocadas no envelope em branco que 
deve ser cuidadosamente fechado e  con-
ter somente e exclusivamente as cédu-
las eleitorais.

f. no envelope maior já selado (con-
tendo o endereço do Departamento con-
sular de competência) o eleitor insere o 
cupom do certifi cado eleitoral (após tê-lo 

destacado do certifi cado na linha ponti-
lhada) e o envelope fechado contendo 
as cédulas (v. gráfi co);

g. o envelope selado deve ser en-
viado pelo correio até o dia 3 de abril para 
que possa chegar no Departamento con-
sular até no máximo às 16 horas (horário 
local) do dia 10 de abril de 2008.

h. as cédulas que chegarem após o 
prazo indicado não poderão ser consi-
deradas e serão incineradas.

ATENÇÃO
• NAS CÉDULAS ELEITORAIS, NO 

ENVELOPE BRANCO E NO CUPOM 
NÃO DEVE APARECER NENHUMA MAR-
CA DE IDENTIFICAÇÃO PESSOAL;

• NO ENVELOPE SELADO NÃO 
DEVE SER ESCRITO O REMETEN-
TE;

• O ENVELOPE BRANCO E AS 
CÉDULAS ELEITORAIS DEVEM ESTAR 
INTACTOS;

• O VOTO É PESSOAL, LIVRE E 
SECRETO. É PROIBIDO VOTAR MAIS 
DE UMA VEZ. QUEM VIOLAR AS DI-
SPOSIÇÕES EM MATÉRIA SERÁ PU-
NIDO DE ACORDO COM A LEI.
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Plico Elettorale / ENVELOPE ELEITORAL

Scheda Elettorale

CAMERA
Scheda Elettorale

SENATO Liste
Candidati

desrinatario
Consolato d’Italia

Scheda Elettorale

CAMERA
Scheda Elettorale

SENATO

desrinatario
Consolato d’Italia

desrinatario
Consolato d’Italia

TAGLIANDO_______________________________________

POSTA

All’interno del plico, tra le altre cose, 
troverete:

• 2 schede elettorali di colore diverso, una 
per ciascuna votazione (Camara e Senato).

• ATTENZIONE: chi non ha compiuto 25 
anni di età riceve sola 1 scheda per la 
Camara dei Deputati.

• 2 buste, una completamente bianca e una 
più grande già affrancata con l’indirizzo 
dell’Uffi cio Diplomatico-Consolare.

• le liste dei candidati della Ripartizione.

Si vota tracciando un segno sul contrassegno 
(o simbolo) della lista prescelta o sul rettangolo 
che lo contiene.
Si può esprimere il voto di preferenza 
scrivendo il cognome del candidato nella riga 
accanto al contrassegno votato.
Il voto è personale, libero e segreto.

Dopo aver votato, utilizzando una 
penna di colore nero o blu, inserire la 
scheda o le schede elettorali nella 
busta bianca e chiudere la busta.

Inserire la busta bianca nella busta 
già affrancata con l’indirizzo della 
Rappresentanza Diplomatico-Con-
solare.

Inserire il tagliando del certifi cato elet-
torale nela busta già affrancata.
ATTENZIONE non inserire il tagliando 
nella busta bianca che deve contenere 
solo le schede.

Chiudere la busta già affrancata e 
spedirla all’Uffi cio Diplomatico-Conso-
lare.

NON AGGIUNGERE IL MITTENTE

ELEZIONI DEL PARLAMENTO ITALIANO - 2008
VOTO ALL’ESTERO PER CORRISPONDENZA

ISTRUZIONI PER LA RESTITUZIONE DELLE SCHEDE 
RIPARTIZIONE AMERICA MERIDIONALE

ELEIÇÕES PARA A RENOVAÇÃO DO PARLAMENTO ITALIANO - 2008
VOTO NO EXTERIOR POR CORRESPONDÊNCIA

INSTRUÇÕES PARA A RESTITUIÇÃO DAS CÉDULAS
REPARTIÇÃO AMERICA MERIDIONAL

Dentro do envelope eleitoral, entre outras coi-
sas, serão encontrados:

• 2 cédulas eleitorais de cores diferentes, uma 
para cada votação (Câmara e Senado).

• ATENÇÃO: quem não completou a idade de 
25 anos recebe somente 1 cédula para a Câ-
mara dos Deputados.

• 2 envelopes, um completamente em branco 
e um maior já selado, com o endereço da Re-
presentação Diplomático-Consular.

• As listas dos candidatos. 

Vota-se marcando um sinal no indicativo (ou 
símbolo) da lista escolhida ou no retângulo 
que o contêm. Pode-se expressar o voto pre-
ferencial  escrevendo o sobrenome do candi-
dato na linha ao lado do indicativo votado.
O voto è pessoal, livre e secreto.

Após a votação, utilizando uma caneta de 
tinta preta ou azul, inserir a cédula ou as 
cédulas eleitorais no envelope branco e fe-
chá-lo.

Inserir o envelope branco no envelope já se-
lado com o endereço da Representação Di-
plomático-Consular.

Inserir o cupom do certificado eleitoral no en-
velope selado.
ATENÇÃO: não inserir o cupom no envelope 
branco que deve conter somente as cédu-
las.

Fechar o envelope selado e restituí-lo por 
correio à Representação Diplomático-Con-
sular.

NÃO ACRESCENTAR O REMETENTE
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Peccato che mio fratello Dudu 
non abbia avuto queste espe-
rienze dato che, con la morte 
della nonna ed il matrimonio 
dei miei zii, la vecchia casa 
di legno è stata sostituita da 
una di mattoni, dove ora abi-
ta il nonno. Tutto ha perso la 
sua aura, solo i miei ricordi 
continuano uguali. A 17 anni, 
terminate le superiori, sono 
andata a Porto Alegre alla ri-
cerca di qualcosa in più di 
quello che mio padre ha otte-
nuto, lasciando la colonia per 
andare a lavorare come ope-
raio e mia madre amministran-
do la casa. Era il momento di 
lottare per fare la mia storia. 
Non avevo i soldi per pagare 
la facoltà ma, io e mia sorel-
la Luciana, abbiamo avuto la 
fortuna di essere accolte nel-
la casa dell’amato Frate Ro-
vílio, padre degli abbandona-
ti.

Ho iniziato a realizzare il 
mio sogno di lavorare come 
modella, fi no ad innamorar-
mi del musicista carioca Alexan-
dre Canano, e sono andata a 
Rio de Janeiro. Raccontai la 
mia storia ad una madre su-
periora di un’università cat-
tolica, dopo aver sostenuto 
l’esame di ammissione per ar-
chitettura. Si commosse e mi 
offrì una borsa di studio. Con 
fede e determinazione ho con-
quistato quello che tutti cre-
devano impossibile. Tra poco 
mi laureerò. Sto facendo uno 
stage presso il Centro di Ur-
banistica del Comune di Rio 
de Janeiro. Ascolto su Inter-
net Radio Veranense e, con 
orgoglio, racconto ai miei col-
leghi delle mie origini, molto 
differenti dalle loro.

A Veranópolis mi vergo-

L’architetto Eliane Zago 
rivela così la sua ita-
lianità: “Sono nata 

nel 1974 a Veranópolis-RS, 
in pieno periodo di dittatura, 
di movimenti studenteschi e 
della coppa del mondo di cal-
cio, in una famiglia rurale dove 
poco si sapeva, anche perché 
in pochi avevano la luce e an-
cor meno radio o TV. Era bel-
lo visitare i nonni materni, 
Constante e Dirce, (dei pater-
ni ricordo solo il viso della 
“nonna”). Quando li andavo 
a trovare, ci venivano incon-
tro e ci facevano partecipare 
nei loro lavori, in quella gran-
de casa di legno. In cucina 
c’era il fuoco a legna, il la-
vandino ed il tavolo. Nella di-
spensa c’erano le stoviglie e 
le provviste. La cucina dava 
sulla sala ed una veranda, fat-
ta di tavole, che collegava gli 
spazi per dormire e un’altra 
casa. Io morivo di paura a sa-
lirci da sola. Davanti alla casa 
un giardino indimenticabile, 
con tre grandi alberi su uno 
dei quali c’era la vasca del-
l’acqua ed un’altalena.

Siepi incorniciavano l’in-
gresso con fi ori e foglie, an-
cora presenti nella mia men-
te. La nonna ci portava nel-
l’orto, circondato di bambù, 
dove mangiavamo fragole, ca-
rote e cetrioli…annusavamo 
piantine di sapori e erbe me-
dicinali. Andavamo nella stal-
la a vedere le zie mungere le 
mucche, cercando di aiutarle 
ma loro ci dicevano: “Nò, nò, 
parché le vache le ze massa 
cative, le pol darve peade.” 
No, perché le mucche sono 
cattive e possono darvi una 
zampata”. Il mio sogno era 
andare in carrozza nei campi. 

* Prof. Rovílio Costa: Universidade Federal do RS, ou Academia Rio-
grandense de Letras - Fone 051-333-61166 e-mail: rovest@via-rs.net, Sito: 
www.via-rs.com.br/esteditora Rua Veríssimo Rosa, 311 CEP 90610-280 
- Porto Alegre-RS.

SIAMO COSÌ  IDENTIDADE ÍTALO-BRASILEIRA

Março - Marzo 2008 - INSIEME - 26

gnavo del mio accento, le mie 
amiche mi correggevano…ma 
oggi sono orgogliosa delle mie 
origini, del mio Talian, che 
mi hanno fatto ereditiera del 
lavorare, vivere e pregare.

Vivere in famiglia, convi-
vere con amici e parenti, aiu-
tarsi, festeggiare con del buon 
vino e buon cibo, bere il chi-
marrão (tipica bevanda anal-
colica del Rio Grande do Sul), 
cantare, chiacchierare e, infi -
ne, quella tipica forma di ri-
dere di se stessi. Mi sento più 
italiana che mai, sono vista 

come diversa e ammirata per 
la mia persistenza in tutto quel-
lo che mi prefi ggo. Sono gra-
ta ai miei avi che mi hanno 
trasmesso questa eredità, ed 
ai miei genitori che mi hanno 
fatta italiana”.

Nella semplicità della casa, 
parlando Talian, coltivando la 
terra, lottando per vivere, af-
fi dando il proprio destino a 
Dio, Eliane ha assorbito, con 
il latte materno, l’essere, il vi-
vere ed il sentire italiani, che 
oggi condivide con altre et-
nie, donando italianità. ◘

 di / por Frei Rovílio Costa
CHE È (C’È) IN TECHE È (C’È) IN TE
L’ITALIANO
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O ITALIANO QUE É (ESTÁ) EM 
VOCÊ - A arquiteta Eliane Zago as-
sim revela sua italianidade:  “Nas-
ci em 1974, em  Veranópolis-RS, 
no auge da ditadura, do movimen-
to estudantil e da copa, em família 
rural, onde pouco se sabia, pois 
poucos tinham luz, menos ainda 

rádio e tv. Era fascinante visitar os 
nonos maternos, Constante e Dir-
ce (dos paternos, apenas recordo 
o rosto da ‘nonna’). Ao vistá-los, 
em Lajeado Bonito, vinham-nos ao 
encontro, nos envolviam em seus 
afazeres, naquela casa grande, de 
madeira. Na cozinha, havia um  fo-

gão à lenha, a pia e a mesa. Na 
despensa, ficavam as louças e os  
mantimentos. A cozinha dava à sala, 
e uma varanda, de tábuas, ligava  
à casa de dormir e ao sobrado. 

Eu morria de medo ao subir lá 
sozinha. Na frente da casa, um ines-
quecível jardim, com três grandes 
árvores, numa das quais estava a 
caixa d’água e um balanço. Cercas 
vivas emolduravam a entrada com 
flores e folhagens, que ainda en-
feitam minha mente. A nona nos 
levava à horta, cercada de taqua-
ras, onde comíamos moranguinhos, 
cenouras, pepinos..., cheirávamos 
ervas de tempero e medicinais. Ía-
mos à estrebaria ver as tias a tirar 
leite, tentando ajudá-las, mas elas 
diziam: “Nò, nò, parché le vache le 
ze massa cative, le pol darve pea-
de.” Não, não, pois as vacas são 
muito brabas e podem escoiceá-
las.

Meu sonho era de andar de 
carroça sobre o pasto ou o milho. 
Pena que meu mano Dudu não teve 
essa experiência, pois com a mor-
te da avó e o casamento dos tios, 
o velho casarão de madeira foi subs-
tituído por um de alvenaria, onde 
mora o nono. Tudo se descaracte-
rizou, menos as minhas lembran-
ças. 

Aos 17 anos, concluído o 2° 
grau, fui a Porto Alegre, em busca 
de algo a mais que o pedaço de 
chão que meu pai conseguiu, ao 
sair da colônia para trabalhar como 
operário, e minha mãe dirigindo o 
lar. Estava na hora de lutar para 
fazer a minha história. Não tinha 
condições de pagar uma faculdade, 
mas tivemos a sorte, eu e minha 
irmã Luciana,  de sermos acolhidas 
na casa do amável frei Rovilio Cos-

ta, pai dos abandonados. 
Comecei realizar meu sonho de 

trabalhar como manequim, até me 
apaixonar do músico carioca Ale-
xandre Canano, e vim para o Rio 
de Janeiro. Contei minha história 
à superiora de uma faculdade ca-
tólica, após prestar vestibular para 
arquitetura. Ela se comoveu  e me 
presenteou  com uma bolsa de es-
tudos. Com fé e determinação, con-
quistei aquilo que todos achavam 
impossível. Estou prestes a me for-
mar. Sou estagiária do Centro de 
Urbanismo da Prefeitura do Rio de 
Janeiro. Ouço na Internet a Rádio 
Veranense e tenho orgulho em fa-
lar aos colegas das minhas origens, 
para eles bem diferentes. 

Em Veranópolis, eu tinha ver-
gonha do meu sotaque; as amigas 
me corrigiam... Mas hoje tenho or-
gulho de minhas origens, do meu 
Talian, que me fizeram herdeira do 
trabalhar, viver e rezar. Viver em 
família, conviver com amigos e pa-
rentes, ajudar-se, festejar com bom 
vinho e boa comida, tomar chimar-
rão, cantar, conversar, contar his-
tórias e estórias e, enfim, daquela 
originalidade de rir de si mesmo. 
Me sinto italiana mais do que nun-
ca, sou percebida como diferente, 
e admirada pela minha persistência 
em tudo o que me proponho. Sou 
grata aos meus antepassados, que 
me deram esta herança, e a meus 
pais que me fizeram italiana.”

Na simplicidade do lar, falando 
Talian, cultivando a terra, lutando 
para viver, confiando os próprios 
destinos a Deus, Eliane sorveu, com 
o leite materno, o ser, o viver e o 
sentir italianos, que hoje partilha  
com outras etnias, esbanjando ita-
lianidade. ◘

CHE È (C’È) IN TECHE È (C’È) IN TE
L’ITALIANO
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 PROTESTA - Partecipanti corteo 
della terza edizione della manifestazione 
‘No Vat’, il pomeriggio 09.02, al centro 
di Roma. Ad organizzare la protesta è 
il collettivo ‘Facciamo breccia’ contro 
quelle che vengono defi nite “le ingerenze 
del Vaticano nella sfera pubblica e in 
particolare nel dibattito sulla legislazione 
riguardante unioni gay, aborto e 
fecondazione assistita’’. FOTO ANSA/GUIDO 
MONTANI.

 ONORE - Il Presidente della Repubblica, Giorgio Napolitano, 
il 15 febbraio 2008 a Ciampino, dove ha accolto e reso omaggio 
alla salma di Giovanni Pezzulo, deceduto a seguito di un attacco 
terroristico in Afghanistan. FOTO ANSA/ENRICO OLIVERIO.

 MALPENSA - Il leader della Lega Umberto Bossi e Roberto Maroni durante il suo discorso 
(17.02)  allo scalo aereoportuale della Malpensa dove si è svolta una manifestazione organizzata 
del Carroccio con l’obiettivo di salvare attività e posti di lavoro alla vigilia di una settimana forse 
cruciale per il futuro dell’aeroporto lombardo in seguito alla vicenda Alitalia-Air France. Maroni ha 
affermato che se il centrodestra vincerà le prossime elezioni il governo imporrà a Air France come 
condizione il mantenimento di tutti i voli ora attivi a Malpensa per i prossimi tre anni.  FOTO JENNIFER 
LORENZINI /ANSA

MASTELLA -  Sandra 
Lonardo Mastella, 
presidente del consiglio 
regionale della Campania, 

il 15.02 a Roma durante la registrazione della 
trasmissione televisiva ‘Tetris’. ‘Mio marito 
non ha mai ricattato nessuno, anzi, è lui che 
è stato ricattato, noi siamo persone perbene’. 
Lo ha affermato Sandra Mastella. La 
Lonardo ha risposto a numerose domande sul 
coinvolgimento suo e del marito nell’ inchiesta 
della Procura di S. Maria Capua Vetere sulla 
presunta concussione compiuta da molti 
dirigenti dell’ Udc in Campania, ribadendo 
la sua tesi di assoluta estraneità ai fatti. FOTO 
ANSA/DANILO SCHIAVELLA

CINEMA -  
Nanni Moretti (D), 

Valeria Golino (C), e 
Isabella Ferrari (S), 

interpreti di ‘Caos 
Calmo’, diretto da 

Antonello Grimaldi, 
in  posa  la mattina 

del 01.02, dopo 
la proiezione  del 

fi lm. Sala strapiena 
e applausi alla 

fi ne della prima 
proiezione per la 

stampa, con i tanto 
chiaccherati quattro 

minuti di sesso 
tra il protagonista 

Nanni Moretti e 
Isabella Ferrari, che 

però non fanno scandalo.  
Questa scena, inserita in un 
fi lm che mescola commedia, 

dramma e sentimento, 
non ha infastidito la 

commissione
 censura. FOTO ANSA / CLAUDIO 

PERI 
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CARNEVALE 
-  Il Carnevale 

veneziano si avvia 
verso la conclusione. 

Oggi (03.02), 
ultima domenica di 
Carnevale, grande 
folla in piazza San 

Marco  per la sfi lata 
delle maschere , ma è 
sicuramente mancato 

il pienone di gente 
degli anni scorsi, 

anche a causa della 
persistente pioggia.  

FOTO MEROLA /ANSA

DISCESA - L’Italiana Nadia 
Fanchini (D), terza classifi cata, 

esulta con la sorella Elena al termine 
della discesa Libera di Coppa del 

Mondo, il 09.02 a Sestriere (Torino). 
FOTO ANSA/CARLO FERRARO

MODA DONNA  
-  Una proposta di 
Enrico Coveri che ha 
presentato, la mattina 
del 17.02, la collezione 
per la donna autunno 
inverno 2009. FOTO 
MATTEO BAZZI / ANSA 
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   CAMPIONATO - La palla calciata da Cicinho (fuori quadro) supera il 
portiere della fi orentina Frey mentre Totti e Giuly osservano la palla fi nire in rete 
(24.02).   FOTO ANSA/ ROBERTO TEDESCHI 

ELEZIONI- 
Il leader del 
Movimento per 
le Autonomie, 
Raffaele Lombardo, 
durante il suo 
discorso (24.02) 
di apertura della 
campagna elettorale 
per la presidenza 
della regione Sicilia, 
 presso il palasport 
di Acireale 
(Catania). FOTO ANSA/
ORIETTA SCARDINO
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C idadão italiano que 
se transfere para o 
exterior, mesmo que 

já aposentado, tenha pago a 
vida inteira suas obrigações 
sociais e ainda é descontado 
na fonte, perde o direito à as-
sistência sanitária. Esse me-
smo direito é, entretanto, con-
cedido a quem esteja tempo-
rariamente na Itália ou, me-
smo aos extra-comunitários, 
ciganos e à população carce-
rária. 

Quem denuncia esta si-
tuação é Aldo Mosello, fun-
cionário aposentado do gover-
no italiano que hoje mora em 
Curitiba-PR. Quando ele este-
ve na Itália para os funerais 
de seu irmão, passou mal e 
procurou seu médico de sem-
pre para a prescrição de me-
dicamentos. Foi informado 
que sua inscrição estava can-
celada no Município e, assim, 
não poderia ser atendido. No 
ano passado Mosello escre-
veu a autoridades, deputados, 
conselheiros do CGIE e à Rai, 
solicitando esclarecimento para 
o fato. Até agora não recebeu 
resposta de ninguém. Diante 
das iminentes eleições políti-
cas, resolveu voltar à carga. 
Eis o teor de sua correspon-
dência:

“Curitiba 08/05/2007. Si-
gnori Presidente della Repub-
blica Italiana, Presidente del 
Consiglio dei Ministri del Go-
verno Italiano; Sigg.Senatori 
e Deputati eletti all’Estero; 
Sigg. Membri del CGIE

“Sono Aldo Mosello - cit-
tadino Italiano - Pensionato ex 
funzionario di concetto del Mi-
nistero dei Trasporti che paga 
regolarmente le imposte che 
mi vengono trattenute alla fon-
te sulla pensione che riscuote 
in Italia. Desidero con reve-
renza rivolgermi alle Eccel-
lentissime Vostre Signorie per 
segnalare una gigantesca in-
giustizia nei confronti di noi 
Italiani residente all’Estero! 
Attualmente risiedo a Curiti-
ba - Brasile. 

In occasione del decesso 
di un mio congiunto avvenu-
to in Roma, mi sono subito re-
cato in Italia per rendere l’ul-

timo omaggio alla salma di 
mio fratello. A seguito del tri-
ste evento, mi sono sentito 
male, per cui mi sono rivolto 
al mio medico di famiglia per 
farmi prescrivere i medicina-
li di cui avevo bisogno; il me-
dico con modo assai imbaraz-
zante mi dice che non mi po-
teva fare più le prescrizioni 
mediche perché... 

È di regola generale che 
tutti gli Italiani che trasferi-
scono la residenza dall’Italia 
verso un altro Stato perdono 

Cittadino denuncia ingiustizia del si  stema sanitario italiano
"MI SONO SENTITO UN VERME (...) A QUALE CATEGORIA DI CITTADINO DOVREI AP    PARTENERE PER AVERE UN SACROSANTO DIRITTO 
DOPO AVER  LAVORATO  PER  BEN 36  ANNI NELLO  STATO? AGLI APOLODI, AGLI EXTRA    COMUNITARI O ALLA POPOLAZIONE CARCERARIA?

APOSENTADO DENUNCIA INJUS-
TIÇA DO SISTEMA SANITÁRIO ITALIA-
NO - "SENTI-ME UM VERME (...) A QUE CA-
TEGORIA DE CIDADÃO DEVEREI PERTENCER 
PARA TER UM SACROSSANTO DIREITO DE-
POIS DE TER TRABALHADO 36 ANOS PARA 
O ESTADO? AOS SEM CIDADANIA, AOS EX-
TRA-COMUNITÁRIOS, OU À POPULAÇÃO 
CARCERÁRIA? Cidadão italiano que se trans-
fere para o exterior, mesmo que já aposen-
tado, tenha pago a vida inteira suas obrigações 
sociais e ainda é descontado na fonte, perde 
o direito à assistência sanitária. Esse mesmo 
direito é, entretanto, concedido a quem es-
teja temporariamente na Itália ou, mesmo 
aos extra-comunitários, ciganos e à popula-
ção carcerária. 

Quem denuncia esta situação é Aldo 
Mosello, funcionário aposentado do governo 
italiano que hoje mora em Curitiba-PR. Quan-
do ele esteve na Itália para os funerais de seu 
irmão, passou mal e procurou seu médico de 
sempre para a prescrição de medicamentos. 
Foi informado que sua inscrição estava can-
celada no Município e, assim, não poderia 
ser atendido. No ano passado, Mosello es-
creveu a autoridades, deputados, conselhei-
ros do CGIE e à Rai, solicitando esclarecimen-

to para o fato. Até agora não recebeu res-
posta de ninguém. Diante das iminentes elei-
ções políticas, resolveu voltar à carga. Eis o 
teor de sua correspondência-denúncia:

“Curitiba 08/05/2007. Senhores Presi-
dente da República Italiana, Presidente do 
Conselho de Ministros do Governo Italiano, 
Senhores Senadores e Deputados eleitos no 
Exterior, Senhores membros do CGIE.

“Sou Aldo Mosello - cidadão italiano - 
aposentado e ex-funcionário graduado do 
Ministério dos Transportes que paga regular-
mente os impostos que me são retidos na 
fonte sobre o salário recebido na Itália. Com 
a devida vênia me dirijo às Vossas Excelen-
tíssimas Senhorias para denunciar uma gi-
gantesca injustiça contra nós, italianos resi-
dentes no exterior! Atualmente moro em 
Curitiba - Brasil.

Por ocasião da morte de um meu pa-
rente ocorrido em Roma, tive que viajar de 
repente à Itália para prestar a última home-
nagem ao corpo de meu irmão. Após o triste 
evento, passei mal e por isso fui até meu 
médico de família para que ele prescrevesse 
os remédios de que precisava; o médico, de 
forma muito embaraçosa, me disse que não 
podia mais me atender porque...

É norma geral que todos os italianos que 
mudam a residência da Itália para outro País 
perdem o direito à assistência sanitária, seja 
na Itália ou no Exterior, e isso acontece auto-
maticamente com o ato de cancelamento do 
registro no cartório municipal!

Omissis... Todavia, aos cidadãos com o 
status de emigrado, que voltem temporaria-
mente à Itália, são reconhecidos, a título gra-
tuito, os serviços hospitalares de emergência 
e por um período máximo de 90 dias para 
cada ano solar.

Senhores Presidentes, na verdade Vos 
digo que não acreditava no quanto ouvia, mas 
quando me dei conta da crua realidade sen-
ti-me um verme, traído pela minha Pátria 
quando, depois de ter lido no site do Minis-
tério da Saúde as coisas que eram concedi-
das aos extra-comunitários, aos ciganos e à 
população carcerária em matéria de Assis-
tência Sanitária na Itália!

1) omissis... Aos cidadãos que se en-
contram na Itália esperando regularização por 
motivos humanitários ou extraordinários: é 
assegurada a eles a assistência sanitária gra-
tuita com a entrega do “Carnê Saúde”!

2) Serviços oferecidos pelo SSN, parti-
cipação da despesa sanitária e isenção do 

• Aldo Mosello chiede un 
cambiamento della legge italiana 

che regola l’assistenza sanitaria per 
correggere un’ingiustizia. 

• Aldo Mosello pede mudança na 
lei italiana que regula a assistência 

sanitária para corrigir injustiça.
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pagamento do Tickets para os estrangeiros;
3) Até isso... cidadãos irregulares com 

as normas de ingresso e de permanência têm 
garantida a assistência sanitária depois da 
entrega, por parte da estrutura sanitária de 
primeiro grau, da carteirinha com o código 
STP;

4) Os serviços fornecidos pelo SSN aos 
estrangeiros não terminam aqui! São asse-
gurados a eles os serviços ambulatoriais e 
hospitalares, por doença e acidente - serviços 
de pronto socorro; internamento urgente; in-
ternamento não urgente (serviços essenciais, 
continuados...); internamento em regime de 

‘day hospital’; inclusive junto a farmácias re-
gionais conveniadas podem ser obtidos ser-
viços farmacêuticos...!

5) Além disso, o cidadão estrangeiro que 
é transferido para a Itália no âmbito de ope-
rações humanitárias e os cidadãos estran-
geiros presos ou submetidos a penas alter-
nativas... são todos inscritos no SSN, e du-
rante o período da prisão ou das penas alter-
nativas, estejam em conformidade ou não 
das normas de ingresso e permanência, es-
tão também isentos do pagamento dos ti-
ckets! 

Agora digo eu, Senhores Presidentes, 

como se sente um verdadeiro italiano que 
continua a pagar os impostos (IRPEF, Nacio-
nal, Regional e Municipal) com desconto em 
folha sobre a aposentadoria? Quando se lêem 
e se vêem estas ignóbeis disparidades de 
tratamento, o que pode fazer um pobre cida-
dão italiano, que mora no exterior por culpa 
do governo italiano, uma vez que depois da 
mudança da moeda para o Euro, a aposen-
tadoria tornou-se uma remuneração de 
fome?

A que categoria de cidadão deverei per-
tencer para ter um sacrossanto direito depois 
de ter trabalhado por 36 anos no Estado? Aos 

sem cidadania, aos extra-comunitários ou à 
população carcerária?

Quero esperar que Vossas Excelências 
me levem, e ao que digo, a sério, e derroguem 
esta lei absurda que condena os verdadeiros 
cidadãos italianos.

Na esperança de que também o ‘Spor-
tello Italia’ (único) nosso interlocutor de ver-
dade, os senhores Senadores e Deputados, 
juntamente com os representantes no CGIE, 
se interessem pelo que estou denunciando, 
envio cordiais saudações. Aldo Mosello <Aldo.
mosello@terra.com.br> - Tel/fax 0055 41 
3343 0820”   ◘

il diritto all’assistenza sanita-
ria, sia in Italia che all’Estero, 
e ciò avviene  automaticamen-
te all’atto della cancellazione 
presso l’Anagrafe Comunale 
!

Omissis... Tuttavia ai cit-
tadini con lo status di emigra-
to, che rientrino temporanea-
mente in Italia, sono ricono-
sciute, a titolo gratuito , le Pre-
stazioni ospedaliere urgenti e 
per un periodo massimo di 90 
giorni per ogni anno solare.

Signori Presidenti, in ve-
rità Vi dico che non credevo 
a quanto le mie orechie senti-
vano, ma quando ho visto la 
cruda realtà mi sono sentito 
un verme e mi sono sentito tra-
dito dalla mia Patria quando, 
dopo aver letto dal sito del Mi-
nistero della Salute che cosa 
veniva concesso ai Cittadini 
extracomunitari, agli Zingari 

ed alla popolazione carceraria 
a proposito di Assistenza Sa-
nitaria in Italia!

1) omissis... Ai cittadini 
soggiornanti in Italia in attesa 
di regolarizzazione per moti-
vi umanitari o straordinari; è 
assicurata loro l’assistenza sa-
nitaria gratuita con il rilascio  
del “Carnet della Salute” !

2) Prestazioni fornite dal 
SSN, partecipazione alla spe-
sa sanitaria ed esenzioni del 
pagamento Tickets agli stra-
nieri;

3) Addirittura... ai cittadi-
ni non in regola con le norme 
di ingresso e di soggiorno han-
no garantita l’assistenza sani-
taria in seguito al rilascio da 
parte della struttura sanitaria 
di prima accoglienza , del tes-
serino con il codice STP;

4) Le prestazioni fornite 
dal SSN agli stranieri non fi -

niscono qui! Sono assicurate 
cure ambulatoriale ed ospeda-
liere, per malattia ed infortu-
nio - prestazioni di pronto soc-
corso; ricovero urgente; rico-
vero non urgente (cure essen-
ziali, continuative...); ricovero 
in regime di ‘day hospital’; in-
fi ne presso le farmacie regio-
nali convenzionate si possono 
ottenere prestazioni farmaceu-
tiche...!

5) Inoltre, al cittadino stra-
niero che viene trasferito in 
Italia nell’ambito di interven-
ti umanitari ed ai cittadini stra-
nieri detenuti o sottoposti a mi-
sure alternative alla pena... sono 
tutti iscritti al SSN, per il pe-
riodo della detenzione o delle 
misure alternative, sia se in re-
gola che non con le norme di 
ingresso e di soggiorno, e sono 
esclusi dal pagamento dei ti-
ckets! 

Ora dico io, Signori Presi-
denti, come si può sentire un 
vero italiano che continua a 
pagare le tasse (IRPEF, Na-
zionale, Regionale e Comu-
nale) con trattenuta sulla pen-
sione? quando si vedono e si 
leggono queste ignobile dispa-

rità di trattamento, cosa può 
fare un povero cittadino ita-
liano, che si trova all’estero 
per colpa del Governo Italia-
no, che ha seguito dell’entra-
ta dell’Euro la Pensione è di-
ventata da fame?

A quale categoria di citta-
dino dovrei appartenere per 
avere un sacrosanto diritto per 
aver lavorato per ben 36 anni 
nello Stato? Agli apolodi, agli 
extra-comunitari o alla popo-
lazione carceraria? 

Voglio sperare che le V. S. 
Ecc.me possono prendere in 
considerazione quanto da me 
prospettato in modo da fare 
abrogare questa assurda Leg-
ge che condanna i veri citta-
dini italiani.

Nella speranza che anche 
Sportello Italia (unico ) nostro 
vero interlocutore, i Signori 
Senatori e Deputati in indiriz-
zo congiuntamente con i rap-
presentanti del CGIE, posso-
no prendere a cuore quanto de-
nunciato,

Invio cordialità vivissime. 
Aldo Mosello <Aldo.mosello@terra.
com.br> - Tel/fax 0055 41 3343 
0820”  ◘
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Per il vostro soggiorno a Roma in un ambiente 
familiare, economico ed elegante Bed&Breakfast 
“Caravelle” di Claudio e Rosângela Piacentini.
Informazioni turistiche, assistenza logistica, 
simpatia. Informazioni e prenotazioni: 
00xx39/340/1019213 o 
00xx39/06/87187014 (tel/fax). 
E-mail: caravell3@yahoo.it

B e d  &  B r e a k f a s t



S ANREMO - “Volare” di 
Domenico Modugno è 
la seconda canzone ita-

liana più cantata all’estero. Lo 
ha rivelato un sondaggio mensi-
le proposto dal sito Internet del-
la Società Dante Alighieri www.
ladante.it, che vede al primo po-
sto “Azzurro” di Adriano Celen-
tano con il 12% delle preferen-
ze, e solo al secondo “Nel blu, 
dipinto di blu”, con l’11,5%.

E proprio per celebrare il cin-
quantenario della canzone “Nel 
blu, dipinto di blu”, in occasio-
ne della 58° Edizione del Festi-
val di Sanremo, è stato emesso 
(25.02.2008) un francobollo ce-
lebrativo del valore di 0,60 euro, 
che porta il nome della canzone 
italiana più amata nel mondo. 

Contemporaneamente alla 
presentazione del francobollo, 
avvenuta presso il teatro Ariston, 
è stato attivato anche lo speciale 
annullo fi latelico, negli Sportel-
li Filatelici di Sanremo e di Po-
lignano a Mare, comune di na-
scita di Domenico Modugno.

“Volare” è il brano che ha 
inaugurato un nuovo stile nella 
musica leggera e che ha unito di-
verse generazioni artistiche, rap-
presentando, anche all’estero, il 
sentimento degli italiani, quan-
do la Tv era ancora in bianco e 
nero e i dischi in vinile si ascol-
tavano a 45 giri.

L’iniziativa è stata curata dal 
Ministero delle Comunicazioni, 
da Poste Italiane, dalla Regione 
Liguria e dall’Assessorato alla 
Promozione Turistica e Manife-
stazioni del Comune di Sanre-
mo.

“Il Ministero delle Comuni-
cazioni ha inserito questo fran-
cobollo nel programma delle 
emissioni fi lateliche 2008”, ha 
dichiarato il Ministro delle Co-
municazioni Paolo Gentiloni, 
“per rendere omaggio al grande 
artista della canzone italiana Do-
menico Modugno. Le note di 
“Nel blu dipinto di blu” parlano 
del nostro Paese e a distanza di 
50 anni, nell’immaginario della 
gente, suonano ancora come la 
rappresentazione dell’Italia ver-
so il mondo intero. Era quindi 
doveroso dedicare a questa can-
zone un piccolo, grande monu-
mento di carta”.

“È stata la colonna sonora di 
un’Italia che restituiva al suo fu-
turo il colore dell’ottimismo, pun-
tando lo sguardo lassù, dove la 
realtà, fuori dai propri confi ni, 
vola incontro ad un sogno, “Nel 
blu, dipinto di blu””, ha sottoli-
neato l’Amministratore delegato 
di Poste Italiane, Massimo Sar-
mi. “Mezzo secolo fa”, aggiun-
ge, “dal palco dell’Ariston Do-
menico Modugno andava incon-
tro al domani a braccia aperte e 
intonava il ritornello della sta-
gione felice del nostro Paese. Un 
messaggio che, a distanza di cin-
quant’anni, si conserva attuale e 
che oggi, attraverso un franco-
bollo, si intende consegnare alle 
generazioni più giovani” .

Il Sindaco di Sanremo Clau-
dio Borea e l’Assessore alla Pro-
mozione Turistica e Manifesta-
zioni, Igor Varnero, hanno com-
mentato con soddisfazione che 
“il francobollo celebrativo di “Nel 
blu dipinto di blu” rappresenta il 
dovuto omaggio che il Comune 
di Sanremo e la Regione Liguria 
desiderano rivolgere ad un gran-
de artista quale Domenico Mo-
dugno. La sua “Volare”, lanciata 
50 anni fa dal palco del Festival 
di Sanremo, è diventata uno dei 
simboli della storia della musica 
leggera italiana. Siamo grati al 

50 ANNI DI “NEL BLU, DIPINTO DI BLU”

UN FRANCOBOLLO PER 
VOLARE
PRESENTATO A SANREMO IL FRANCOBOLLO 
CELEBRATIVO PER I 50 ANNI DELLA CANZONE CHE HA 
RESO CELEBRE LA MUSICA ITALIANA NEL MONDO    

• Sopra, riproduzione del francobollo che celebra i 
50 anni di “Nel blu dipinto di blu”. Nella seconda 
foto, la moglie di Modugno, Franca Gandolfi .

• No alto, reprodução do selo que celebra os 50 
anos de “Nel blu dipinto di blu”. Na segunda foto, 
a mulher de  Modugno, Franca Gandolfi .
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Volare  

Penso che un sogno così non ritorni mai più
mi dipingevo le mani e la faccia di blu
poi d’improvviso venivo dal vento rapito
e incominciavo a volare nel cielo infinito
Volare oh, oh  
cantare oh, oh
nel blu dipinto di blu / felice di stare lassù
e volavo, volavo felice più in alto del sole
ed ancora più su
mentre il mondo pian piano 
spariva lontano laggiù
una musica dolce suonava soltanto per me
Volare oh, oh / cantare oh, oh
nel blu dipinto di blu 
felice di stare lassù
ma tutti i sogni nell’alba svaniscon perché
quando tramonta la luna li porta con sé
ma io continuo a sognare 
negli occhi tuoi belli
che sono blu come un cielo trapunto di stelle
Volare oh, oh / cantare oh, oh
nel blu degli occhi tuoi blu
felice di stare quaggiù
e continuo a volare felice più in alto del sole
ed ancora più su
mentre il mondo pian piano scompare 
negli occhi tuoi blu
la tua voce è una musica dolce 
che suona per me
Volare oh, oh / cantare oh, oh
nel blu degli occhi tuoi blu
felice di stare quaggiù
nel blu degli occhi tuoi blu
felice di stare quaggiù / con te 

Ministero delle Comunicazioni, 
a Poste Italiane e alla famiglia 
Modugno per averci permesso di 
realizzare tale iniziativa che, ne 
siamo certi, incontrerà il favore 
di tutti coloro che amano il gran-
de artista”.

L’Assessore alla Cultura del-
la Regione Liguria, Fabio Mor-
chio, ha poi aggiunto che “l’emis-
sione del francobollo dedicato a 
“Volare”, che la Regione Ligu-
ria e il Comune di Sanremo han-
no proposto al Ministero delle 
Comunicazioni e a Poste Italia-
ne di far coincidere con il 58° 
Festival di Sanremo, arricchisce 
di un nuovo capitolo la storia mu-
sicale di questa Liguria, terra del-
la canzone d’autore e di tanti ar-
tisti che hanno portato la musica 
italiana nel mondo. Una cultura 
musicale, quella ligure, che dopo 
quasi mezzo secolo, non ha cer-
to consumato i propri sogni, sia 

pure dopo aver pagato conti do-
lorosi come la morte di Fabrizo 
De Andrè, Umberto Bindi e Bru-
no Lauzi”. “E proprio a Bruno 
Lauzi, quest’anno, dopo quelli a 
Faber e a Bindi”, ha spiegato l’as-
sessore, “la Regione Liguria ha 
dedicato un omaggio nel breve 
fi lmato promozionale che è an-
dato in onda su Rai Uno nelle 
serate di Festival. Proprio in que-
sti giorni, la Regione Liguria ha 
in qualche modo riscoperto an-
che le radici liguri di Frank Si-
natra, la cui mamma, Dolly Ga-
raventa, nacque a Lumarzo, un 
piccolo centro montano del Ge-
novesato”. 

“E l’atto di nascita originale 
della mamma di “The Voice” da-
tato 1896”, ha concluso l’assesso-
re Morchi, “ha inaugurato l’archi-
vio storico del neonato centro dei 
dialetti e della tradizioni popolari 
aperto a Genova”. (Aise)   ◘

• In bianconero: Domenico 
Modugno mentre canta “Nel blu 
dipinto di blu” (Foto di autore 
anonimo, scattata a Sanremo 
del 1958)

• Em branco e preto: Domenico 
Modugno enquanto canta “Nel 
blu dipinto di blu” (Foto de 
autor desconhecido, tirada em 
Sanremo, no Festival de  1958).

“NEL BLU DIPINTO DI BLU” FAZ 50 
ANOS - UM SELO PARA VOLARE 
- APRESENTADO EM SANREMO O SELO 
COMEMORATIVO DOS 50 ANOS DA 
CANÇÃO QUE  CELEBRIZOU A MÚSI-
CA ITALIANA NO MUNDO - “Volare”, 
de Domenico Modugno, é a segunda 
canção italiana mais cantada no exte-
rior. Revelou isso uma pesquisa mensal  
do site na internet da Sociedade Dan-
te Alighieri <www.ladante.it>, que 
coloca em primeiro lugar “Azzurro”, de 
Adriano Celentano, com 12% das pre-
ferências, e em segundo “Nel blu, di-
pinto di blu”, com l’11,5%. E exatamen-
te para celebrar o cinqüentenário da 
canção “Nel blu, dipinto di blu”, por 
ocasião da 58ª edição do Festival de 
Sanremo, foi emitido (25.02.2008) um 
selo comemorativo, no valor de 0,60 
euro, que leva o nome da canção ita-
liana mais amada em todo o mundo.

No mesmo momento do lança-
mento do selo, ocorrido no Teatro Aris-
ton, foi ativada a edição para colecio-
nadores nos guichês filatélicos de San-
remo e de ‘Polignano a Mare’, municí-
pio em que Domenico Modugno nas-
ceu.

“Volare” é a canção que inaugurou 
um novo estilo na música popular e 
que uniu diversas gerações artísticas, 
representando, também no exterior, o 
sentimento dos italianos quando a TV 
era ainda em preto e branco e os dis-
cos em vinil giravam em 45 rotações. 

A iniciativa foi organizada pelo Mi-
nistério das Comunicações, pelos Correios 
Italianos, pela Região da Ligúria e pela 
Secretaria de Promoção Turística e Ma-
nifestações do município de Sanremo.

“O Ministério das Comunicações 
incluiu este selo no programa das emis-
sões filatélicas de 2008”, declarou o 
ministro das Comunicações, Paolo Gen-
tiloni, “para homenagear o grande ar-
tista da canção italiana Domenico Mo-
dugno. As notas de “Nel blu dipinto di 
blu” falam de nosso País e, 50 anos de-
pois, no imaginário do povo, soam ain-
da como a representação da Itália em 
todo o mundo. Era, portanto, necessá-
rio dedicar a esta canção um pequeno, 
grande monumento de papel”.

“Foi a trilha sonora de uma Itália 
que devolvia a seu futuro as cores do 
otimismo, olhando para cima, onde a 
realidade, além das fronteiras, voa ao 
encontro de um sonho, “Nel blu, dipin-
to di blu””, enfatizou o administrador 
delegado dos Correios Italianos, Mas-
simo Sarmi. “Há meio século”, acres-
centou, “do palco do Ariston, Domeni-

co Modugno ia ao encontro do amanhã 
com braços abertos e repetia o estri-
bilho de um tempo feliz de nosso País. 
Uma mensagem que, com a distância 
de meio século, se mantem atual e que 
hoje, através de um selo, pretende-se 
entregá-la às gerações mais jovens”.

O prefeito de Sanremo, Claudio 
Borea, e o secretário para a Promoção 
Turística e Manifestações, Igor Varne-
ro, comentaram com satisfação que 
“o selo comemorativo de “Nel blu di-
pinto di blu” representa a devida ho-
menagem que a Prefeitura de Sanremo 
e a Região da Ligúria querem dirigir a 
um grande artista como Domenico Mo-
dugno. Sua “Volare”, lançada há 50 
anos do palco do Festival de Sanremo, 
tornou-se um dos símbolos da história 
da música popular italiana. Somos gra-
tos ao Ministério das Comunicações 
Italianas, aos Correios Italianos e à fa-
mília de Modugno que nos permitiu re-
alizar essa iniciativa que, temos certe-
za, agradará a todos os que amam o 
grande artista”.

O secretário da Cultura da Região 
da Ligúria, Fabio Morchio, depois acres-
centou que “a emissão do selo dedi-
cado a ‘Volare’, que a Região da Ligú-
ria e a Prefeitura de Sanremo propuse-
ram ao Ministério das Comunicações 
e aos Correios Italianos que coincides-
se com o 58º Festival de Sanremo, en-
riquece com um novo capítulo a histó-
ria musical desta Ligúria, terra da can-
ção de autor e de tantos artistas que 
levaram a música italiana para o mun-
do. Uma cultura musical da Ligúria que 
depois de quase meio século não es-
gotou seus sonhos, mesmo depois de 
ter pago contas caras como a morte 
de Fabrizo De Andrè, Umberto Bindi e 
Bruno Lauzi”. “E exatamente a Bruno 
Lauzi, este ano, depois daqueles de Fa-
ber e de Bindi”, explicou o secretário, 
“a Região da Ligúria dedicou uma ho-
menagem nas filmagens promocionais 
que foram ao ar pela Rai Uno nas tar-
des do Festival. 

Também nestes dias, a Região da 
Ligúria, de alguma forma descobriu 
também as raízes de Frank Sinatra, cuja 
mãe, Dolly Garaventa, nasceu em Lu-
marzo, um pequeno centro nas mon-
tanhas do Genovesato”. “E o certifica-
do de nascimento original da mãe de 
‘The Voice’, que tem a data de 1896”, 
concluiu o secretário Morchi, “inaugu-
rou o arquivo histórico do recém-nas-
cido centro dos dialetos e tradições 
populares aberto na cidade de Gêno-
va”. (Aise)   ◘
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L a maggiore comunità di 
italo-discendenti al mon-
do: è con questa sempli-

ce ma chiara affermazione, oggi 
suffragata da ricerche e statisti-
che, che si deve defi nire la gran-
de presenza italiana in Brasile.

Un dato evidente a chi vive 
a San Paolo, Rio de Janeiro o Por-
to Alegre, ma a quanto pare an-
cora poco conosciuto dalla stra-
grande maggioranza dei nostri 
connazionali residenti in Italia, 
che del Brasile continuano ad ave-
re un’immagine limitata e perlo-
più stereotipata.

Eppure, come si diceva, i dati 
non lascerebbero spazio per equi-
voci o minimizzazioni: l’ IBGE 
(l’Istat brasiliano, per intenderci) 
parla di 26 milioni di brasiliani 
di origine italiana; in maniera si-
gnifi cativa questo dato riecheg-
gia al primo paragrafo del lungo 
protocollo di intesa fi rmato nel 
marzo del 2007 tra il Presidente 
del Consiglio Prodi e il Presiden-
te della Repubblica Lula.

I numeri “made in Italy” sono 
ancora più eclatanti: secondo il 
“Rapporto sull’Emigrazione 2006” 
a cura di Caritas Italia e Fonda-
zione Migrantes (probabilmente 
il più completo strumento di va-
lutazione quali-quantitativa della 
presenza italiana all’estero) gli 
‘oriundi’ italiani in Brasile sareb-
bero circa 31 milioni.

Un dato verosimile, anche per-
ché i numeri dell’IBGE risalgo-
no già ad alcuni anni fa ed il Bra-
sile oggi si avvicina a grandi pas-
si alla meta dei 200 milioni di 
abitanti.

Questo dato complessivo ci 
induce ovviamente ad una prima 
rifl essione generale, riferita alla 
percezione del fenomeno in Ita-
lia, sicuramente lontana dalla por-
tata reale dello stesso.

Perché, ci chiediamo oggi e 
ci siamo chiesti più volte nel cor-
so di questi anni: perché ?

Diversi i possibili fattori che 
hanno contribuito alla sottovalu-
tazione della portata della presen-
za italiana in  Brasile; si va dagli 
effetti della seconda guerra mon-
diale (quando il Brasile era a fi an-
co degli alleati americani) a scel-

te di natura politica estera a fa-
vore di altri Paesi (l’Argentina, 
in primo luogo); ma anche da ele-
menti linguistici o culturali, che 
hanno sempre contribuito a fare 
percepire il Brasile non per i suoi 
tratti europei ed italiani ma per 
le sue forti connotazioni etniche 
di tipo indio-africano.

Scopo di queste poche pagi-
ne non è l’approfondimento di 
una rifl essione di carattere socio-
logico o antropologico sul tema 
in questione, che meriterebbe co-
munque un apposito studio sup-
portato da ulteriori dati e da un’ana-
lisi specifi ca.

Quello che ci preme sottoli-
neare è la dimensione di un fe-
nomeno che probabilmente rap-
presenta almeno il 30 per cento 
(quasi un  terzo !) della dimen-
sione, notoriamente enorme, del 
movimento migratorio italiano 
verso l’estero degli ultimi 150 
anni.

E ciò in relazione al grande 
potenziale che questa presenza 
rappresenta per lo sviluppo di un 
solido e strategico rapporto con 
il Brasile, articolato nelle sue com-
ponenti di natura sociale, cultu-
rale, politica ed economica.

Non sempre l’Italia ha sapu-
to valorizzare tale bacino natura-
le di rapporti costituito dalla pre-
senza in Brasile della sua grande 
comunità di discendenti.   Le po-
litiche di cooperazione sociale, 
lo sviluppo economico e le stes-
se relazioni istituzionali (mi rife-
risco soprattutto alla componen-
te italiana) non hanno saputo co-
gliere appieno la grande oppor-
tunità costituita da questa real-
tà.

Si è preferito portare avanti 
una politica ‘a compartimenti sta-
gni’, dove l’attenzione alle co-
munità emigrate era un capitolo 
a parte, raramente integrato con 
i programmi di cooperazione so-
ciale ed economica.

Ho avuto modo di vivere per-

sonalmente questo ‘dualismo’: 
nel corso dei primi anni di lavo-
ro in Brasile seguivo prevalente-
mente il settore della cooperazio-
ne allo sviluppo, mentre in segui-
to mi sono occupato perlopiù del-
l’assistenza alla popolazione di 
origine italiana.

Ebbene, ho scoperto sulla mia 
pelle che tra questi due mondi non 
esisteva alcuna comunicazione 
fi no a pochi anni fa e che spesso 
“la mano destra non sapeva cosa 
faceva la sinistra”; non era raro 
il caso di un ente locale italiano 
impegnato in un piccolo proget-
to di cooperazione in una deter-
minata regione del Brasile che si 
‘imbatteva’ nella stessa regione 
con una delegazione dell’asses-
sorato all’emigrazione dello stes-
so ente impegnata in una missio-
ne organizzata dalla locale asso-
ciazione di emigrati…

Mancanza di coordinamento 
da un lato,  incapacità di ragio-
nare in termini strategici dall’al-
tro.

Il  giorno dell’arrivo del Capo 
del Governo italiano in Brasile, 
un editoriale del “Corriere della 
Sera” lo invitava – letteralmente 
– “a dimenticarsi dell’emigrazio-
ne italiana in Brasile” e ad “oc-
cuparsi di affari” con il nostro 
partner sudamericano.   

Come se, tra l’altro, le due 
cose fossero alternative tra loro, 
e anzi la presenza italiana (anche, 
se non soprattutto, nel mondo del-
l’impresa) non fosse un fattore 
centrale e strategico proprio per 
lo sviluppo dei rapporti commer-
ciali tra i due Paesi.

L’editoriale del “Corriere” ri-
prendeva ed enfatizzava, sostan-
zialmente, un atteggiamento ti-
pico di certa diplomazia italiana 
che tanto spazio ha avuto in que-
sti anni negli organi di informa-
zione, con una conseguente in-
fl uenza sulla ‘percezione’ da par-
te dell’opinione pubblica del fe-
nomeno.

E, parlando di ‘diplomazia’, 
dovrebbe farci rifl ettere un dato 
legato alla “rete diplomatico-con-
solare” italiana in Brasile: 6 Con-
solati Generali per un’estensione 
territoriale grande 40 volte l’Ita-
lia ed una comunità di 31 milio-
ni di discendenti.   Curioso un al-
tro dato: i due Stati brasiliani dove 
maggiore in termini percentuali 
è la presenza italiana (Santa Ca-
tarina ed Espirito Santo) non han-
no una Sede Consolare di Prima 
Categoria, ma semplicemente un 
Vice Consolato.  

Sono senz’altro indicatori non 
soltanto della cronica carenza dei 
nostri servizi consolari all’estero 
ma anche un indice di una certa 
disattenzione alla reale diffusio-
ne della presenza degli italiani sul 
territorio dei Paesi di emigrazio-
ne.

Fortunatamente in questi ul-
timi anni abbiamo assistito ad una 
graduale inversione di tendenza 

La presenza ita  liana in Brasile
LE SFIDE E LE OPPORTUNITÀ PROVENIENTI DALLA PIÙ GRANDE COMUNITÀ DI ORIUNDI AL MONDO



 ARTIGO  ARTICOLO

35 - INSIEME - Março - Marzo 2008

per quanto riguarda l’attenzione 
dell’Italia verso il Brasile, anche 
grazie alla sensibilità mostrata dai 
Governi dei due Paesi; tale dato 
ha anche riguardato la progressi-
va valorizzazione dell’universo 
rappresentato dalla nostra comu-
nità qui residente e dai milioni di 
‘oriundi’ di terza e quarta gene-
razione.

La fi tta serie di missioni po-
litico-istituzionali al massimoli-
vello del 2007 e in generale un 
maggior peso della nostra diplo-
mazia in Brasile hanno contribui-
to a mutare il quadro esistente.

Sicuramente la partecipazio-
ne politica degli italiani all’este-
ro attraverso il voto ed alla ele-
zione di propri rappresentanti in 

seno al Parlamento italiano ha 
contribuito a rafforzare questa in-
versione di rotta.

Si è dato più valore anche alla 
presenza negli organi legislativi 
brasiliani di parlamentari di ori-
gine italiana; lo stesso dicasi per 
gli esecutivi di importanti Stati 
brasiliani e dello stesso Governo 
Federale.

Il Governatore del Mato Gros-
so do Sul, Andrè Puccinelli, è nato 
a Viareggio; il Ministro dell’Eco-
nomia, Guido Mantega, a Geno-
va, mentre fi glio di immigrati ca-
labresi è Josè Serra, Governatore 
dello Stato di San Paolo: sono sol-
tanto alcune delle centinaia di au-
torità politiche brasiliane che pos-
sono vantare una origine italiana, 
spesso suffragata da una “dop-
pia-cittadinanza” esibita con or-
goglio.

Una analoga panoramica nel 
mondo dell’imprenditoria o del 
volontariato ci darebbe probabil-
mente lo stesso risultato.

E’  a questo sostrato che ci ri-
feriamo quando parliamo della 
valorizzazione della grande pre-
senza italiana in Brasile.

Un investimento politico su 
questo immenso capitale umano 
sarebbe davvero il segnale di una 
svolta nella maniera di intendere 
ed affrontare il “capitolo emigra-

La presenza ita  liana in Brasile
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A PRESENÇA ITALIANA NO 
BRASIL: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
OFERECIDAS PELA MAIOR COMUNIDA-
DE DE ÍTALO-DESCENDENTES DO MUN-
DO - A maior comunidade de ítalo-des-
cendentes do mundo: é com esta sim-
ples mas clara afirmação, hoje ampara-
da por pesquisas estatísticas, que deve 
ser definida a grande presença italiana 
no Brasil.

Um dado evidente para quem vive 
em São Paulo, Rio de Janeiro ou Porto 
Alegre, mas, ao que parece, ainda pou-
co conhecido da grande maioria dos 
nossos concidadãos residentes na Itália, 
que do Brasil continuam a ter uma ima-
gem limitada e, além do mais, estere-
otipada.

Entretanto, como se dizia, os da-
dos não deixariam espaço para equí-
vocos ou diminuições: o IBGE (para en-
tender melhor, o Istat brasileiro) fala de 
26 milhões de brasileiros de origem ita-
liana; de maneira significativa este dado 
ecoa no primeiro parágrafo do longo 
protocolo de intenções assinado em 

março de 2007 entre o Presidente do 
Conselho de Ministros, Romano Prodi, 
e o Presidente da República Federativa 
do Brasil, Lula.

Os números “made in Italy” são ain-
da maiores: segundo o “Relato sobre a 
Emigração 2006”, sob a responsabilida-
de de Caritas Itália e Fundação Migran-
tes (provavelmente o mais completo 
instrumento de avaliação quali-quanti-
tavia da presença italiana no exterior), 
os ‘oriundi’ italianos no Brasil seriam cer-
ca de 31 milhões.

Um dado verossímil, mesmo porque 
os números do IBGE são já de alguns 
anos atrás e o Brasil, hoje, se aproxima 
rapidamente da marca dos 200 milhões 
de habitantes.

Este dado total nos induz obviamen-
te a uma primeira refexão geral, no sen-
tido da percepção do fenômeno na Itá-
lia, seguramente distante do que ele 
significa.

Por qual motivo, nos perguntamos 
hoje e temos nos perguntado mais ve-
zes no correr destes anos: porque?

Diversos são os possíveis fatores 
que contribuíram para a sub-avaliação 
da numerosa presença italiana no Brasil; 
deve-se ir dos efeitos da segunda guer-
ra mundial (quando o Brasil estava ao 
lado dos aliados americanos) a escolhas 
de natureza política de relações exte-
riores a favor de outros países (Argen-
tina, em primeiro lugar); mas também 
a elementos lingüísticos ou culturais, 
que sempre contribuíram para denotar 
o Brasil, não pelos seus traços europeus 
e italianos, mas pelas suas fortes cono-
tações étnicas de tipo índio-africanas.

A finalidade destas poucas páginas 
não é o aprofundamento de uma reflexão 
de caráter sociológico ou antropológico 
sobre o tema, que mereceria, no entan-
to, um estudo especial baseado em da-
dos recentes e em análise específica.

O que queremos evidenciar é a di-
mensão de um fenômeno que provavel-
mente representa pelo menos 30% (qua-
se um terço) do notoriamente enorme 
movimento migratório italiano em dire-
ção ao exterior dos últimos 150 anos.

E isto em relação ao grande potencial 
que esta presença representa para o de-
senvolvimento de um sólido e estratégi-
co relacionamento com o Brasil, articula-
do em suas componentes de natureza 
social, cultural, política e econômica.

A Itália nem sempre soube valorizar 
esta fonte natural de relações constitu-
ído pela presença no Brasil de sua gran-
de comunidade de descendentes. As 
políticas de cooperação social, de de-
senvolvimento econômico e as próprias 
relações institucionais (refiro-me sobre-
tudo à componente italiana) não sou-
beram valer-se da grande oportunidade 
que esta realidade significa.

Preferiu-se levar adiante uma polí-
tica “por compartimentos estanques”, 
onde a atenção às comunidades de imi-
grantes formava um capítulo à parte, 
raramente integrada aos programas de 
cooperação social e econômico.

Tive oportunidade de viver pesso-
almente este ‘dualismo’: nos primeiros 
anos de trabalho no Brasil eu seguia pre-
valentemente o setor da cooperação ao 

• 2005: Festival dei gruppi folcloristici 
italiani a Curitiba-PR.

• 2005: Festival de grupos folclóricos 
italianos em Curitiba-PR.
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desenvolvimento, enquanto, depois, me 
ative mais ao setor da assistência à po-
pulação de origem italiana.

Pois bem, descobri pessoalmente 
que entre estes dois mundos não exis-
tia nenhuma comunicação até poucos 
anos e que, freqüentemente, “a mão 
direita não sabia o que fazia a mão es-
querda”: não era raro o caso de uma 
organização local italiana empenhada 
num pequeno projeto de cooperação, 
numa determinada região do Brasil, que 
“trombava”, na mesma área, com uma 
delegação do setor de imigração da mes-
ma instituição empenhada numa missão 
organizada pela associação local de emi-
grados... 

Falta de coordenação, de um lado, 
incapacidade de raciocínio em termos 
estratégicos, de outro.

No dia da chegada do Chefe do Go-
verno italiano no Brasil, um editorial do 
jornal ‘Corriere della Sera’ convidava-o 
- literalmente - “a esquecer da imigração 
italiana no Brasil” e a “ocupar-se de ne-
gócios” com o nosso parceiro sul-ame-
ricano. Como se, entre outras coisas, 
as duas coisas fossem colidentes entre 
si, e, pelo contrário, a presença italiana 
(mesmo que, não sobretudo, no univer-
so empresarial) não fosse um fator cen-
tral e estratégico exatamente para o 
desenvolvimento das relações comer-
ciais entre os dois Países.

O editorial do ‘Corriere’ repetia e 
enfatizava, substancialmente, um com-
portamento típico de certa diplomacia 
italiana que tanto espaço teve nestes 
anos junto aos órgãos de informação, 
com uma conseqüente influência sobre 
a ‘percepção’ do fenômeno por parte 
da opinião pública.

E falando de ‘diplomacia’, um outro 

dado, este ligado à “rede diplomático-
consular” italiana no Brasil, deveria nos 
levar à reflexão: 6 Consulados Gerais 
para uma extensão territorial 40 vezes 
o tamanho da Itália e uma comunidade 
de 31 milhões de descendentes. É curio-
so um outro dado: os dois Estados bra-
sileiros onde é maior o percentual da 
presença italiana (Santa Catarina e Es-
pírito Santo) não têm sede consular de 
primeira categoria, mas simplesmente 
um vice-consulado honorário. São indi-
cadores, sem dúvida, não apenas da 
crônica carência de nossos serviços con-
sulares no exterior, mas também de uma 
certa desatenção à real difusão da pre-
sença dos italianos nos territórios dos 
países de emigração.

Por sorte, nestes últimos anos as-
sistimos a uma gradual inversão de ten-
dências no que diz respeito à atenção 
da Itália em direção ao Brasil, também 
devido à sensibilidade demonstrada pe-
los governos dos dois países; isto tam-
bém pode ser dito em relação à pro-
gressiva valorização do universo repre-
sentado pela nossa comunidade aqui 
residente e pelos milhões de ‘oriundos’ 
de terceira e quarta gerações.

A grande série de missões político-
institucionais de máximo nível verificada 
em 2007 e, no geral, um maior peso de 
nossa diplomacia no Brasil contribuíram 
para mudar o quadro existente.

Seguramente, a participação polí-
tica dos italianos no exterior através do 
voto e a eleição de seus representantes 
no Parlamento italiano contribuíram para 
reforçar esta inversão de rota.

Deu-se mais valor também à pre-
sença nos órgãos legislativos brasileiros 
de parlamentares de origem italiana; o 
mesmo deve ser dito para os Executivos 

de importantes Estados brasileiros e do 
próprio Governo Federal.

O governador do Mato Grosso do 
Sul, André Puccinelli, é nascido em Via-
reggio; o Ministro das Finanças, Guido 
Mantega, em Gênova, enquanto filho 
de imigrantes calabreses é José Serra, 
governador do Estado de São Paulo: são 
apenas algumas das centenas de auto-
ridades políticas brasileiras que podem 
se orgulhar de uma origem italiana, ge-
ralmente na forma de uma “dupla cida-
dania” que é exibida com orgulho.

Uma panorâmica no mundo empre-
sarial e do voluntariado nos daria, pro-
vavelmente, um resultado igual.

É a este substrato que nos referi-
mos quando falamos da valorização da 
grande presença italiana no Brasil. Um 
investimento político sobre este imenso 
capital humano seria verdadeiramente 
um sinal de uma mudança na maneira 
de entender e de enfrentar o “capítulo 
emigração” por parte da Itália: desen-
volver e ampliar um grande programa 
de bolsas de estudo entre os dois paí-
ses, sobre o modelo do programa eu-
ropeu ‘Erasmus’; incentivar programas 
de cooperação que envolvam Ongs ita-
lianas e brasileiras e que ao mesmo tem-
po saibam utilizar o patrimônio consti-
tuído pelos ‘oriundi’; organizar uma ‘mesa 
permanente’ que permita a administra-
dores públicos dos dois países elabora-
rem políticas e programas integrados.

São apenas algumas linhas de tra-
balho possíveis que têm na base o gran-
de e eterogêneo recurso constituído pela 
população de origem italiana no Brasil.

O Comites de São Paulo, organismo 
eleito democraticamente por todos os 
cidadãos italianos dos Estados de São 
Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Gros-

so, Rondônia e Acre, iniciou nestes úl-
timos anos uma série de missões pelo 
interior dos Estados e nas principais ca-
pitais, para verificar in loco esta “cultu-
ra da integração” entre as políticas tipi-
camente a favor dos italianos no exterior 
e as intervenções a favor das comuni-
dades pobres do Brasil; tal esforço en-
volve as instituições locais, o Consulado 
e as próprias empresas italianas e ítalo-
brasileiras.

Trata-se de uma importante e útil 
base, mesmo que experimental, para 
realizar e ampliar este caminho para ou-
tras experiências, também italianas. No 
desenrolar dessas visitas deu-se início, 
por exemplo, ainda que de maneira em-
pírica, a um incipiente “mapeamento”  
da presença italiana no mundo empre-
sarial e do voluntariado, e para isso ti-
vemos oportunidade de contar com o 
suporte de Ongs locais e da própria Câ-
mara de Comércio Ítalo-Brasileira.

Estamos convencidos que é a for-
ma justa de enfrentar as coisas, a única 
que une de forma inteligente e não de-
magógica o grande potencial de ‘oriun-
di’  italianos no Brasil e a significativa 
tradição de solidariedade italiana no Bra-
sil, sem esquecer de envolver o mundo 
empresarial e as instituições.

É a partir de experiências desse tipo 
que será possível recuperar e dar valor 
concreto àqueles números dos quais eu 
falava no início: os 31 milhões de ítalo-
descendentes no Brasil tornar-se-ão, as-
sim, um instrumento formidável para a 
construção de um mundo mais justo, equi-
libradamente desenvolvido e culturalmen-
te aberto aos enormes desafios que nos 
coloca o século  apenas iniciado.   

 (*)Fabio Porta é sociólogo e vice-pre-
sidente del Comites di São Paulo.   ◘

zione” da parte dell’Italia: svi-
luppare e ampliare un grande pro-
gramma di borse di studio tra i 
due Paesi, sulla falsariga dell’Era-
smus europeo; incentivare pro-
grammi di cooperazione che coin-
volgano Ong italiane e brasiliane 
e che allo stesso tempo sappiano 
utilizzare il patrimonio costituito 
dagli ‘oriundi’; organizzare un 
‘tavolo permanente’ che consen-
ta ad amministratori pubblici dei 
due Paesi di elaborare politiche 
e programmi integrati.

Sono solo alcune linee di la-
voro possibile che hanno alla base 
la grande ed eterogenea risorsa 
costituita dalla popolazione di ori-
gine italiana in Brasile.

Il Comites di San Paolo, or-
ganismo eletto democraticamen-
te da tutti i cittadini italiani degli 
Stati di San Paolo,Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Rondonia 
e Acre, ha iniziato in questi anni 
una serie di missioni all’interno 
degli Stati e nelle principali capi-
tali, per sperimentare sul campo 
questa ‘cultura dell’integrazione’ 
tra le politiche tipicamente a fa-
vore degli italiani all’estero e gli 
interventi a favore delle comuni-
tà povere del Brasile; tale sforzo 
ha coinvolto le istituzioni locali, 
il Consolato e le stesse imprese 
italiane ed italo-brasiliane.

Si tratta di una importante e 
utile base, anche sperimentale, 

per procedere ed estendere que-
sto cammino ad altre esperienze, 
anche italiane.

Nel corso di queste visite si 
è dato per esempio avvio, sia pure 
in maniera empirica, ad una pri-
ma ‘mappatura’ della presenza 
italiana nel mondo dell’impresa 
e del volontariato, ed in questo 
abbiamo potuto contare con il sup-
porto delle Ong locali e della stes-
sa Camera di Commercio italo-
brasiliana.

Siamo convinti che è la ma-
niera giusta di affrontare le cose, 
l’unica che unisce in modo intel-
ligente e non demagogico il gran-
de potenziale di ‘oriundi’ italiani 
in Brasile e la signifi cativa tradi-

zione di solidarietà italiana in Bra-
sile, senza dimenticare di coin-
volgere il mondo dell’impresa e 
le istituzioni.

È a  partire da esperimenti di 
questo tipo che sarà possibile re-
cuperare e dare valore concreto 
a quei numeri dei quali parlavo 
all’inizio: i 31 milioni di italo-di-
scendenti in Brasile diventeran-
no così una leva formidabile per 
la costruzione di un mondo più 
giusto, equamente sviluppato e 
culturalmente aperto alle enormi 
sfi de poste dal secolo da poco ini-
ziato.   

(*) Fabio Porta è sociologo 
e vice-presidente del Comites 
di San Paolo.  ◘
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Da esq. para direita: Luís Molossi e 
Ricardo Merlo, candidatos a Deputado,  
e Itamar Benedet, candidato a Senador 
pela Itália.

Vote para Deputado Italiano:

LUIS MOLOSSI
Caro eleitor (a),
no momento em que você lê esta matéria, eu, LUÍS MOLOSSI, 
faço um “ritorno” e me vejo aos 15 anos, saindo de minha cidade 
natal, Nova Bassano-RS, com a coragem já presente em nosso 
DNA, herança da imigração italiana. Era preciso enfrentar o 
novo e construir algo do que nos orgulhar. 
Minha relação com a comunidade italiana sempre foi muita 
estreita. Ainda criança era ouvinte interessado de todos os relatos 
sobre a saga do imigrante e minha primeira língua foi o Talian 
(uma coiné de dialetos do norte da Itália). Na adolescência 
assumi meu papel e saí em busca da minha realização como ser 
humano e membro de uma sociedade em desenvolvimento. 
Curitiba me acolheu e me ajudou a ser este que hoje se apresenta 
como advogado atuante, membro do Comites PR/SC, professor 
da língua italiana e ítalo-brasileiro participativo nas mais diversas 
associações e eventos em prol dos ítalo-descendentes.
O convite que me foi feito para participar do Movimento 
Associativo ‘Italiani All’Estero’, capitaneado pelo Deputado 
Ricardo Merlo, veio ao encontro de todos os meus projetos.
A candidatura ao Parlamento Italiano é mais um passo na minha 
trajetória, cargo que almejo para dar condições de continuidade, 
atuando de forma contundente em prol da Comunidade Italiana 
residente no exterior, especialmente no Brasil.
O Movimento Associativo ‘Italiani all’Estero’ quer ser a voz de 
todos os  ítalo-sulamericanos e de todas as associações junto aos 
poderes constituídos. Estamos falando de um verdadeiro 
PROJETO para a América do Sul.
E agora chega a oportunidade de elegermos um representante do 
Sul do Brasil no parlamento italiano, encurtando as distâncias 
entre as associações italianas e a administração em Roma.
A comunidade italiana questiona, com razão, as disparidades no 
tratamento dado aos ítalo-brasileiros. (veja as nossas propostas 
ao lado).  O futuro das associações e, por que não dizer do 
mundo, depende dos JOVENS. É imprescindível apoiar suas 
iniciativas, responder seus questionamentos e dar condições de 
materialização de seus objetivos. 
Mais informações: www.luismolossi.com

Da esq. para direita: Luís Molossi e 
Ricardo Merlo, candidatos a Deputado,  
e Itamar Benedet, candidato a Senador 
pela Itália.

Vote para Senador Italiano:

ITAMAR BENEDET
Caro eleitor (a),
depois de 7 anos trabalhando e presidindo o COMVESC – 
Confederação das Associações Vênetas do Estado de Santa 
Catarina, chegou a minha vez de poder representar os Ítalo-sul-
americanos como um todo, defendendo  uma integração latino-
americana com propostas concretas para resolver os problemas 
comuns. Sabemos que nossa estrutura consular é defi ciente de 
recursos,  fato que é o pivô dos problemas mais angustiantes da 
comunidade italiana.
O Projeto da nossa chapa é muito ambicioso, vamos trabalhar em 
conjunto, sem bairrismos. Queremos acabar com o mito de que 
brasileiro não gosta de argentino e vice-versa. Já provamos isto 
nos três encontros realizados. Tanto que teremos quatro 
brasileiros: de São Paulo, Gianni Boscolo;  do Paraná, Luis 
Molossi; de Santa Catarina, Itamar Benedet e do Rio Grande do 
Sul, o famoso cartunista Iotti, numa chapa liderada pelo 
argentino e brasileiro de coração Ricardo Merlo, que ainda 
contará com uma representação do Uruguai e, completando a 
lista, com os demais argentinos. Isto é integração, isto é o 
movimento Associativo.  Sinto-me mais entusiasmado com este 
projeto sul americano do que com a própria eleição em si. 
Mais informações em: http://itamarbenedetsenador.zip.net

PROPOSTAS DO MOVIMENTO:

Solidariedade Italiana: • Cheque social para os mais necessitados • Pla-
nos de assistência (pensão e aposentadoria) especialmente no Brasil Cul-
tura e Juventude: • Manutenção, difusão e ampliação do acesso à lín-
gua e cultura italiana com incremento dos recursos recebidos pelos entes 
gestores em toda a América do Sul • Paridade de tratamento entre os do-
centes locais e os vindos da Itália • Apoio à formação profi ssional aos 
jovens oriundos com bolsas de estudo, acesso às universidades italianas 
e estágios • Reformulação do sistema de informação televisiva aos ita-
lianos residentes no exterior • Instituição de uma rede integrada de asso-
ciativismo em toda a América da Sul - Direitos Civis • Eliminação com-
pleta da discriminação na transmissão da cidadania italiana aos fi lhos das 
mulheres nascidas antes de 1.948 • Melhoramento e otimização de todos 
os serviços prestados pela rede consular, com mais funcionários a ser-
viço dos ítalo-sul-americanos, abertura de mais vice-consulados, elimi-
nando burocracias e as imensas fi las da cidadania.
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N ei giorni di oggi i cor-
si di lingue sono mol-
to cercati per miglio-

rare le qualifi cazioni profes-
sionali. La UIM - Unione de-
gli Italiani nel Mondo, sta da 
più di dieci anni in questo set-
tore ed ha scoperto che i di-
scententi vogliono conoscere 
la storia d’Italia, la sua impor-
tanza per il mondo occidenta-
le, però cercano anche il riscat-
to personale della loro italia-
nità. Abbiamo parlato con la 
coordinattrice del corso UIM, 
Andrea Saffi oti per capire me-
glio questo fatto.                                                                
 Perchè la UIM offre 

Corso di Italiano?
Andrea Saffi oti: La UIM 

è un’entità non profi t che ha 
l’obiettivo di divulgare la cul-
tura italiana nel mondo. In que-
sto senso, quando offriamo il 
corso d’italiano, compiamo il 
nostro ruolo che quello di mo-
strare un’Italia moderna a tut-
ti gli interessati, attraverso l’ap-
proccio moderno ed effi cace 
presentato dal nostro program-
ma didattico.
 Qual’è l’ importanza 

della lingua italiana all’ita-
lo-brasiliano? 

Andrea Saffi oti:  La mag-

gioranza delle persone che cer-
cano i nostri corsi sono italo-
brasiliani oppure stanno anco-
ra per acquistare la doppia-cit-
tadinanza. Sono persone che 

vogliono stare in contatto con 
l’identità culturale portata dai 
loro genitori, nonni e bisnon-
ni, riconoscendo la responsa-
bilità di imparare la lingua ma-

dre dei loro parenti. Inoltre, ci 
sono quelli che hanno sempre 
sentito l’italiano a casa, oppu-
re  dialetti italiani, e vogliono 
avvicinarsi alla loro storia fa-
miliare.
 Come funzionano i cor-

si di italiano della UIM?
Andrea Saffi oti:  I corsi 

sono divisi in: Basico 1 e 2, 
Intermedio 1, 2 e 3, ed Avan-
zato. In poco tempo, lo stu-
dente sarà introdotto alla lin-
gua italiana e, dopo tre anni, 
avrà l’italiano fl uente potendo 
utillizzarlo nel suo tempo li-
bero, nel suo lavoro, in viaggi 
in Italia, ecc... I nostri corsi 
sono disponibili in diverse mo-
dalità: Estensivo, Semi-inten-
sivo, Intensivo, In Company 
(per aziende) e Lezioni Priva-
te, adeguandosi alle necessità 
degli interessati. Il metodo uti-
lizzato nelle nostre lezioni è il 
“comunicativo” che possiede 
una dinamica e concetto mo-
derno di didattica per l’appren-
dimento della lingua italiana. 
Abbiamo un gruppo di esper-
ti che organizzano le lezioni 
con giochi, fi lm e altri strumen-
ti per offrire lezioni divertenti 
e gradevoli.

Per gli interessati che voglio-
no ottenere altre informazioni 
sui corsi offerti dalla UIM, la 
coordinattrice Andrea Saffi oti, 
raccomanda visitare il sito del-
l’entità: <www.uim.org.br>◘
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 I CORSI DI ITALIANO DELLA UIM
INTERVISTA ALLA COORDINATRICE ANDREA SAFFIOTI

• Andréa Saffi oti – Coordinatrice del Corso di Italiano.
• Andréa Saffi oti – Coordenadora do Curso de Italiano.

OS CURSOS DE LÍNGUA 
ITALIANA DA UIM - ENTRE-
VISTA COM A COORDENADORA 
ANDREA SAFFIOTI - Hoje em dia, 
os cursos de idiomas estão sen-
do muito procurados para melho-
rar as qualificações apresentadas 
na hora de procurar trabalho. A 
UIM- Unione degli Italiani nel Mon-
do está há mais de 10 anos nes-
sa área e descobriu que o seu 
público busca conhecer um pou-
co da história da Itália, com toda 
sua importância para o mundo 
ocidental, mas também busca um 
resgate pessoal da suaitalianida-
de. Falamos com a Coordenado-
ra de cursos da UIM, Andréa Sa-
ffioti para entender melhor esse 
processo.
 Por que a UIM oferece cur-

sos de italiano?

ANDREA SAFFIOTI: A UIM é 
uma entidade sem fins lucrativos 
que tem o objetivo de divulgar a 
cultura italiana pelo mundo. Sen-
do assim, quando oferecemos 
curso de italiano, estamos cum-
prindo o nosso papel de trazer a 
Itália moderna para os interessa-
dos em geral, através da aborda-
gem moderna e eficaz apresen-
tado por nosso programa didáti-
co.
 Qual a importância da lín-

gua italiana para o ítalo-brasilei-
ro?

ANDREA SAFFIOTI: Normal-
mente os ítalo-brasileiros ou aque-
les que querem adquirir a dupla-
cidadania são a maioria que pro-
curam o curso. São pessoas que 
buscam conhecer identidade cul-
tural trazida pelos seus pais, avós 

e bisavós, e sentem a responsa-
bilidade de conhecer a língua da 
qual são ou se tornarão cidadãos. 
Além do mais, existem aqueles 
que sempre escutaram o italiano 
em casa, às vezes mesmo os dia-
letos italianos, e querem aperfei-
çoar e resgatar sua história fami-
liar.
 Como funcionam os cursos 

de italiano da UIM?
ANDREA SAFFIOTI: Os cursos 

são divididos em módulos: Bási-
co 1 e 2, Intermediário 1, 2 e 3, 
e Avançado.

Em pouco tempo, o aluno já 
começa a se familiarizar com o 
idioma e, em três anos, o aluno 
estará fluente na língua italiana 
e, assim,  poderá utilizá-la para 
o lazer, o trabalho, em  viagens 
à Itália, por exemplo. Nossos 

cursos estão disponíveis em di-
versas modalidades: regular, 
semi-intensivos, intensivos, além 
de aulas In Company (para em-
presas) e particulares, para se 
adequar à necessidade de cada 
um. A metodologia utilizada em 
nossas aulas é a chamada “co-
municativa” que facilita a apren-
dizagem da língua por sua dinâ-
mica e conceito moderno de di-
dática. Temos uma equipe de 
especialistas que prepara as au-
las com jogos, filmes e tudo que 
possa tornar a aula divertida e 
agradável.                     

Os interessados em obter mais 
informações sobre os Cursos ofe-
recidos pela UIM, a coordenado-
ra Andréa Saffioti, recomenda vi-
sitar o site da entidade: <www.
uim.org.br>◘
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È  il momento di votare!   
Gli italiani, anche al-
l’estero, sono di nuovo 

davanti a questo grande atto di 
responsabilità civile e demo-
cratica.   Dopo due anni; due 
anni che forse non sono servi-
ti a cambiare le cose come vo-
levamo, a migliorare i servizi 
consolari, ad assicurare una as-
sistenza sociale e sanitaria de-
gna agli anziani e ai malati, a 
dare forza come chiedevamo 
a quei programmi di interscam-
bio giovanile e a stimolare dav-
vero la creazione di joint-ven-

ture tra Italia e Brasile.   Ma in 
questi due anni abbiamo visto 
che, se vogliamo, possiamo 
fare sentire la nostra voce: dob-
biamo solo scegliere rappre-
sentanti preparati e competen-
ti, compromessi davvero con 
i problemi della nostra comu-
nitá e non pronti a partecipare 
ad una elezione come fossero 
le Olimpiadi o il Festival di 
Sanremo, solo per dire “c’ero 
anche io !”.

A chi mi chiede il program-
ma, le mie proposte, rispondo: 
è scritto nel mio lavoro di tut-
ti i giorni, nelle attivitá e nei 
progetti che da anni porto avan-
ti.   E i lettori di INSIEME mi co-
noscono e mi seguono tutti i 
mesi proprio su queste pagine: 
i servizi agli italiani e ai loro 
discendenti di tutto il Brasile; 
i progetti sociali con i bambi-
ni e i giovani, le attività cultu-
rali della UIM; la lotta per la 
fi ne della “fi la della cittadinan-
za” e la valorizzazione degli 
italiani all’estero come inve-
stimento e vera risorsa per sal-
vare l’Italia da una crisi sem-
pre piú forte.

Proposte semplici, ma 
chiare.   Animate non solo 
da una competenza specifi -
ca e da una lunga esperien-
za, ma dal cuore e dall’en-
tusiasmo di chi crede in quel-

lo che fa.   Sempre!

* Fabio Porta è sociologo e co-
ordinatore generale in Brasile dell’UIL 
- Unione Italiana del Lavoro
<www.fabioporta.com> ◘

É chegada a hora de votar! Os ita-
lianos, também os que vivem no exterior, 
estão de novo diante desse grande ato 
de responsabilidade civil e de democra-
cia. Depois de dois anos; dois anos que, 
talvez, não foram suficientes para mudar 
as coisas como queríamos, para melho-
rar os serviços consulares, para assegu-
rar uma assistência social e sanitária dig-
na aos idosos e aos doentes, para refor-
çar, como pedíamos, aqueles programas 
de intercâmbio entre jovens e para esti-
mular de verdade a criação de joint-ven-
tures entre a Itália e o Brasil. Mas, nesses, 
dois anos vimos que, se queremos, po-
demos fazer sentir a nossa voz: deve-
mos apenas escolher representantes 
preparados e competentes, verdadei-
ramente comprometidos com os pro-
blemas da nossa comunidade e não 
prontos a participar de uma eleição como 
se fossem as Olimpíadas ou o Festival 
de Sanremo, só para dizer que “eu tam-
bém estava lá!”.

A quem me pergunta  sobre o pro-
grama, sobre minhas propostas, respon-
do: está escrito em meu trabalho de todos 
os dias, nas atividades e nos projetos que 
há anos levo adiante. E os leitores de In-
sieme me conhecem e me acompanham 
todos os meses sobre estas páginas: os 
serviços aos italianos e a seus descen-
dentes de todo o Brasil; os projetos sociais 
para as crianças e jovens, as atividades 
culturais da UIM; a luta para o fim da “fila 
da cidadania”  e a valorização dos italia-
nos no exterior como investimento e ver-
dadeiro recurso para salvar a Itália de uma 
crise cada vez mais forte.

Propostas simples, mas claras. Ani-
madas não apenas por uma competência 
específica e por uma longa experiência, 
mas que vêm do coração e do entusias-
mo de quem acredita naquilo que faz. 
Sempre.

* Fabio Porta é sociólogo e coordena-
dor geral no Brasil da UIL - Unione Italiana 
del Lavoro. <www.fabioporta.com> ◘

 di / por FABIO PORTA*

PANORAMA

U na giornata all’insegna 
dell’amicizia e dell’al-
legria. Così può essere 

riassunta la festa  della “pisa da 
uva” organizzata dalla Comunità 
Italiana di Jarinu, la Associazio-
ne che operando in una numero-
sa comunità di emigranti italiani 
ha saputo conservare ed  rinno-
vare le tradizioni della loro terra 
di origine coniugandole con la ric-
ca cultura  brasiliana.

La festa è stata allietata  dai 
canti  folkloristici tipici della tra-
dizione italiana eseguiti dal grup-
po corale Stella Bianca  e dalla 
musica eseguita dal gruppo di chi-
tarre della Cultura Caipira.

All’incontro ha partecipato il 
Direttore della UIL Guido Moret-
ti, che ha confermato come la UIL 
sia una realtà italiana che è sem-
pre vicina con i suoi servizi alle 
esigenze degli emigrati italiani  e 
dei loro discendenti.

La festa è stata anche l’oc-

casione per illustrare alla comu-
nità l’importanza e la dinamica 
delle elezioni del Parlamento Ita-
liano,  alle quali potranno parte-
cipare per corrispondenza tutti i 
cittadini italiani residenti all’ este-
ro con il proprio voto che dovrà 
arrivare via posta in Consolato 
entro il 10 aprile.

Tra i candidati il Coordina-
tore della UIL in Brasile, Fabio 
Porta, che oltre ad essere un “vec-
chio amico” della comunità ita-
liana in Brasile è un profondo 
conoscitore di questo Paese nel 
quale opera da oltre venti anni 
nel campo del Patronato e della 
Cooperazione internazionale e 
saprà, se scelto dagli elettori, im-
pegnarsi nel Parlamento Italia-
no per rappresentare al meglio 
i diritti, i sogni e le aspirazioni 
dei cittadini italiani emigrati e 
dei loro discendenti verso i qua-
li  l’ Italia ha un grande debito 
di riconoscenza. ◘

INCONTRO CON LA COMUNITÀ ITALIANA DI JARINU
ENCONTRO COM A COMU-

NIDADE ITALIANA DE JARINU 
- Um dia inteiro tomado pela amiza-
de e pela alegria. Assim pode ser 
resumida a festa do “esmagamento 
da uva” organizada pela Comunida-
de Italiana de Jarinu, a Associação 
que, trabalhando numa numerosa 
comunidade de imigrantes italianos, 
soube conservar e renovar as tradi-
ções de sua terra de origem, mes-
clando-as com a rica cultura italia-
na. 

A festa foi alegrada pelos cantos 
folclóricos típicos da tradição italia-
na, seguidos do grupo coral ‘Stella 
Bianca’ e da música executada pelo 
grupo de violões da Cultura Caipi-
ra.

Participou do encontro o diretor 
da UIL, Guido Moretti, que demons-
trou como a UIL é uma realideade 
italiana que está sempre próximo 
com seus serviços requeridos pelos 
emigrados italianos e de seus des-
cendentes.

A festa foi também uma ocasião 
para demonstrar à comunidade a 
importância e as peculiaridades das 
eleições para o Parlamento Italiano, 
das quais poderão participar por cor-
respondência todos os cidadãos ita-
lianos residentes no exterior com seu 
voto que precisa chegar por carta 
ao Consulado até o dia 10 de abril.

Entre os candidatos, esteve pre-
sente o Coordenador da UIL no Bra-
sil, Fabio Porta, que, além de ser um 
“velho amigo” da comunidade ita-
liana no Brasil, é um profundo co-
nhecedor deste País no qual opera 
há mais de 20 anos no campo do 
Patronato e da Cooperação Interna-
cional e saberá, se escolheido pelos 
eleitores, empenhar-se no Parlamen-
to Italiano para representar da me-
lhor maneira possível os direitos, os 
sonhos e as aspirações dos cida-
dãos italianos emigrados e de seus 
descendentes com os quais a Itália 
tem um grande débito de reconhe-
cimento. ◘
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 BRUN
Sobrenome do Norte italiano.
Tem na sua base o nome Bruno, 
já comum na Alta Idade Média, 
que apresenta dois diferentes 
processos de formação, mesmo 
derivando do mesmo étimo. De 
fato, pode continuar diretamente 
o nome pessoal germânico 
Bruno, documentado na Itália 
desde o século VIII (700), 
formado do germânico brun = 
escuro, mas na maioria das vezes 
continua o apelido Bruno, 
formado do adjetivo Bruno, que 
remonta, através do latim da 
ultima época, ao mesmo adjetivo 
germânico brun, incorporado ao 
latim, através dos contatos nas 
divisas do Império com os povos 
germânicos. O apelido, como 
também o nome germânico está 
relacionado com a cor dos 
cabelos, da barba ou da pele.

 ANDRETTO
Diminutivo em etto do nome 
Andréa. Este sobrenome é 
comum na região norte-oriental 
italiana, principalmente no 
Vêneto e Friuli-Venezia Giulia. 
Tem como base o nome pessoal 
Andréa (André), que continua 
através do latim Andréas o nome 
grego Andréas, hipocorístico 
(diminutivo em eas) de um nome 
composto, formado no primeiro 
elemento com o substantivo 
grego anê’r (genitivo andrós) = 
homem. Este nome se difundiu 
no Império Romano, e se afi rmou 
na Itália em idade e tradição 
cristã, pelo prestígio do apóstolo 
Andréa (André), irmão de 
Simão-Pedro, evangelizador da 
Europa Sul-oriental, mártir em 
Patrasso e santo. 

 BERTONI
Sobrenome caracterizado pelo 
sufi xo fi nal aumentativo 
on(e)i. Difundido na Toscana 
e na Emília Romagna, tem 
como base o hipocorístico 
(diminutivo) da Idade Média 
Berto, extraído por aférese 
(eliminação de um ou mais 
sons no inicio da palavra), de 
nomes pessoais de origem 
germânica terminantes em 
berto, como, entre os mais 
comuns: Alberto, Adalberto, 
Lamberto, Oberto, Umberto. 
No entanto, Berto e alguns 
seus derivados como Bertoni, 
podem ser a continuação 
direta de pessoais germânicos, 
também eles hipocorísticos de 
nomes compostos, mas já 
autônomos no século VII 
(600), e desde o VIII (700) 
atestados na Itália nas formas 
latinizadas de Bertus e Berto, 
nomes estes de tradição já 
goda, e em seguida longobar-
da, que se originam do 
adjetivo sempre germânico 
bertha = resplendente, ilustre 
, famoso. 

 FACCIOLLI
Diminutivo em oll(o)i de Faccio, 
forma esta difundida no Nordeste 
italiano, que é o hipocorístico 
(diminutivo) aferético (elimi-
nação dos sons iniciais da 
palavra) do nome Bonifácio, 
documentado e freqüente desde o 
século XII (1100) como 
sobrenome Facius e Faciolus em 
Gênova, e em Veneza como 
Facio. O i fi nal representa o 
refl exo de um plural coletivo 
medieval do século XIII (1200), 
com a fi nalidade de especifi car a 
família à qual se pertencia, no 
nosso caso: pertencente à 
família de Facciolo. Encerro a 
explicação do sobrenome, no 
entanto, com dúvidas se um dos 
dois L (LL) do fi nal não seja uma 
alteração gráfi ca registrada na 
transcrição, pois a forma italiana 
conhecida é Faccioli.

 MOTTA 
Largamente difundido no Norte e 
no Sul italianos, com mais alta 
freqüência, porém, na Lombardia 
e Calábria.  É formado pelos 
topônimos chamados Motta (de 
motta =elevação de terreno, 
grande acumulo de pedras, 
detritos, areia), comuns nas 
províncias de Torino, Asti, 
Cuneo, Vercelli, Milano, 
Sondrio, Cremona, Vicenza, 
Padova etc.). 

 CATTANI
Sobrenome difundido com média 
freqüência do Norte italiano até a 
Toscana, aparecendo também no 
Napoletano. Tem como base o 
nome e apelido medieval, 
formado pelo título e patente 
capitano (capitão) com a síncope 
da sílaba interna pi, em relação à 
forma Cattani, relacionado nas 
diferentes épocas a áreas a 
múltiplos encargos de caráter 
político, judiciários, executivos e 
militares.Os nomes são freqüen-
tes desde o séculoXII (1100) nas 
formas latinizadas de Capitanus, 
Capitaneus, Cattanus e Catta-
nius. Quanto ao I fi nal: ver a 
explicação dada ao sobrenome 
Facciolli.  ◘
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A publicação do signifi cado dos 
sobrenomes atende a ordem de chegada 
da solicitação de nossos leitores.
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 PARISI
É a forma de sobrenome que se 
origina da localidade Parigi, a 
capital da França. Difundido 
principalmente no Norte, indicava 
a proveniência desta cidade 
(pronuncida na Idade Média como 
Paris e Parisci, e em seguida 
como Parigi na adaptação 
fonética toscana), ou a estadia 
nesta cidade por relações 
comerciais. No século XII (1100) 
são documentados sempre na 
Toscana os nomes e sobrenomes 
Parisius, Pariscius, Parissci e 
Iakopo Parisci. Em alguns casos o 
sobrenome Paris ou Parisi, pode 
ter como base o nome do herói 
troiano Paris, difundido pela 
poesia clássica, e principalmente 
por aquela medieval, do ciclo 
francês dos cavaleiros antigos.
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